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SALVACIÓII DK LOS ARTRÍTICOS 

CURACIONES S O R P R E N D E N T E S OR 

G O T A R E U M A 
M A L D E P I E D R A 

C O L I C O S N E F R I T I C O S 

C A L C U L O S » E T C . 
. Les anáUii» «fe «riñas • lo» pocos 

tfias tfe tonar «I UROMIL prackan que 
product verdaderas descargas úricas. 

Parifica la sangre, normaliza las tan* 
élone» de la nutrkién, evitando la ro-
yeticite de nuevos ataques. 

Silo los médicos pueden Ajar ef valor 
lerapéotko do ra espcdflcs: sonoted 
a w sanción «I UROMIL. 

D*i*min*nl» Dr. Grtgono MaraMn 
, faomoa m u> P.cwtab i» Mmcnu n nutno 

El UROMIL «• a» prapando «uclml* ••Imu*-
«nuibi* en «i trwirtiMi del onrítítmo y <¡» (oOm 
'** it«eckin«« n —tk—. no ncUanáó—tmeomt»-
itrio como mam mrllném •4tai*icMa te l« u n -
9éwúe» modero» _ _ _ _ 

S E R V I C I O O I ^ R I O 

R E G A L O d e 5 0 0 p e s e 
t a s e n u n s o l o p r e m i o J 

R E S T A U R A N T M A R I C E L 
o , 

Final Escollera 
(Faro)" 

? K * M A INAUGURACION 

I 
SERVICIO DIA Y NOCHE 

• D O M l N P n E8Pe<:lallsta SecrotM A*«Ho*I«, NMrlz. Piel, Pecho. S«n Pablo, 29. 
• ~ ^ ^ " l t n « U De 10 • 2 y de 4 • 7. - Para obrero*. BopoeM eoonómlo» de 7 a 9. 

? T 0 P P A G E P A R I S I E N 
C a r m e d , 13, l . 0 - 2 . ' 

^^«buL6 ' J* ' '*10 sl° IHí PU^3 notáis» 
las ^ r , , ^ con,«ndlr toa el trábalo de 
las o i d o r a , . _L.Velnman. 

S i n b a s f i o l a c u r a 

Anti sárnico Martí 
daaeguros y rápidos efectos, 

^ ^ " f ? . YfíU Pailamento, 17 y larm. 

[omedor E 

BUFElf 

lllllll 

R E G E f l C l A 

S R H P A B ü O , 1 1 7 b i s 

(«aquln» llanda) 

m a t i V l R 2 9 - A U T O B U S O 

C o r o n a 
Pioducto de las unidas fábricas 

L C . S M Í T H & CORONA 
Novísimo modelo universal de la más anti. 
gua y más renombrada marca de máquinas 
portables. Tiene el mismo teclado, el mismo 
ancho de carro, como las máquinas grandes. 

S u p r s c i o : L A M I T A D 

Hombres y c a s a d a s 
deben leer Ante* on ol l«Biia 
r Doopudo, Llbpsrí» 1 
del Centro, númiMi 29< 
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« a 12 v « a » ; ecKrtmica ' l e"a» Plza. DoMersiMl l . 

I I I I I I I I ASMA ^ ^ 
e s t e s o f o c a c i ó n , 

t s f a s b q t i e s m i a m o s 

i i i i 

abréit fifi s ü organismo una brecha 
cada día mayor. Necesita usted, 
pues, un remedio a la vez urgente 
y seor* Lo encontrará en los 

P a p e t e s A z o a d o s y 

C i q a r r i f r o s A n l i a s m á R c o s 

d e l D r . A N D R E U 

v a s n m u t w MATRIZ :: RA VOS X 
Cura radical Rfc—i f lgH crMktm :: DescubriiaíerUo cíentifíca 
Onnóe M *«w*to, t8 , t a W n » - 1 1 6 2 rr De 19 a t y d« 9 • » 

VIAS URINÜK1HS - PIEb- PROSTiiTü * iMPDirMCm 
608 - 914 - ANALISIS D E S A N G R E : - : P o ü o N r r t ^ Fmvé Píjoárr. Rambfa 

< • CaniMataa, 11. 1.'. 1.«. de 11 

Vías uriiurias, AvacftUi. uupoieu. 
da. Cafle LOWON. a*w. 1^ anta . 
p a l ^ d C K * } f 9 a * (MoiMnifca), D r . P . A L C A N T A R A 

C L I N I C A L A C O R O N A 
9 9 - C O N D B A S A L T O - S S 

?!3& Urinarias - teplesgia 
A 1 J l aplicatíM» ptikc i» t INALISIS 

MMMa 
C o n s u l t a y c u r a . U . ^ í A p í a . 

V I A S U R I N A R I A S 
IS, B a ^ 8 ~ fe 6 a& 

( C o n s u l t a g r a t i s ) 
c u r a ( u m ú a n m m » m m n u -
H M n H M I N I U B U F A K A AOtBAK 

A M A C I S I S D E S A N G R E 
fTtWMR. RBIMBCIA. 

•MMM 

Doctor I L Vermont 

LTORÜ B E MEDICINA 

fATOAL T FISIATRIA 
C t o B « U l t a d « 3 a 6 

C o n s e j o O s ñ í m , 314 , pra! 

B A R C E f - O W A 

L » r í a s ne ni m m 
I C « B I T » B * ESTA ADMtiBSTRACMi 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

| G R A N T E A T R O D E L . L I C E O 
Jueves 98, noche, y domingo 39, MiSo. Do» ínicis' mtflefoaea l»r el 

famoso divo l«i*«r 
T I T O S C M I P A 

l«e4Iebre soprano MARfASMM «Of*TCH v el cekbrM« «hBRMcUC 
da plano Federico Loagái. — ¿a despacba «a coutaúuaa. 4> 

G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L 
CompaWa SANTl'EmS-IjeiWEs. í'rímer» actrí» íiUNXICZJf C l f t l W 

Hov. dJúrcoiea tarde; a fasetoeo: LA lMMr«DM. M BKCAT.-' Jfoeíw 
a l u diez: Oran éxito de risa con el diverUdo v*loi*rt cu Wea a«M* 

E N O B R O N I P O S A . P l f t 
m, beneflcíp Je- I*JUV0?r r » . 3l,ME.NEZ SALES. -
uatro y medlÍJ M S t l U - A S MEUCULB». - KaiisnO LA 
» (Ha acto) y exkibiatóad» boaj» pg|_SQLAK tA£Z_y 

I t d k ü M f i a u JuQurfA m t m f etf«noi> viuirciaoO u o 
" *>deTÍl en I acto*, DA YOL. - Stkada, noche. B a ^ a i M tfrwtMe 

J a HO v o l C I l A . , ^ pbro.. 
• •>->****** i 

G r a n T e a t r o c i o l L i c e o I 
C L I I K A SBMANA- de UvtoéMWSVKMUK 116009. — »W. ííptBna * 

d« propiedad y abono a la&dlea. — i m I— eeta>i«a«B IibHbI» I 
CMMBOMMM (ivtMer» representación en estalesaposa*») 

t u FBMfen M M H M numaOR (>i i»»>« ^p^mm^a. <n 
esta tem(»*S(la; 

B . Í M — a i l t O oBTHttS PKO» 
««Mua. »w»e«i «MMMHM, thAMANl c ;«A«o»áA»l* y 
PRlNC.Pfe TaOR. - üisiB, e ldlvofcfcOít l iasCfirA » iAtól*»* 

—>«anoMaillliM« Mlllch, (MMMacMn tt M í e ) 
8» dee^KS* 9n coaSMurtl ^ f » tod» 1*8 luflciocc 

T E A T R O P p i U l O U r A i n A 
Compañía de comedias Basú - navarro 

Hoy. ala» « i — y w a c i 
E L S U E Ñ O D E K l K f 

g n » éaM da fiama ¿aaai). 
A las diez y «URd: Primar» fepfesenlacMa 

SOLTERO Y SOLO EN LA VIDA í 
BjB»»cadanio<fa.esfreaa e»fcpa«»éa laeamedia I 

L A C H I C A D E L C H l C L 6 | 
Mérito «MMUUBtt f m R M a ÍMi< * 
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j ^^hh . »»»»»»* »'!• * * •i1 'i' * 'i* * 'i' 'i' 'i' •> * * * * * * * * * * * , 
T E A T R E C A T A L A 

A los cinc: PupU' o ei ;oc dei amor . l'ntarAt, por 1 Enr-c Bo-
rrá*. Nlt,JuVKSTüTJOKUIANit: el pati blau 1 fcis milions 
da I onde. - Demá. uiiUa: fcl aocret da la capaa d'or. — l)ivi-n 
dies, uíti BeueSci «le rKI.VIlíETA JOFÜE. - Puput i acte primer de 

•fazs-Band 

a*******************************************i 

r V I > O 1 . 1 
Hoy, miércoles, tai do. a las cuatro y media. Funclóu popular. Butacas a 2 ptas 
b J-m . a . n v r c o 
coauuevos skeelchi por por KVA STAÍ-MIXUv TIIE TiVOI,I-S UIULH.-
fEl triKico espaiio.» por K, Um-nios. - «h¡ fado» por KiiriqneU fontl r Muar 
do Q ó m e z . i i e l l a ^ nadadoras» por Antonia FuenU's. E Contl, Co ncha 
GirrdiL —«K( dt*9lilo de las naciones aliadas» por mu de dou bellísimas teño 

ritas.—Cooperar*al esoecticuio toda la conipafiia dell'ivoll 
FJM DE FIESTA ESPECIAL por los eminentes artistas 

H A R R V W I L L S 
E V A S T A C H I N O 

L I N D A T H E L M A 
B R O W N AND 

( n E T I V O L I 
P I N A 
•S O I n L S 

Koche. aIa»naeTe y media -Función rs-iecial orsonlzada por la liedaccldu 
y comisión de 

L A V I D C A T A L A N A 

B O ü E 1S/L I O S 

E H i S O B l r t E " V E B 

con los uuevos skeetebs de extiaoidiñarlo óxlto. por 

H A R R Y W I L L S 
E V A S T A C H I N O 

L I N D A T H E L M A 
B R O W A N D P I N A 

T H E I I V O L I S G I R L S 
Butacas orímera clase 5 p;a« —Uaüoiia. jvuve» tarde, por priuiera ve» en 
función oopuiar: EL SOBRE VEROe con tlAUKi' WILtó. EVA S rA(.:HIS(). 
LINDA 1UEI..M A BKOWN AND PISA y l'JIE TIVOI.lSGIKf-h.-N.iche, 
Mnnda salida del divo lonor AStíl.AUA émulo de FI.EI A conEl, IH'ES 
PEUUElj SEVILLANO. Viernes, (trandes fostlvules hERATA OO.SUlíE 

de EVA STACIirNO.—Se despacha en Conladurf» 

O 
HOY. HIEÜCOLES. - Noche, a las diez. — ÚBANOI03A FCSCION de 
C I E . C O E C X J E S T E . E 

c u la actuación de los famosos 

80 L I L I P U T I E N S E S D E S I N G E R 
y la ta i esperada reaparición de los simpáticos v aplaudidos 
H E R / V I A N O S » D I A Z 

(ciónos • parodistas) 
MaS.vNA. JUEVES. —TARDE, a las cuatro y madla 

M a - t u v t e e l a X T E A - l N r T i r . 
con los extraordinarios amistas 

LOS 30 LILIPUTIENSES DE SINGER 
uspoctAcuIo ideal para niaci 

NOCHE, MODA SELECTA con 
LOS 30 LILIPUTIENSES DE SINGER 

•tracción mis perfecta del mundo que solo podra admirarse on e! Olj ¡npla 
Trwrv, <,e Barcelona 
1VDÜ5 LOS DIAS, T SIKMPKE EL EXITO MEMORABLE DB 

^ O S E N A N O S O E S I N C Í E R 

Hi^,8¿0,(nipAL00. CANDIDA SUAREZ. MATILDE XATART» | 
BOiJríy,***'*> l'EPESAN iHEHE, JUAQUI \ Mi>NTEKOy ENRIQUE • 

tomariu parte el viernes en ei festival en honor de MANUEL T 
büOK ASES con motivo de I» X 

^ O O " P^eutac lóa L O V E - M B | 

m****** * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ***********& 

n : i . i > o i ^ a . i > o 
Compañía da comadlas 

M E L Í A - C f i B J Í l A I N 
dal loatro cSLAVA de MADRID 

• • Hoy. mleicoles. Tai de. a las cinco. - L" El dlvectidn entremés DE 
PESCA y ULTIMA REI'RESEN TACION del aplaudido vodevll en 

tr«« actos 

i > o x . i . i r s 
Noche, a las diez y ciiai to. —C'narf» represriiiacliVn del J euete cómico 

eu tres actos, de resonante éxito 

T R E S E N C A R G O S A P A R I S 
Mauaua, meves, tarde, a las cinco. — La comedia en tres actos 

^ V E T N T U F t . V 
Nociie: Quinta irprrMiitaclon del iuirueie cómico en tres actos 

TRES ENCARGOS A PARIS 
Viernes, UK.M'l U ln del primer aclor v director 

B E N fl T O C M B R I A N 
con la graciosa obra de l'naniuno, 

T O D O U N H O M B R E 
verdadera creaciúu de Benito C'ibi iáu 

i************<^*************************+***i 
ú * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ! 
• _ 
4, Esta imcbe, se celebra en el 

C O M I C O 
la 17 lepresentación del nuevo y extiaordlnario espeelieulo 

JEt E V U E 
I H j O " V 3 3 - l ^ C E J 
':' Qulérama - Estimam - Alma-Mol 
• ¿4 liKANUIO.Vis i r \ l>i.- - Oh r A-TUOSIUAU DKSLUMBRA-
• DORA. - SOUl'KENDE.NTll^ IRL'CUS fcSCENOUUAflCOS. — 

liEUtK-'IJAVrES SKETCHS 
(Irau éxito d^ la voilotlo ROMTA RODRIUO de la estrella francesa 

Fl.t'RELLE y del banatiu excemrico JOHN ISVÜ 
Butacas a Ti ptas.—Asientos numeradns a'i pía». 

Mnfian.i jueves, tarde v noche. LOlíe- WE. - Viernes, triandioso fes-
tlvai en hunora AIAN'U'EL hrnKAñES con motivo de la airoiin-son-
lación de «.OVt-ME ii.m.iii.li. nana UOX.-UELO IllKALUO, CANDI 
l>A SUAREZ. MA IILIIK XATAUi". RAMON 1'EfiA l'AIH.O (IOHGE 
nCnC SASTI'ERE, JOAQUIN MONTERO y ENRIyUE BORRAS, 

m*******************************************m 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * •!• t***************^ 

T E A T R O B A R C E L O N A 
" ComoaAia de comedia dal teatro intanta isaboi do Madrid • > 

Hnv. miéicilcs -Tarde « representación del Jufruete cómico 
a la* cinco v enano. - en tres acto», da IRISTAN 

BERNARD adaptado por ANIONIO F. LEPINA. 

m I C O C I Ñ E R A 
|A REIRSEI - |A REIRSE! - |A REIRSE! 

Noche, a las diez v cuarto. — La farsa cómica en tres actos, de 
Fiancisco García Pacheco, 

E L M A R I D O D E MI N O V I A | 
EJMTO INDISCUTIBLE 

Mañana, jueves, tarde. EL MARIDO DE MI NOVIA. — Noche, 
EiTlíEN'O del jugueic cómico en tres actos de Antonio l'aso y Ricardo 

Uonxález del Toro 

l ¡ S u é l t a t e e l p e l o , R o s a r i o ! | 

„***********************• 
m****************************** 

ii 
V 

G O Y A 
Compañía da dramas y comadlas ds 

| / V 1 A R C A R I X A X I R O U 

Í
lloy, miércoles, noche, a las dlax y cuario: Ultimas en función de • 

noche de La mariposa que voló sobro al mar. 4> 

http://TIVOI.lSGIKf-h.-N.iche


FAO-. * « K r e o i e s i s de maxra de 1927. E L BíLDVTO 

VIERNES, 29 DE HAYO, A LAS H) NOCHE :: GRANDIOSO FESTIVAL E \ HONOR DE | 

M U E L S U G R A Ñ E S I 

CON MOTIVO DE LA S O REPRESENTACION DE LA APLAUDIDA REVISTA | 

L O V E - i V i E í 
TaWA^BO PARTE EN EL MISMO LOS CELEBRES V MUY NOTABLES ARTISTAS I 

C O N S U E L O H I D A L G O 
C A N D I D A S U A R E Z 
A A T f L D E X A T A R T 
E N R I Q U E B O R R A S 

R A / A O N P E Ñ A 
R A E L O G O R G É 
J O S E S A N T F E R E 
J O A Q U I N A O N T E R O 

y tres aplaudidas atracciones nuevas en Barcelona Se despacha en contaduría 

C l f í E l W A T O G R ñ F O S 

C i r c o 
Tslófimo tm-Jk. — fMreectón «tística Jacinto Sala. 

Hoy. nilércoles, noche, a U» diez. 
Grandioso Certamen en honor del popular artista Luía Carraaoo 

Cante Jando y Resta Aragonesa 
Tomando parte los cantador™ tntmmt.S». Ntflo do Trlana, Alfonso 

«gutfara, J o s é A l e a r » (ararcSanito), Vicenta El Loro. 
L a Trinitaria - Anfonsín - Juan Barea 

t o» toeadorea 
J o s é Revuelta — Eí tanoaienat Plttpotl — Paqulllo Aguilera 

Pepito Hurtado y Miguel Borrull 
I * célebre Kondalla Aragonesa que dirige el profesor Francisco 

4 a l a s w 
Los MaAicos de Scsfao 

Tomando parte el reaon*ra*> cantador do Jotas Tomas Gastón 
t lae parejas da baila Manola, FeNx P n s i a l y Mi aves Catatan 

j la aatceUada afosa mutenales 

T R I N I S E R R A N O 
ButócAa a I-aa—Ctreaiaro a 100. 

8« despacha sin aaraeuto d a o o c e a m r tard« desde las cual». 
fi tfiiti A A Arfi A ituti A A ttii9i iti A A A iti É T V ^ v v V T W X T V V T VT "F T T T T • 

£ 1 C I l N r E I M ^ 
OrquwUna UZCARO 

ITiiii , nil'i i nliis nT—a iTIa Lo* dai a aguado also, por VlreinU 
• allí y j . tfanall Mac Donald. - HAroes modernos por Ralph 
Uawl». — Un kangwro pagMata, y Pesturitas tandero, cúrate»» 

» Mafiana, 3aerea: El boxeador prodaedán Hstto • Goldwyn por 
Btuter seatte 

G r a n T e a i r a 

y G r a n O l n e B o h e m i a 

Hov, miércoles-Tarde y noche. -UJS MEJORES PBOtíKAJU AS DE lUHLE-

^ t i ^ ! 3 Actualidades Gaumont, ' ^ f f En 
b ? * ^ l j £ S L z m u m n t f l modelo 
del programa PARAMODRT. el R a r t t t l l l í W í t t n v 'ahermosaco-olnedMma de la marca EOX t v e C T l I U a y VaiOF me(|¡a do W-
^rlEua Una mujer por veinticuatro horas. 

Josvas. lapeHrala excepcional de la PRO- Df S - CO 

P P ^ T E A T R O T R I U N F O 

C i N E S M A R Í N A y N U E V O 
Hoy, miércoles EXTRAORMBAHíO PBOORAHA. - Las gradaMS eAOt* 

Los ases de la risa y Gato Félix cesante. 
La colosal snperprodnc- S? | tfltímrv por si genial artista Jf nniĝ -
clón de la casa D. F. A. 1-1 U I U H I U , enn penda comedia" 
££££ L a novia fingida. S ^ X f | í ^ » ^ 
^ ¿Dónde estuve yo?, ^ M i r A ^ , 
fe Gigantes y cabezudos, ^ t l S » ^ 

Conde del Asalto, SO. «— orquestloa JAZZ>BALZAU. 

HÜI L A M A R C A D E F U E G O | 
Br Pola K a » ! -Sombras del Morta, por Wllliato O f ^ ¡ ¿ , í 

IMaado dai marMo, córale» y maitflmli Foa- - «a**"* • 
estreno. E l Raid do D h a w a r , por * 

R O D O L F O V A L E N T I N O { 
MtM 
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H-**H- i * * i-* t •!• • < « «• 't i i i 11 
| ARISTOCRATICOS SALONES 

I K U R S A A L y C A T A L U Ñ A 
* Les predilootos de familia» distinguida* 
I ^ OROPESTAS JOYER - TORREWS 

* Hoy. miércoles—In | \ n f i r i a r ¡ n Unl> volnmenSnúmerolegran 
T superable orograma 1 ' w n w i a i iv i v a éxito de la preciosa come 

I dl» R i c a r d i t o h i i o d e l m i l l o n a r i o E?8r e ¿ i ^ 
* do Talmad^e y ézlio ruidoso del segundo y último capítulo de la gran 
T rtlosa A A a f r A r t r t l i c CIUDAD SOBRE LAS CIÜDADES. 
a obra " » d I U | J U l i a película ultramoderna de la rida actual 
4 tan Intensa r trágica en la cual FBITZ LAÑO dando rienda suelta a 
* su fantasía supera las más extraordinarias visiones que nos legd 
•:• l a a l á s * \ T a v n a sublime Interpretación por losgcniales artls-
4 J u l i o v e r n e tas BKior r rE h e l m y a l f r e d abe l coio-
% sal presentación y gran aumento de orquesta 
* • 

I DlflHfl : R O P h : A R G E N T I N A | 
* ^—————————————~— Z 
T noy. miércoles, monstrnosislmo programa. — Exitazo de la infere 

sanU-iima comeóla vode vi lesea 

I Una mujer para veinticnatro horas 
* por LOTE KEÜHAN y IIABRY LfEDKE 

La emocionante 
huperproducclón R e c t i t u d y v a l o r CHARLES JONES 

El colosal film 
c O r q u d í e a l a m o d e l o « f f i ^ k K ^ | 
| S S & r ^ E n b u s c a d e l a m o r J & í t 
1 doactuaudad S e m a n a S a n t a e n S e v i l l a . I 
« • 3 
2 Maftana, jueves, sensacionales estrenos. La extraordinaria superpro- ? 
T duedóu iSllencio! genial creación de VERA KEYNOLDS. — La her- T 
7 mosislma comedia ¿Quiere usted hacerme su esposa? cor ALICn T 
¿ JOYCE La colosal superproducción e i boticario rural, por LOISE ,£ 
X líliOOKS.—La cinta cómica Los <ases> del ferrocarril y la deseada J, 

revista Noticiario Fox número 7. 

C i n e I r i s I ^ a r f e 
UoMr0co¿c rog0r^ U n a m u j e r p a r a 2 4 h o r a s ^ 
coiacdia vaadevilies R e c t i t u d 

esito ruidoso. • 
E l h e r m a n o 
d e l 

i r « r a m t * creación del atleta 
Y V a l U l Charles Jones 

m a y o r S ^ ' Z o X E n b u s c a 
-» m f*rt gran risa. — Mafiana. jueves, el Non-Plus-Cltra de los pro 
u m v t gramas de estrenos: iQué genio perdió el cine! Notl-

« ano. El silencio. Orquídea la Modela, Los héroes del ferrocarril 

Splendid e i n e n í a Cine C o l ó n 
Conseio de Ciento. «17. A. del Teatro. 58. 

& S | r 0 ¿ 8 m % , L a m u j e r d e l o s g a n s o s , M £ 
5 - 1 j i n e t e n e g r o , L a c a s a 
d e l a T r o y a , £ í £ S £ ! K o m p e c o -
G a s o n e s , c ó T i k A c t u a l i d a d e s . 

Mañana, Jueves, grandes estrenos de emocionantes policulaa 

S E L E G T C I N E M A 
Salmerón. 176. —• Orquestina Daimsu. 

«o de i0.,'Í.RewlMav último día de Crimen y castigo, Charlotenlaca-
»los o?--"" r F'9«'o en sociedad. - Mafiana todo estrenos: La mujer 

•«nao*, por j«ck Pickford, y Colina encantada. 

| P A T H E P A L A C E - S a l ó n R e i n a V i c t o r i a I 

s\ 
j tlmoB^íT• miércoIf"i-último día: * " hermana do Parí* por Cons- 3 
•í de i , í1lí,l¡;''ll20 -Orgu!lo de raxa oorCorlnno OriftitU. -Los ases ¿ 
¿ •'•thdí; " >. «andallo hombre terrible cómicas - Revista 4 
• ~ Mañana, Jueves: Su alteza ol principe hormosislms J 
f_ ccioa Metro • Ooldwyn por Marión Darlea y Antonio Moreno ¡J 

^* ,H^{^j .^^ . .^ ,1 ,< i i , a , | , , ¡ ,< i ,T . . i |<aH»**«4-***********1 

C A P I T O L C I N E M A ! 
TELEFONO A . 88 

O R Q U E S T I N A 8 U Ñ E 

Hoy. miércoles. - Preciosísimo programa.—Ultimo día de los grandes 
ositos f o s d p i S P n u n r i n n í s r » Porl03celebrados vir-- - — 1-ua u * ; , a e S U n U O p i S O vaill v Farrell 
D I ^ Í L o s h é r o e s m o d e r n o s " " ¿ ^ U n 
c a n g u r o p u g i l i s t a ^ l c f P o s t u r i f a s t e n d e -

Mañana, ine- Vi hnvP^^r^nl• super comedia do la Metro-
' y ves, estrenos U U A C a u u r GoidTvvn iormldable creación 
del origlnalisimo actor có (,1 nara i in h l o „ , por Madge 
mico hüSTER KEATON. «-« PcCaOO Dia i lCO v liellamy 
S u e r t e q u e t i e n e u n o ^ ± E l g a t o F é ü x 

| n o s e a s u s t a d e f a n t a s m a s , R e v i s t a P a t h é 

G <Z> 1 L . J M E V M ! 
X reieiono 3,538 ft. 

ORQUESTA COLISEUM. OIIIIUIOA POB EL MAESfllO BLAV iBT. 
IIov. tarde y noche: Novedades Universal v Actualidades Oau-
mont. - La fuerza del querer (film Paramo'nnt». - l a dama Indó
mita (film Paramnunt' por Oloria tiwauson. — OOVESCA, estrella 
coreográfica. — SPAV£NTA, gran estilista argentino acompañado 

al piano por el maestro Quintero. 

M O N U M E N T A L T. E A D R O 
W A L K V R l f l : : E X C E L S I O R 

< • Hoy, MIERCOLES, illUmo día. - SIEMPRE LAS MEJORES 
i > PRODDCCIONES 

S U H E R M A N A D E P A R I S ; 
Selección de ios «ARTISTAS ASOCIADOS», protagonista la eilml* 

actrií CONSTANCE TALMADllE. 

O R G U L L O D E R A Z A por CORINNE G1ÍIFF1TH 
yLLOYD HUOIJES. 

J U V E N T U D D I V I N O T E S O R O 
por la monísima artista americana BEBE DAKIELS. 

Muebles a plazos, muy cómica. 
Revista Pathé Información de actualidad. 

Mañana, importantísimos estrenos: NantAs, el hombre que se 
vendió, vigorosa oíglna cinematográfica de la vida real, dividida en 
dos capítulos y proyectándose el Drlmoro, creación de los excelsos ar
tistas DONATIEN v LUCI EN NE LEGUAND.—«u alteza el principe 
proilnoción Metro-Goldwvn. por MARION DAVIKS vANIONIO MO
RENO. — Más paga y menos trabajo, por MAUY HKIAN y CHAR
LES ROGERS y otras. 

C I N B B A R C E L r O N A 

r ^ i í í p r ^ g o a E I j a p a t j t o j n ^ o U 

C e n i c i e n t a (fra'^itod^iaMmeíia'dTaíiAtica H o m b r e s s i n 
D í i t c Aves Instruidas. Ilustrativa; Un lio entre maletas, cómica. — 
1̂ 1 OS, Mañana, jueves, gran estreno cor Mary i'lckford d* 
T e s s e n e l p a í s d e l a s t e m p e s t a d e s 

y L a n o v e l a d e u n j o v e n p o b r e . 

C I N E P R I N C E S A 
l o s a . é s é ^ , 1 1 ^ L a c o l i n a e n c a n t a d a ^ " j ^ ^ Siompre [ 

A f u e r z a d e p u ñ o s t f l t ^ E n l a h a b i t a c i ó n 
Ho M a h p l extraordinaria comedia de gran f — r t r i n r o c s » 
06 ITlaUei dioso éxito por M^ría l'revcst p r i n c e s a 
n n a c i i n r t a m a r aegunday última jomada de éxito sin IguaL— 
q u e a u j J U a i i i a t Jueves, cinco maravillosos estrenos 

file:///Tavna


B A I I i E S 

C A B A R E T P R I N C I P A L P A L A C E 
NOZA. DEL TEATRO, 3 

A aun Izado por U célebre 
TELEFONO 

bellas señoritas iatemaclonales 

L t A B U E N A S O M B R A 
IXre l PHpar Pi l la• S l l t , a fPlaaa Featro — Tal. I . - — - A 

P E SEIS TARDE A TRIS MADRCGAÜA 

D A N C I N G P O P U L A R 
4 0 D A N Z A R I N A S ; - : 15 C A A A R E R A 5 

O r q u e s t a J a z z - B a n d C H A N - T A A 

Prufesor de bailes daaaUa 
Unico que en seis botas 
enseña a baltar bfen ei bal-

la de Sociedad. — EspecialUad en CHARUESTON y BLACK B ílTuM. 
Academia rundada oí afto l?iTO. — (Jlestos Boquería. i, enx.'. 1.', ¡uuto calle 
de la Boqnería. — Domingos y días festivos, clases da opee a una. 

Sábado, SS,-ORAK EXHIBICION por el tamoso negro 

Par» palcos y entrada» toJosloe diaaen el C1SE BOHEMIA 

D E P O R T E S - ~ 
B O X E O " M a ñ a n a e n e l HOÉVO HUNDO 

del Paralelo.—Cuatro ceadiats» en cuatro roñad» 
A . R . a x r - A . X T - m a r c o 

mocho ronndi 
T E J E Í R O - A N T O N I O 

C a m p e o n a t o d e C a t a l u ñ a 
1-SO pesetas entrada general.-Ring, X'SO 

F R O M T O H P R I I B G I P A L P A L A C E 
Hoy. miércoles. — Tarde, a las cuatro y media. — Escogido partido: 

Ccenarro y Amor oto contra Araedia» H y • «laxar.-Noche, a las día» 
y cuarto. - Jnarlatl il y Veas eonirs Mahegaray y Carreras. — Hota: 
Dia 19, noche, gran feetiTal a beneficio da la Sociedad Benctvcencl a Cuban» 
ds Bapafia org»nlsado r patrocinado por el Consulado de Coba de esta 
Chid»'l, debutaniio el notable pelotari Teodoro. 

: : A S A L T O 
P A W t C I M G P E L A » ÍMlIL, Y U M A N O C H E S IES 

De 6*30 tarde a 3 madrugada 

A t r a c c i o n e s - Novedades 

L a J o l i e < M E L E K > 

LA DANZARINA D E L RAJAH 
2 - o r q u e s t a s - 2 

• C A L CRIOLLA PAMELLADA 
• L O S I J I C K S O N 

Hoy.a laa n » y i-sé, 
la madrega a 

h m Wine 
EL NEGRO 

MARAVILLOSO 
, je íaTa-DAEl 7 la CLAQUETO» 

E L NEQEO QUE RETI 
A TODOS L O " 

BaltarfaMw <e Eunm 
Noy la deliciosa 

P E P I T A V E L A Z Q U E Z 

C O N C E R T A P O L O 
Iodos los diaadaad» las caatro da la tarde kaaca la Balragada 

VARIETES r. DANCING si SÜSESnVAS ARTISTAS 

• C A R M E N D E T A L I A * 
y la lamosa cancionista y bailarina andaluza 

Carmen Guerrero "LA J0SELIT0' 
acompasada del notable piotesoi de guitarra 

a l u a n i t o R e l & m p a g o 

m u s i c - H f l ^ s 

F O L I E S 
E L COLISEO DE MODA MASQUES D E L DUERO. 80 

TODOS LOS DIAS, TARDE 1 NOCHE. 

E L P A R A Í S O D E L A V I D A 
¿Super revista? |NOI luRevista auperll! 

Dos actos y doce cuadro» de slegrías, Irlrolldadee. elegancias y caras 
bonitas. 

Letra de Joaquín Marino y Airara Retan». — Mdaiea de Lols Barta y 
AIyaro Retana—Figurines do 

A L V A R O R E X A N A 
Decorado de Manén y Maela, aegdn bocetos de 

ALVARO RETAMA 
¿ Beglo Testaario de PaqniU. 

B A - T A - C L A N 
¿ V i a r Q u é s d e l D u e r o , 8 5 

Tarde, a las tres y media—Noche, a I as nueae y media 
S O - H E R M O S A S A R T I S T A » - S O 

KPiii ü M p i i « m u í ceiuie-itRii n is 
HERMANAS SERRA - PAQUITA VIDAL 

Aolandlilaa baiiaataaa Célebre cauronetíata de eran tíito 
M E R C E D E S B U C N O 

Hoy. tarda y noche, un alegre roderlt 
viernes, tres Importantes debuta-' 

M O U L I N R O U G E 
VARIEDADES IKTEIUIACIOEALESL - KMEROU EXTKAXIEKA 

E l programa más importante de Barcelona. — Estopando elenco artis-
ttoo como le to de bellaa y elegante» anialaa y tanguistas, todas de 

¡Li an ánin entre ellas 
Rícart - Rosita ge oro - Goadalnpe - Anaellta - F u -P. Gaisaa 
Msry Perla - EspaSollta - BtaoTeva -P. Martín -Hoifas - L- Díaz 
F l ñ v t t a - 6. Moraclu - H. Salas - M. Fltry - P. Oriente 

Dsedloa - Ideal Ceratitt 
EXITO D E 

Gran succés de los acróbatas cómicos 

I C R M E R 
diletiatas a grau voz. 

rebaja en bcorea y Ootaflaa de dinnipagne. _ 

o a v e i 3 e j " y ̂ , 
^cpalar Salón — Teléfono M3BA — Dlreedén aitMaca; A. AJeü | 

E l mejor elenco de Barcelona. Indlsculiblemcate el atejor. Véala clw ] 
6. Rbíz, P . R o m á n , C l a y e l l i n a . P . S á i i e k s z , P. j 

P a l a c i o , e o n d a s i t a Z o é , B e l l a D o r i t a j 
Hoy. día 18 da Mavo, despedida teltonidableardata * 

F L O R E N C E S & S E L I K A | 
'al rey de los presúmanos el prestinano de lo» idye» 

Jnores, día 19 de Mayo, reaparición de J 
4 

cómico cantante, con nuevo y origina! reparto rio 
Estreno del despampanaato rodaril i T tfedan q«e er«casu»i 

Ĥ t, ."V-i t% c". f'- •'..*. J»»** 

R O Y A L - C O N C E T B ^ Í 
P v l A K O U B S D E L P O E R O . n u r n 
MUEVA EMPRESA 
Baila Serrano. Car* 
Kuiz, V. NiHtez, O. I 
« o ^ ^ O O R I X A ' » ^ ~ r r ¡ M - . i 

X canzonetlsta. — GRAN EXITO de la eminente cMionell'-» A $ Lacasadamá» ooonomíaysariedaden tospreci^ 

CAMBIO DE W B * * ^ • 

R I X A C O M E D Í * 
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C R O N I C A D I A R I A 

L a E x p o s i c i ó n d e r i e g o s 

lI<Ss, doa Jaime Altimira Ferrer. don JoaquCa 
Oliveras Vallés y ios herederos de don Ru-
fino San Nicolás Exf-ósito. 

El Juzgado de AL-ázar de San Juan hae» 
público que ha sido solicitada la declaracióa 
del estado de suspensión de pagos de doa 
Francisco Ramírez García. 

Esta E x p o s i c i ó n do r iegos que se 
anuncia parece una E x p o s i c i ó n i m a g i 
nada po r J o a q u í n Costa. Claro que 
exis t ió ia p o l í t i c a h i d r á u l i c a de Gas-
set; pero todo lo que sea va lor izar la 
t ie r ra , todo lo que s ignif ique esponjar 
tos campos, todo lo que busque hacer 
fruet if lear los eriales para que se a n i 
men la escuela y la despensa per te 
nece a don J o a - j u í n Costa, el hombre 
que m á s e s p í r i t u puso c u el a f á n de lo 
mater ia l . 

Todo el p roblema a g r í c o l a de Espa
ña e s t á en los r iegos . Los r í o s espa. 
ño les v a n hondos, no siendo posible 
su aprovechamiento : pero cuando h a 
cen u n remanso, cuando c o r r e n por el 
l lano sale enseguida la vega frondosa. 
Esto en lo tocante a loa r í o s , que no 
hablemos de la s e q u í a v de esas l l a 
nuras inf in i tas de A r a g ó n , de Cast i l la , 
de Ex t remadura que no v i v e n m á s 

que del agua que de uvas a peras so 
d igna caer del cielo. E l agr icu l to r que 
ha cuidado su t i e r r a no puede hacer 
m á s que tumbarse y esperar las n u 
bes. Si l lueve, buena cosecha; pero s i 
hay s e q u í a , la r u i n a . 

Po r eso la E x p o s i c i ó n de riegos t i e 
ne esa s i m p a t í a que no t ienen muchas 
de las Exposiciones que se abren. A l 
pueblo le interesa y algo de el la p o d r á 
sacar el pueblo. El avanco de E s p a ñ a 
e s t á en las escuelas, pero t a m b i é n en 
las obras h i d r á u l i c a s . Aquel lo de que 
cada escuela abierta es u n presidio 
que se c ierra s e r á verdad, pero lo s e r á 
m á s s i el agua va a buscar la t i e r r a 
seca para poner en los labradores m á s 
confianza, q u i t á n d o l e s los malos h u 
mores de quienes ven sus campos se . 
dientos, s in que puedan llevarles agua 
n i de los r í o s , n i de las nubes. 

V I D A I U D I C I A I 
En la Audiencia, 

DIA INHABIL 
Ayer, por ser Inhábil, vacaron lo's t r i 

bunales. 

Señalamientos para mañana 
AUDIENCIA TERRITORIAP 

bala primera. <— Norte. — Mayor cuan
tía. — Don Manuel Gaya contra don Lula 

. Pusler. 
Sala segunda. Hoapltal. — Inolden-

« . — Don Alberto LleS contra don Luis 
feagrera. 

Santa Coloma. — Mayor cuantía, tt- Don 
¿uan Figarolas y don José CastaQé contra 
oon Alfonso Capdevlla. 

MJDIENCIA PROVINCIAL 
Sección primera. —i Norta. «— Un Juicio 

«a l por tenencia ilícita de arma contra 
Joaquín Bayo. 
a *iar*anas- — Un Juicio oral por expen-
oitión de bllleleg y moneda falso» contra 
Anselmo Allué y otros. 

Sección segunda. — Oasle. ~ Un Juicio 
wai por leslenes contra Juan Pérez Mart l-

\ na franca. — Dn Juicio oral por robo con-
"•a Saivlo casellas 7 otros dos. 

sección tercera. — Sur. — Un Juicio oral 
v"r aesobé(jiencia contra Pedro Plulachs. 
^"¡s RoÍget,n ^u,0l0 cral ,,or e3lata coi*"1 

tio8^!611 cu»rta- — San Feliu. — Un Jul-
orai por hurto contra B. Garda. 

En los Juzgados 

Diligencia», 
•Jí í^dut*.sus !l0ra8 de guardia el Juzgado 
'íe don d , t,? Universidad, secretaría 
Licias l"aiael Claverla. instruyó 18 d l l l -
'f'abozog 68 0 *,DC0 delenid08 en-los 

^ « l a r u ^ 8 ? 0 P0r el de la Barcelonela, «e-
i " " ! ! ^ ! ^ v 0n Bienvenido Pascó, a quien 

Jos? í i 7 cl 6el 0esle. secretarla do 
•"«e Alemany Milá. 

intoxicados fuera da peligro. 
El médico forense ha comunicado al Juz

gado del Sur que la familia de la calle de 
••'-abañes que resultó intoxicada al comer 
queso an malas condiciones cs t i fuera de 
peligro. 

El Juzgado especial por al tráfico 
d« tóxicos. 

Se comunicó al Juzgado especial el In
greso en el Hospital de la Santa Cruz de la 
joven Flora Torres Martínez, que presenta
ba síntomas de intoxicación por haber i n 
gerido cocaína. 

Notlfloaclones y edictos. 
La Sala segunda de la Audiencia territo

rial ha dictado sentencia en el Juicio segui
do entre don Domingo Villalta Pulg, aofla 
Joaquina Caballé Arasa y don Tomas Zara
goza Vaqué, la cual comunica a los Intere
sados. 

La Sala primera de la misma Audiencia 
notifica a los litigantes la sentencia recaída 
en el pleito promovido entre don Antonio 
Gulllamot 'Calvo y don Ambrosio BaibarA 
Sendra. , 

La misma Sala ha fallado el Juicio se
guido entre doSa Antonia Falgueras Pu

jo l y dofla María Tarradas PI, cuya senten
cia comunica a los Interesados. 

La citada Sala primer notifica a los l i 
tigantes la sentencia recaída en el pleito 
seguido entre doña María Cortina» Pedrals, 
don Rolando y don Fernando Cotet Moneu. 

La Sala prftnera emplaza por quince días 
a los herederos de don José Ciervo Sinclair 
en virtud del Juicio Instado por dofla Mer
cedes Cierro. 

El Juzgado del Hospltaí, secretarla Pastor, 
emplaza por nueve día* a don José Marga-
rit Torres en méritos del Juicio Instado por 
dofla Teresa Vives Riera. 

El Juzgado del Hospital, secretarla Co
mas, emplaza por cinco días a don Eduardo 
Vllaseca Clvlt en virtud del pleito seguido 
por dicho eefior, don Ramón Grau Grau y 
otros. . , - 1 1 

El Juzgado del Norte, secretarla Salva, 
emplaza por nueve días a don Francisco M i -
gual José Bonshoma Lluch en virtud del 
juicio Incoado por dofla Jullette Angela Tac-
chi 

Él Juzgado de Arenys de Mar ¡lama a don 
Pedro Arlgós Sanllehí, don Jaime Mundó 
Turró y don Benito Turró VWas en virtud 
de las diligencias de provención de ablntes-
tato de dofla Engracia Arlgós Tar i* . 

El Juzgado de Manresa notifica a los In
teresados la sentencia recalda en el Juicio 
promovido• entre don Joaquín Oliveras .>a-

D e l c r i m e n e n e l m e u b l é 

N e w - Y o r k 

DILIGENCIAS JUDICIALES 
En ia raaflana de ayer el Juez del dlslrl t í 

del Hospital, seflor García Amorós, a qulcií 
corresponde Instruir el sumarlo, con el es
cribano seflor Comas y el otlclai seflor Vela 
recibieron amplia declaración a Andrés Horlet 

Parece que el detenido ratificó las decla
raciones ya prestadas ante la policía y Juz
gado de guardia, afirmando que habla man
tenido relaciones Intimas con Asunción Pla-
nelés durante seis anos, y que las habla roW 
a causa del carécter violento de ésta. 

Como ya indicamos en nuestra edición del 
día de ayer, se asegura que. al explicar el 
móvil del crimen, el Horlet dice que en
contrándose en la fonda de la calle de la 
Cendra fué maltratado de paliora por Asun
ción, la cual le atribuyó la comisión de actos 
deshonrosos con personas de su familia a 
la que también Insultó. 

Se duda de la realidad de tales Insulto» e 
injurias. 

La declaración del autor del crimen ter
minó a las doce y cuarto de la maflana, dic
tándose seguidamente contra él auto de pro
cesamiento y prisión sin fianza. 

Al salir del despacho del Juez llevaba 
Hortet vendada la mano izquierda y en ca
bestrillo, a consecuencia de las heridas que 
se produjo con el cuchillo con que perpetró 
el crimen durante la lucha que sostuvo coa 
la Infortunada Asunción. 

A las dos de la tarde fué trasladado a la 
Prisión Celular. 

A esta hora no se habla presentado nlngúd 
familiar de la muerta. 

Los médicos forenses seflores Perís, Mas 
de Xaxás y Luanco practicaron, a primera 
hora de la tarde de ayer, la autopsia del 
cadáver de Asunción Planell r esta maflana 
darán cuenta al Juzgado del resultado de la 
diligencia. 

D E L A C A S A G R A N D E 
Festival benéfico 

Como se sabe, el día 26 se celebrará en 
el teatro Tívoli el anunciado festival bené
fico que, bajo lo» auspicios del Ayuntamien
to, ha organizado la Comisión de propaganda 
y festejos de la Asoolaclón profesional y 
mutua de obrero» y empleados del Ayunta
miento para ia fundación de la Caja de Cré
dito y Mutua. 

Como avance de programa podemos anun
ciar que, además de la grandiosa revista "Bt 
sobre verde", con nuevos números y truco» 
especiales, tomará parte la banda municipal, 
el gran estilista Spaventa y la Insigne Mar
garita Xlrgu. 

Con tale» valiosos elemento» y dade él 
simpático fin de la fiesta e» extraordinario 
el entusiasmo que reina entre el personal del 
Municipio. 

Visita da inspección 
El teniente de alcalde don Agustín Mariné 

ha prado una visita de inspección por la 
calle de Rocafort, trozo comprendido entra 
la» de Diputación y Valencia, pudlendo ob
servar la falta Se algunos trozos de acerá . 
que dificultan el tránsito en lo» días d« 
lluvia y la carencia de cerca en algunos s i -
lares que lo» convierten en depósito de ba
suras. 

Acompafiaba al seflor Mariné una ComUlón 
de propietarios e Industrlalsa de aquel trozo 
da calle, a quienes prometió se ocuparla i n 
mediatamente da remediar aquellas deficien
cia», anunciándoles que en el presupuesta 
extraordinario de Ensáñete se había incluido' ; 
una partida destinada a empedrar aquella | 
calle. 
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E l d i v i n o 

p e c a d o 
Nosotros, deliberadamente, no hemos que-

rida al una cosa ni la olra. Sai la aocréd*!, 
«on su moral arWtraria J tcamoJalíeia, la 
que nos obligó s eluglr. la que nos e m p í j * 
s tomar asa ftaadm y a enarbolarla e» 
Biedio del fragor nada estimulante de las 
contiendas dndsilftnM Duraota muchos aüss , 
loa mejores, sil» «MIL de nuestra oscura 
«tístonsia. beam psdhla s i * on; 
te, son « « a y 

a Jel ogro _ 
t t l Man j M sari, tos lanaa w nmiao, 
las n M v t M m s ds las wfjfcntest las p a 
rtíate Implas sokss las iisyaMIi» i u — s i ^ 
aoa InsplrabaB. as -res ds H m r 7 suyenH 
floUov n w i t e w y sarfaskM. ss ato Ba
bia oeurrMs s f r que baj» Ules aecl-
dotss ss a n U a j » s n «SflMUt BKtíigno. 
a s a ptfrMa abaCnMoMa atoo tula. Tarta 
aquellas ssnsaeMaes oaass ms spoesag » » 
eran otra cosa qve astas d* un uilsna» Mis 
s a - la mfsma rx^Aeaa mflIMfc san dtrersa» 

Tama as itai^tefite* n * pa&a Wewsmm, 
desde luego, a boaqaAsr uir slsteraa moral, 
os rígida andainisje Je rwgto, BsaaMeran-
dos y restrlcckmes. BesUiagir UfUf'Blít a 
aeparar, a dejar rtwra, y msotros s » ad
mitíamos alambradla, adunas nf fronteras. 
Vm Terdsdero abrarda «pw dejaba meetm 
todas las pnertas a la j «nheatiiBa deí « o s l 
Ko era prudenle aonaBOOrla, y. iniwtlio tua-
B08, dejarlo pensar B b n a n s a » . T par tofo, 
mor la ISKrtad dal penantienta, OiS car 
donde al saato prejuíoia. ta vasta muta d« 1» 
«onreniencla social empeai 1 easefiamna tas 
dientes, coa toda al mslbiimor de un maa-
tln í i tmbrtenta T fbd tsmbBn a—Mia WS-
pezamoi i>or primara sea eon el EanSosma 
•riscoso del pecado, ala poder efudirlau O 
pensar entra los astraolids y ttllladoai ca
minos del redil a so ponsar e » soda. 0 
suscribir todas toa arto re» da una eape-
rtencla rodlmeotarla y fo«ilÍ3a(U • rf^s^e-
flarse eternamente por las castUe» afflartaa 
de una Implacable maMIcfón. T encima, pa
ra cortar de ra í* los Utabaos del inaxparts 
soñador, esta provooaofdn, henchida de na-
aia pe día tari»: " a que no está, c o m n í ^ 
«sU oantra m i . " B qp» na te samara, no 
entra. K que no sa pon^a dobles gafas 
abomaáas, a » abrir! los ojos ante las inn-

aitas 1—gp>n i i t i j del coHáMB- PiBM Bien; 
ao, sefior. Nala da «npo»i.';<m.!s n i ds ame-
aazas. E.so qne Uuaain U verdad, aso fne 
bautliaia can al oaofirs maaassa á» juaft-
«la, no existe: «> tia.'iendW- !»* I * guas-
M á b coaa wm mm an sJwftoi, en i-m sai-
Tarteatas galería» de rmxi- • T á s 
alos ; bulle afuera, balo el palK augusto- Sel 
sol, cambiante y fagmyo, (̂ omo nao' ele su» 
«syoav p e a v t e y «a an i iwW Pie estufa»» 
asmo -rt la brttna foese fKtcfp.lx ** !a efep-
«Mad y la eternktvl fbe9<: M r-rfraro de uoni 
brizna. Eate aalstert» cjrciir.fliwííe, «Stít «ów-
mica ebullición de ritmos y ifiMMIMÉMM í e * -
plerta «n cate cerebro apfit, «n «ada m«tí>jia« 
normal una earrfeaie parafelí dff Meas y-
da vabdones, de MnásMae» y de «cBíWHes-
los, que se completan y se corrige* en *U 
universalidad, en te exteriorización tolol y 
pieei de laa InmuneraWes ttm ••MM.Mli.» 
persona le». Vate d*«r 40a el flunda m -
bms desciArlenrto 7 : - •.vendo " íodas" 
soco a poan y q a » te sxeloaMa da u n saa» 
l a r o de aaa mlnaHa, pov BWriSSnfict» 4 M 
asa. eerseaa, deo*a«di o ampata: Xrt M p . 
ea interpretacidn v a n a r a de la» ftmJnfnos 
fisfco-iuimico», WüH|iHíoa y a tUate , M > 
eado, entonces, no el irocstro„ sino 41 W 
los que fnlminan 7 p r ^ i J m Bw^csoAda 
•rirtad sqneüa <rie i - - - ; , , • > 
d« hogueras, m .^morwg y wiMKW. >; 9ea-
ddo y divino este pecado d f » — * * . * * 
te» mnes de fe Ubartea,. wa» "«» awwiban»-
dü aaa la prmta dw se» ni-», ara I * puMdm 
asul da 1»W olelns asomln-adas, eT rtídlp» 
generoso de los nuevos llempos sin rédiaüis. 
. Y he aquí por quá, sin haberlo querido 

deliberadamente, nos bemas esarerUclo en 
apologistas del pecada. Apotegistaa del pe-

I eado de pensar, del pecado de amar, del pe
cado da rebelarse, i Del pecado dfe amar 
también? S I . . , El pensamiento no puede v i 
vir liara si el amor agonías aocadenado. Pen-
sanáeato y amor ion las dos alas excelsas 
croe arrebaten al hombrs berta la imnarta-
lldad. Pensamiento sin trabas, amor sin grt-
Hetea y sin "esposas",.. Amor sin contra-
tea awrtUaaw» y ala tepaanatas aauaaaSua-
daa. D a ñ e toda « a vacttialooa». para ter
sa iasSíSa. sin el menor cálcala egafsta. Co 
mo se te el agua del maaanttil, coma ss da 
el p e r f n n » de la llar, a n pensar en lo tuyo 
y ai» la arfo p^iwírrdo tna.Tho en fna desri-
nos de la especia. T sin olvida ir ea iiteHan 
mmmmlm, muI s s tes ojo» a te basecn-
teateds tea w p M eamras^ >• 
üdAiLiik a% aa sAIo oa dereAo. tina un 
teaec. NnLmua gManMMCM comparable 
a asa A i la « m í a t e , del lazo indlsolubla. 
By-l- .ate a aqnena otn do pretender (jno 
• M i ".. ?.íM»b»rt;i y tote la esperi-n.r!a de 
los sífiaat teHte I t del Aitlma átate del 

tente, e s l i anrdraMa, ate • •—¡i f i l l r tL . aa 
«• P ^ » " » a i t e t e n t e da tea puahlss W*-

ít « a SZ te nteiaa Saloraleza obra, pac 
tentéas 1 EeatiSeacíaaes pragxealvas. ai te 
yCBBau suprema m emEvoaa, {«Ama pre-
tenfer ooe ef sBttfímfmfry sea teblibler í B a 
t M M mjtaG tey a norma m poéti erigir al 

Me* flMhefd B—11111 te «jwb te 9» 
díspona. da n t n g t n i n i ^ i l d i l H j paeris a l a 
pMr? XY ddnde eatá la autoridad y quién 
as _ el ^ Implo que so atreva a acusar a te 

teratea rio pecado por aqosSaa su» des-
vlaciaaes y cambios da rota, tan pródigos « r 
iBMiWlteos so. iwwfcul ta T Poes tan necias 
• te^te aaa tea « a s a t e n t e n arrojar ps-
l l a t e <te te0» s a í n las -iirfldalfctedas" del 
meaztm. Ite o n r ó s a t e q n » a te mejor 
M m mm M M r t M i mea nada, t a m co-
razó-i que, buscando tibiezas artobodWs» y 
CHoaMs dcRrtrtU^ aa aoeneafra de bro
cea con una montaflai te bwteÉdadea. ¿Rs 
que qjMBBi» erlrtr" «n norm» s la frrulalMad? 
W M W al m w s , rt valar d r caatesautea. 

& ao la t í r rampaia este aálbto «logte de 
te rasante .y da laa proyjTolaaeai teundaa 
del «STvlno-- pecado. 

viGSíyrH OAaeiv cienfuegos' 

E í r é g i m e n p a r i t a r i o 
UN FOLLETO DE DON VICTOR GONZALEZ 

B E ECMAVftRIN 

tai» teje» tenauias—íss desexmafeemod de 
9^9 Jrisen-—m ss» mis ^o» regla» ebje-
Uvaa geueraltaadas con U noble tendencia 
• j tel|to el bien, aun-pia en iw>rff,!n>-l de 
Oten1 enneretes remitís prei-t-íam^ney IW «bb-
• M M 

Pero, praaotertt'wte te estas i-egire? son-
«lasada» « w aw p a * r eoa.-ofcnstef el&etivo 
« jaes l» (te cartirwr obfl^torR» y cierto sello 
de Bqadhd «fclÉP, y por enetma te ms mis
il!*» ^UBte en f'>do nromento' cortil sunreroa 
seetjr «Htt<» mwnrtiii r a i t e . 

Ella teferprote; sapte, «nmreate. y petsa-
«*teat te» Ryís1,. y otendo al Jtecer so apl?-
c a d ó a no pnede adaptarlaff a te tMa df té -
MHE « M M H j ¡Mprsvlsib!.'. mwtando «n ta-
n« e; uweepf» jsenrfelosn, Míete -m gesto 
íV.'.t : l " jWMtea que por ser aom.ín. aun
que inexpresado, w* tejí te ofsWlzar en 
•Ha. xmm .íg? en»mi* las eiimanattmcteB le» 

L a Condsíín « i i t a del Trabajo en el ed,' 
laercla te Barcelona ha publicado, balo t i 
titulo do "El régimen paritario", un fniiein 
original del ilustro magistrado don victos 
González da Echivarri. 

Ea él se explica en forma amona y c'an 
edmo la finalidad del régimen paritario" da 
aa otra que regula/ su vida del bátelo y 
disminuir las diaoordlas quo se susciíen í 
consecuencia da él entro la clase paUonil 
y obrara y ds tlopwileaaía te lea diversos 
ranos te ta pradueciáu. 

E l lector ss te cuenta te eáa razón mt 
adjSs • ana « t e a qpe i t a l P«r» dictar - u 
j^ ia tea Myes y *ar Jazgads por sos Igñnles, 

E l pacta—dUs el sedor Sooaáln de 
B tesam—> te sansanlh te tes sotunttiies 
da te «Jaso afercra y p a t e ó t e aa an pie do 
Igaakted r i f n ' i lea y jprfdla i . • a j l l i n l i sus 
ratertAaos antee af dentro te U vida del tra
bajo, es ef atona dsl rágfmcn parítaLiii. la 
mtr cooaafajff su eseaaRt, te (jua te ftterza 
aMlptMrte a sos' aaai'tdo», te m e eaavkrla 
a éstos en leyes promulgadas paf Fes Bís
a t e 40* tew te •tedeaertas y par elloj U-
tenmlu á t e t e o s . -

A) tratar del aactoieBta. dal lé'glaaea pa-
r í t a t e a » Bronjn adate a i autee dad f'Jfeloi 

"En el arhftraja t i d^uíted Ba. te s ire-
pmerse at wtewto derecfcí j rt arbíria 
grwlfeido a los rlgorfcaw» te te ley cserlU 
para lograr paetoa «od s í » traasaeetaaes qus 
• t e t e a n t e a naimcia da ten mi 1, y 
ooaia a t e aa tea tete de te rig*te» da 

Slnalptaa da qua ha ite <ter ojpi tea el Es-
do, con razón ha dicho algún escritor <ne, 

OrtSBDdn gran d e f m t e a » l a reaatete da 
laa cuestiones que la vida del trabajo origi-
na, te Intervenelte ea «lias del Estal i re
duce al efecto da te entrada d a t e cleÉnW 
en un bazar da oblatos do porcelana." 

Por loa f t e ta te tsBssarflbs y sabiendo, 
como ae'dlce ahora, que ef folleto trata «I 
problema te tea. asguinaians paritarios bija 
los diversos aspretes en ^ae puede ser con
siderada, so compeeadéra el exlraorJiiiarW 
Interés qwe- Ba te deaporter «a al pémieo 
sin distinción do olases o matice» poH»»!. 

Esta tendencia vulgarlzador* te un pro-
blana do interés tan genarj* oon i el dd 
régimen pnritarlo es digna de elogio, máxi
me teitendo en ouontai qaa a l redactar i» 
publicación dbn Vlfctor GofítSTez de Eohiva-
r r i ha tratado uaa. mat-irla ftleatlflca^docln-
narr aan un es tito, üio-.iiwi Mateo , ^ ¡ J ^ i 

Nuestro muy slrtoera plítoeme al iwot» 
magistrado poc l a publicaelón da esle ta-
bajo, qjre arredanta su Inste tema. 

lo j n r t * 9 tejate fcae» que ante la razCn 
no exista nada carrito en materia do dere-

* '•-> ••^• '"1 Ms «itelte* t.u-Haa, se 
a a n a t e t » !n* i«v , « t e a m - « u i ^ t h ^ X 

A r t a » > r 400 ¿ M Í M M ooaoMfer 
te sus" coaveaieneias puede pactar sobre sus 

« » sl6rt«c* «I aí&rismo -SHwfduar est 
••• - Mton - polígrafo .Ion Joa-

fflif» t a M M f a JratemBnt.l InCerpre-
t a ^ i S ^ 'lfwmt' • , * * t r "Atetes oompaa 

c ía) to» pastea l*r«w asientan su base las 
Hl^s» soílájai teodteaai. • 

• • • > 

C r i m e n e n T i a n a 

En una, titea <|aap es «Mh» |»eblo pose» 
don José Suriat durante la madrug^jj-teatiate. y ea aaacteM» « t e g » * ^ 
d a t e d rtoaa rattto 
hace siete aflos prestaba su» • 

flXKB^item«í*iu(y39tete*! 
tete» del sefior Surtal, J t e t e l C ^ S : 
m k m m . » « o s . y { S g * » £ * ¿ í 
a t e t e , ya qaa rt miesiar mm 
opuso una gran resistencia. ¡.A^af» 

Matead», «n v i t e te que J » J ^ , , n 
nrayer oponte cada ve» a t e tastate*". 

rttenwte «aa te eoeaateabd ea 1» 
tejándola ^ ^ ¿ " ¿ j ^ f ^ - t f f t o t e a r s« • * 

; a » " s i e n t e tetertd». a te" f t e , » ; afeada fetete- .faaí 
El orimen ha causado te Tlani F0 ' 

impresión. ^ 

I Este m m m to 1 
I Tísado por la eensuw 
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B u r l a b u r l a n d o 

F i e r e c i l l o e s t á i s , h e r m a n o 
" H M a U M » " «íyuc traco au creer que 

oo k loca loás que Jos plcapedn-ics úc y l -
tlgudino. Es ima listima. Sus iliumaie* figa-
na, su» jUm^aen iaspiradwes, q w se .»icr-
dM «íe IWcs, «m bteii j tes p roee to -
tuneote han sabido estkMttakT, ^regresar 
7 « « V l m e a im r i w i — I m i I»». i t i i I I w b 
ota la Mea 4e g w ta y«bUeo eosjMtga c«a 
r t o k l «•olki». Y ^ar t lenío 4e erte prtn-
olpjo, t H a r f ca re «stancwiicnto íntplcc-
tiíd, mrrj muaniemer^e, sie j-jbmr j f ir-
nmr. ini«ii»u 4krl t ^sio per Hebr^ 

M B k W M C ¡m fii«lil.i. »l s e vane 
<n prácUaa «i>n saflaa gtoMMeaa <|aB tea 
)a«tt «hw» «Uitewl-s, ea.-á 4? K-upet, en »-¡ 
I)«ar «e tes rMh-ia«fc * « r t a » « • t4ra já»-
nwa qoe gfamc « Ja í e 1is1>í3ss eiapdwlo »te 
lett«rá> j * Ja 4e ¿uber rnwttaifa •CQCdiW ¿1 
y contra sus t i omhf« — i wAem jaafcríireb:— 
U ojJcíóji JiUtraJ 4e fc*?«Sí. 

M a m s o a « a r « a «Htculo <ic íenáa , 
lagp. rctancida r ^ a M t e a t e . deijicó ¿«a ca
leta d fiaartn « t m e s , « a M—fte^a r to , 
lajirtoS*—« lujÉlijimaiiiu Lo tanza «entra 
EL i»H,WH>, Jiaeiíastote % ítiustóa fie que 
<iiyara ana Tfieza «te j r u e j e talUce capaz 
de pnlTertzarot», ¿*ero *jg¡ «a teau» jkm-
otros, ^UB spaios 4e ja WUfi 4tí í tob te . to-

taife áe 0,6 ««««e o «p.iraSona J l l aa rU» 4e 

-El S r j M t u l r r . rteeu. «umm «wc« «tM»-
Pre, «e f i i f t » -mm *»«" '-t'-<ür nada de 
• imite « a r t a «U 7 aers I s a í a s íícdípMiras 

rf« «tf>ce te «M Smisí^s áe 
que te fliieiuBljnflo a l a « t a g M l a _ 
l'iwtt a] aefiar U n t » ; «abre ta fiable actitud 
>fc Indalecio Prieta, que les ha IIidmOo -traí-

para que la claae tmhajnduat «atebia., a ta 
que íniepea captar esa* bomVrea, tte«4» «• 
¿Ha mía graa cantera de cnwtae y na tr&m-
potis fara «es saltos, pe persutitau (te lo qne 
«oo y de que. por desgracia, ol ca tas ü e a s , 
HJ Ec el ceden fie tes .i;livkUtfef siMiAiUesJ 
y poUUMa j*prescaiao ni encaqMw un 
«Ugac fie eaaManeta 7 fie reapete 

SU) «aattadlccjón «1 sucsira oandiied. 
fiemos aplaudido « oenaurate a tes benibres 
púi)licos y a tea partMaa poUtoaa «9969 au 
« t ea . OtMtte te alio Imeoa, t t «lBc«iMad. 
«1 respeto a te « r t b f l bqb ba ^n^r l^T & de
cirlo. Cuarnte te tildo «p«*°. fi>a<»tff. ¿p ¿ a 
fie«4ailo, tas jbIuqas p^tUteMa tutoaf* tea 
tfS» umaa da ta eeasanc Art teaes preso-
4Ua 7 «aveaterciHOs ara toa «oelaU^Us, por 
«•.matosa? le« amurga--. M M | c y N 
pee*. 

Ellos s©n tecapacc-s de CDinprendír cier
tas situaciones de lealtad par» «aa té vfaü-
cp y «le caepete y rwirtawacWa pwa cab 
•osotros misinos. Ellos, en fln, g w ae tea 
j«*a4o aefa eOaa ^oatoafteato ta «eftaflata 

nataate ruaa. «b-idtedwe fiel w M i e c t e 
Carlos Marx, para luego i p f l r % y.tctrse 

a te dictadora «¡síalWa, para oaiaborrsr en 
< y aceptar 100 cargas a06 M fittuaciíJii les 
brliiifaTe, i de <pií otro «ojio qme na ses « l e 
puefien proítecirwJ 

Poop de ta rmUate raerme «íatams». Sa
nta te^eau» facerte. Ka «bótenle, cteesiaa. 
c o a » aabe fie sabia 4 lacter. «p* fie tea 
andteates abiMi na teoM» ptlblietSe «tea' 

foruia de nota «boipoa, cuyo texto 0001004 
<tpá nna declameMc Interesante referaaUl 
«1 taMtonamlenlo de tea Cortes. Afi&dSM 
ouo no se sédala lecha para la celebraclda 
de etaectanes, perp que el expondrá el e r l i 
tc-ris utofclerUi reldteo « ta refonaa d* 
todaa tea leyes «taetoralee Tícenles (atea 
del llamamiento de los oomlclos para ce« 
nar la puerta a toda posible reconslltuolíií 
fie lo anMcyo. 

Swncjame amioeto te estimulado ta eti-< 
rtosMad pcncral, de tal modo, que no fié 
titñiin de otra et»aa ea tas tertulias madrlle-
flw lioy.» 

; • dicto. Sato* ta de tes rc-af^ateí de CPSa que | i n 1 M Í i I r . ío rma 'n^ . \ ; •-- :=£-
mc-.ic Lcsotoos. tea dfiitaiea e n ¿a .cíese 
ttetejatena, cvltesaa* te #«oo 4«£ tíffMca^ 
das «lunaotoa fia te I ta l te fteiiecoj & J m -
te^afiows en Bam^teBa «laf iaaaa 

que 

iocricted menjjü " l U SatífeiWla" 
•otras nnngtei tewtetíaa, »tea 

ip-dtvi ^ ,lIttrc 40 t ieÉto fis que seaia&s 
co iSSr8 I>ai5wBeaíii j íKlne el de « n e 

mmrt on nueairai, jAtraa» .Angel fleste-

c"!fi8cte 
eo, 

' ^ J ^ «e .1teute> JUftiwD B' Jtealfáso y 
P a i . ) ^ «jiÜitaMD tenante veinte «fies * 

tes jift̂ mas j u e -pulfitwnqs ne 
«.;.• ¡.̂ B1B- Kbb t a a o » fie iqjuiter a tac 

Bn iŜ 0̂'1,elWn nílaítos convertioos en 
<¡->Pué, ' ' " **«»« ; -¡(rnTosos y contritos 
«le - í j " ¿ ^ Cíia l"mzante 7 tajante catllinarla 
qu« • • • * ! Y conste «na cosa 
Ifno de ^ ^'•Jabai nos llama también 6r-

Si eniiL8, &1,l*,»tM MbiM. 
1j1o nJl,,:'arr'os «alas l íneas , cate « a a s n -

or iBece«i«ted .de que-
Jeelac. Ks, 

,|0',bs, as fia*. M a s , , pan tomo «9teje as-J^Jidc «o pateo esa íea _ 
«o* * « t e B ^ne rara « so s a e - J p a i » « p a r t e a e tas «aigas fie •aoraasB <*el 

? . * y w ' ^ l l W h m a j l iduslrial 7 proaesulr ain ta írtele 
r.o caaUtt, espiga, en mBttfjmti taUbcSalea, a.^anin mi» «w» , 

> '.11 ios a r t t eub» fie jjuestros <coiteorafioaas^ 
| • a* wwmirwiVlniiita 1 awgflte a ta «ber ted 
'' "l"!w". "IUir.u:;rio «r. ri-curso fie más que 
«udosa licitud, atribuve lodos los trabaja» 
a la Redacclte..a EL lilhWlO. smtotdSkho'. 
^ « « > t e p t e , « a M e n f i e « w «Ajames de «(tes 

ftmrttes, 7 de tes sf tanns fie -«aiíwioc 
^ 1 « t e to fie cUIbjütw «eduae Ta «ísb-
^ "ü'iiria de flue c i t e fiia poneamw « e j a 
^01» y # t c anas *6c,e6 

8fen%érW6# 

Al negar a la mayar etefi fio* Aitensa «1% 
•neaMeote fiel Cánsete Ae ministros dos 
Hrteedee Maleo B»KHsta; ministro de la Oo-
Ivcrnaclén, don Si Kii.n-.urulo Moret; mlnutra 
fie la Gtiem, don ^teeriw»* Weyler; n«ná»« 
tro de Marina, r l daque de Veragua', minie* 
| r « de F.ítedo, r\ duque é» Ataaotevar-, ral* 
• M t n de Hacienda, dea Tirso RodrteáAext aúnlstTO de Gracia y Justicia, don Juan 
>toutilla? ministro de Fomente, don José 
Canalejas, y «iMotee fie Instracolóo ptt« 
tillen, el emite de Itemaaones. 

Presidia e! Pénete daa Eugenio Montera 
•tea 7 el Ceogrene el « a r q u e s de te Vega 
fie Armijo. 

» e ellee aOlo vivea el «««de de Bomaoonea 
y eí papaaÉ 'W^yier. 

Lo mtiHa a Romeaanea 

Kl presidente del Consejo ha dado oaa 
«artés m^anta a ta soliátod fiel conde da teauaaaaa â resaado ta Jmposibiudad fia 
mttéir a la aaateMiten de la rnuiu da 
• M M pesetee. 

¿ U n a m u l e r d e 2 5 0 a ñ o s ? 

La Asorlacló» internacMnat esperanllste 
coa Asocio TuWnonsata te poblleado 

hiKiiicnte .ñola: 
•"©uran _ urante tes trabajo* fie clasMleaetea del 

«•oso civil, vcrlllcados recientemente ea tH 
pais de tos «ovtete. lué -eacontaate eo K a -
f íij*.. peqatft» putóto fie Stberto, ana mujer 
l l íB«ta l'atisi'J Vartljoons Pentegcseva, ta 
caaJ. sega» «os uropiot calculas, na fien* 
toenes de t t » abriles. Dice que «wfiuva 
rigorosasnenle ta cuente de su adad hasta 

n^a i M t e t e í ^ t e r ^ á a e i a a i r t s s fiC « - BeS.r i ^ -1*0 p«slerterBente tu* 

p a r a j e 
«ipllsmo. 

Vmo t e «ata. pío 
maUado a 
mp «oa ajarshaiBC, a etaos peb 
rlafca. a «ate» buenas cbteos a qulesws es-
tafnae estropeando la «atrera jirtíj,»*. tac 
iteBllaatenffinte Jolelaáa en estos pú^ros i iem-
p«s de dicladnras comunií-tae ¡r fiictatísia» 
tnlUteraa. 

N O T A S POLITÍCAS 
Onn Atfonso Rs;a 

Olit«j- ^ : - -—— m i. f— 
j ^ * * dictadora: "¡Ojo etm esel" ^ ^ íornm de . p e 

oiré Teausete catea nuestra ijüeve plazo reanudarti su vida norma!, el ei 

Se cnonentra « n y nieiorado de Ja «nSer-
•- en 

pmflWente de ta MMcoffianMad de Cí^itíB* 
don Alíonao Sala. 

1.0 celehratno». 
Doj^Ceaar EfflO 

Se encoenüa ea este el • « mlnlatr© don 
r.VüiT ctl'B oue^e propone -permnneoer tmoa -woitmas, hay me r.otn 

La situación política 

Bl corresponsal madriiefio del «Diario do 
fiarcelona. escribe lo ^guíen le : 

..Dicese de público ca todas partea bOT 
ane e! prasidente de! Consejo de miate-
2 £ s e J t e m t e a n d o ta ^ i t o ^ a n 

taiúji 4^UtIica,< ttentipv'"1*' qae publicará 

jierdicndo teda noeMte fiel tiempo traiKOU-
rnido. Kélo «abe que actualmente vive te 
s«cla generación te en fiesocndenela. 

.Cuando se tmllabb «n plena juventud aa 
dosconoclan por completó en su pueblo la» 
« m e e fia teégo. y tes hombrea, cuya prta* 
«ipal eeapaaióB cntoboes era ta casa, nU-
Baban para «rita te flech» y el «acoaj. 

gbas taUbates fie Eomelja ouja adad raya 
en ta decBEptted -rniuMu1 Éaa aac eo bu Infaa-
cl» «Iopob j a a Pept̂ g-eseiva tal cual es te 
ta artoateted." 

(Gomo ta propia iutereaada ha perdida ta 
cuente de su» adloa deaptrtc de cnaipUr isa 
j t » , es dificll aflrautr a l segar los olraa 
cien de «nstoncla qu* se atribuve; pena te
mando por panto de purtten. los 150, diroaaof 
que no tis de extraflar en larga longevidad. 

fin hace mnolios dtae letonas la opinión te 
un milito» que .aOrmcte que dentro de fi-
| ¡:.,t,- ;-^npraciiin«-6 l i . vida pe prwlf.-jgaHl 
••aosidírabtewnle. pudieate Uegarse ttoft" 
mente a an «tawedta de b M a £50 a t e» . 

Vá en ta actualidad ta Wda ae ha atergadí. 
por un hermoso medio, on unos oinoo attajb 

Realmente, al se e«n¿teera oue ta mayottal 
de las enfermedades non evitable», 7 «a ea-
pocial las que producen mayor número te 
Ttettmas, h rv n m uua>ijitr que ta vida ea 4 

rvenir tenfl* otees burtaontea. 
No -i« te virnata 7 te ttteldaa, y* doate t 

eradas en los países ác site higiene, sino tebn 
la ta tuberoulosl» y gran ntañeco de eatBr-
medades del aparato ofroutetoiio pueden aN 
evitadaa 

OonoBÍdo a i nrigaa fie nos eofemadad es 
Kácll evitarte, -y las pnanaae de te otenote 
a este Tespeoto eo el Mttmo tercio dÉl 
Jgle han sido muy conshterehlea. 
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L o que he llegado a averiguar 

L a o d i s e a d e V i d a l y P l a n a s 
Contra lo que espíritus mezquinos pu

dieran suponer — el destino haeo aparen
tar oosaa que no son—, Vidal y Planas se 
earaeterisa por ser un honilire bueno, esen-
olalmente bueno. Es, sin duda alguna, lla
ma de amor viva, corazón Jugoso de gene
rosidad y espejo de amistades fervientes. 
Además, oomo Isaías dijo del siervo d« 
Yahvé, es "varón de' dolores y que sabe do 
padecer". Pasa por la vida lleno de abstMO-
elones y do Idealismos y poco Importa que 
la existencia se mostrase dura con él y le 
baya becbo Juguete de sus vaivenes, porque 
en cuanto las aguas tornaron a su verdadero 
•auce se ba podido comprobar que le su
pieron mantener a flote sus claros y puros 
sentimientos y su candorosa infantllidad. 

Hoy encontramos a Vidal y Planas en el 
Paralelo y a lo largo de esa popular y de
mocrática arteria barcelonesa hemos babla-
do de su vida, de sus inquietudes y de sus 
Mntimientos con su apasionado y lírico en
canto, al que el dolor de los Infortunios 
no sólo no ba bocho perder la exquisitez de 
t u sensibilidad^ sino que ba acrecentado to
davía más, si cabe, su Inmenso amor por loa 
humildes. 

— T ú eres catalán, ;verdad? — le de
cimos. 

—Si, soy catalán; racialmenfe calalán, de 
Santa Coloma de Parnés. Lo oue sucede es 

Jue tuve que salir de mi pueblo muy peque-
o, a la muerte do mi padre, que era oflci.il 

del ejército, para Ingresar en el Colegio de 
huérfanos militares de Toledo, y como des
de entonces no be vuelto por aquí sino ra
ras veces, y aun por muy corto tiempo, lle
gué casi a olvidar el Idioma de mi buena 
madre y de sus ascendientes. Ahora, con 
gran sailsfacclón por mi parte, vuelvo a fa
miliarizarme con mi vernáculo lenguaje. 

—-iUcgaste a terminar la carrera de tu 
padre ? 

—No. Me atrajo el piadoso e Ingenuo 
encanto de la paloma mística y me blce se
minarista; pero ya bastante adelantados 
mis estudios en ese sentido, comprendí que 
babia equivocado mi camino y que me do
minaba la Inquietud de la vida, y entonces 
me entregué por completo a la bohemia y 
me convertí en un luchador al conocer de 
eerca las amarguras de los desamparados y 
el terrible sabor de la pobreza. 

—¿Cuándo comenzaste a ejercer de pe
riodista 1 

—Ingresó en el periodismo al regresar de 
cumplir mi sen lelo militar en Africa. Bl 
primer diarlo en que estuvo fué "España 
Nueva" y por un artículo da fondo publl-
«ado en él conocí por primera vea la terri
ble estancia de la prisión, que me Inspiró mi 
libro "E l rancho da la cárcel". Luego oul-
Uvé los libros de combfte y los samonarlos 
librantes; más tarde una crónica Insertada 
• n otra hoja de batalla que bacía me obliga 
• trasponer la frontera portuguesa para no 
«aer en roanos de la policía. AI cabo de eler-
to tiempo como sentía la nosta^la de mi 
patria, volví a ella y entonoas me detienen 
y retorno a la Modelo, de dondo salgo con 
«na nueva obra debajo del arazo: "Tristezas 
'de la cárcel". Postertormente ful redactor 
de "La Jomada" y de "El Parlamentarlo". 

Después de encender unos egipcios In-
Ueto: 

—¿Cómo fué lo del viaje a pie de "La 
Jornada"T 

—Aquel diarlo madrllefio del entonces 
yotentaao sefior Tayá oonlaba con muy es-
easo número de lectores, y, par» ganarlos. 

me propuso que efectuase un viaje "sensa
cional": recorrer a pie media España, des
de Madrid a Santa Coloma de Parnés, mi 
pueblo. Acepté encantado, porque las ofer
tas que me hizo el periódico eran excelen
tes: elen pesetas por articulo, en aquellos 
tiempos. Pero, más que por las pesetas, me 
entusiasmaba la Idea del viaje por el viaje 
mismo. ] Recorrer a pie media España I Mi 
corazón sería el "doncel romántico" que ba
ria el amor a las más bellas perspectivas 
del paisaje español oriental. 

— i No llegaste a terminarlo t 
—No. Fui a pie basta Zaragoza, porque el 

diarlo, que era do un capitalista, me tachaba 
los párrafos más vibrantes de mis artículos, 
alegando que eran demasiado fuertes porque 
en ellos no hablaba más que del hambre y 
del caciquismo de los pueblos, y de "otras 
tonterías por el estilo que a nadie Importa
ban un bledo", y mi dignidad de articulista 
se fatigó antes que mis piernas, por lo que 
me metí en el tren, dando el viaje por ter
minado. 

Le Interrumpí: 
—Aquel viaje fué el primer gran éxito 

de t u talento. 
—Chico, no oreo en mi talento ni en que 

nunca lo haya tenido. Es m á s : si yo tuviera 
talento y el talento fuera una cosa asi como 
la nariz, te juro que me lo arrancarla de 
cuajo. 

— ¿ P o r qué tal apreciacióní — insinué. 
—Porque el talento no sirve para nada 

que no sea para enredar más y más la ma
deja de la vida Es el culpable de todo lo 
malo que ocurre. Claro que me rcflern 
al talento de los que se llaman a si mismos 
intelectuales, y que no son más que amar-

!
;ados perturbadores. El talento en ellos es 
a piqueta con la que tratan de destruir los 

palacios en los que no se les permite la en
trada porque van coa el corazón mal trajea
do. Excluyo, como es de Jastlcla. el talen
to profesional: el del médico, el del Inge
niero, el del periodista, el del fllósofo, el del 
sabio. Aludo sólo al de aquellos que no son 
nada y quieren serlo todo: al de los "en
sayistas**, al de los pedantes, al de los que 
se sonríen misericordiosamente do Geldós y 
llaman "onrsl" a Bécquer y "pelmazo" a 
Beetboven. 

—Entonces, ¿ tú no crees que al verda
dero talento se debe el progreso del mundo T 

—Considero que mientras el - progre
so no baya realizado las más elementales 
conquistas morales, sólo servirá para em
peorar con sus Inventos la suerte de la 
Humanidad doliente. La última gran guerra 
la hizo el progreso... 

—Sin embargo, no podrás dejar de re
conocer que el talento es estimable, 

—Conforme; no tanto por su ¿Acacia 
como por su noble intención. Pero el ar
te es muoho más. Sólo el arte es bello, 
augusto, principesco, sagrado Inconmovi
ble e inmutable como Tas dinastías de 
origen divino. Y conste que hablo en el sen
tido estético y generoso de la palabra, no en 
el político. Bl talento es estimable y rospe-
teble como un comerciante afortunado. M u 
tables sus eonsecuencias como camisas... Fí
jate en una gran verdad. El arta con que se 
condecoró y embelleció los senos el amor 
de la Humanidad, sigue siendo arte; pero 
la ideología de entonces ( tálenlo) , asi como 
las ideologías sucesivas, uo son más que 
Ignorancia, ruina. Homero es aún un gran 

Cioeta y Fldlas un gran escultor. Rodarán 
os restantes siglos. Homero y FMlas cru

zarán en ellos, oomo en carrozas triunfóles, 
las avenidas Inmensas de todas las Historias. 
En cambio, cualquier profesor primarlo sa
be hoy más Matemáticas juc Pltágoras y 
cualquier catedrático de Písloa sabe hoy más 
Física que Arqulmedes. 

— i Qué sentido tienes tú del arte? 
Como si hubiese puesto el dedo en la 

llaga, rápidamente me contesta: 
—Arte, es corazón, nada *nás que cora

zón. Llamarada. El rosal no tiene talento y 
da flores magníficas. Kl artista debe ser coi 
mo el rosal. 

—Pero si el cerebro es impotente para' 
eular los pueblos al bienestar, i qué otra 
fuerza podrá guiarlos? 

—La fuerza milagrosa del arte. Porque el 
arte es el gran educador de las almas y ÍA 
Humanidad no será feliz basta que ro sea 
educada espirltualmente. Somos fieras, y lo 
peor que puede hacerse es dar a las ñeras 
un progreso material. iOh. si los tigres 
descubrieran también la pólvoraI El arte; 
en cambio, amansa a las fieras, civiliza los 
sentimientos, que es lo que Importa... « 

Al terminar de hacer tales manifesUeixf 
nes, Vidal miró largamente al cielo oomé 
el que espera ver convertidas en realldadi;» 
sus nobles aspiraciones, y yo, en aquel 
momento, vartando de tema, le pregunto: 

— I Llevas escrito mucho ? 
—Bastante. Desde "La leyenda del monja 

Ingrato", un poema romántico de exalta
ción juvenil, que escribí a los toce afloŝ  
basta ahora, veintitrés después, llevo escri
tas varias obras teatrales, muchísimos ari ' 
tleulos-no coleccionados, más de sesenta no
velas cortas y cerca de una docena de gran
des, algunas de las cuales por cierto hat 
sido traducidas a varios Idiomas. 

—Han sido denunciadas alguna?, jno? 
—SI, y | asómbrate I He sido denunciado 

por dos noventas en que ataco el vicio. Y, 
francamente, mayor error, no cabe. Soij 
esas cosas que no Uenen expUcacíóil. 

—¿Cuáles han sido tus mayores éxitos? 
—"Santa Isabel de Ceres" y "La Virgen 

del Infierno", las dos obras que, con "Los 
gorriones del Prado", he escrito con ma
yor fervor y que son como un obsequio de" 
mi humildad literaria hacia los que suipon. 

— ¿ T e han rendido mucho rtii-ero tus 
producciones? 

—Bastante. Sólo la osccnificación de 
"Santa Isabel do Ceres" me "ha dado más 
de 60,000 duros. Pero de esa cantidad no 
me queda nada. Buena parte de ella la be 
gastado con personas que se titu'aban auin 
gos míos y que en tristes y aciago? dlr.s pa
ra mi, y que no quisiera recordar, fueron los 
primeros en abandonarme y aún en criti
carme. 

— ¿ E r e s pesimista? 
—Nunca. Mis . enemigos, por más que ha

gan, no podrán Jamás apagar el incendio is 
mi corazón, y confío, además, en la ayuda de 
mis amigos, que todavía son muchos. 

Sin darnos cuenta y animados por su con-
versaclón hemos llegado a la plaza de Ê ' 
paña. Frente a nosotros, la entrada a la fu
tura Exposición, en la que la siudad 
mantenido la continuidad de su lama conŝ  
tructora y ba rehabilitado una estulta mon
taña llena de dolorosos epitados. Hace 
día primaveral y en los hermosos Jardlne^ 
cuajados de llores, las risas de los n̂ 113 
tejen una guirnalda de optimismo. Ante 
esa fertilidad civil y esa ufanía botánica. W'-

Sareoen encender deseos de vida, Vidal i 
'lanas me ha expresado oon sincera alegría 

su satlsfaeclón, por esa calma y esa pa» «j* 
que ahora puede disfrutar y que le P ^ ^ i 
sacudir, el lado de su gentil e Idolatrada es
posa, el inquieto pasado de los años 
7 dlspónese a buscar, seguro de que ^ ni 
lará, nuevos y más amplios horizontes... 

FRANCISCO ALDAZ. 

T U R O - P A R K I N A U G U R A C I O N N O C T U R N A 
E n t r a d a d e p a s e o , U N A P E J S E T A , C o n d e r e c h o a u n a a t r a c c i ó n 
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L a v i d a d e ! t r a b a j o 
Lo» peluquero» y barbero». 

El Montepío El Progreso,- de bfloialee pe-
luqucros ^ barberos conTOoa' a sus asocia
dos a la reunión general extraordinaria que 
celebraré maflana, a las diez de la noone, 
va su local social, Quintana, 3, principal. 

Convocatoria. 

La Comisión encargada de los trabajos Be 
organización y constitución del Sindicato 
i P. de encaQizadores convoca a todos los 
obreros de la profesión a la reunión qpe 
leodri lugar mafiana en' la calle de Avinó, 
27, principal, de sois a ocho de la noclir. 

POSITO MUTUALISTA «ARITWIO-TERRES-
T«E 

P ó r t i c o 
FRANCIA 

GuMtdo se oye el grito uninime de toda 
una nación vitoreando a su patria no May 
duda que es Francia, la del común sentl-
mî Dto, Ja del sacriflcip nacional, la del es
fuerzo indivídnal, amparado por el Estado. 
En' medio de discusiones extremas, de idea-
li'ínos antagónicos, el Estado sanciona la
yes sociales que benaflcian al ciadadsño 
francés. Las clases sociales francesas a cada 
paso se encuentran estrechamente abrazadas 
bajo el estandarte que simbolisa su Baeión. 
Si la libertad, la traternldad y la Igualdad 
no brilka con rellcjo liiopido, cual suefian 
loa idealistas, nunca pierden la «olor y dan 
fe de vida, tolerando las ideas, tmpeniendo 
h instioia, sembrandó amor en la Humanl-
aal La raíz común de todos los franceses 
radica en el Indlvldoalismo asociado a !a 
' i '» de patria. B» la iiaaión que aprendió 
«Pie en el trato común" da relacionarse extt-
•e u grandeza moral t la posibilidad de ea-
conlrar la fórmula de h avuda mutua. 
ESPAAA 

Vengamos a nuesU-a patria. Miremos en 
•orno las profundas antipatías de reglones, 
«i divorcio de las alase», el privilegio da la 
roduccüu, el Jornal «soaso, la taita de 
*'cuelas, el inmediato ayer, con sus gue-
rraj fratrMdas; la toroe lepsUción, la re-
prosidn pardal, la inmoralidad de los or¡rs-
i'smos del Estado, la avaricia del capital, 
•a inloleraneia de las ideas, la razón de la 
jU"rza, el matonismo, la venganza. en fin, 
a aupeneia del punto común donde arraigue 

tronco frondoso de la nación espaflola, 
í vida espaflola. de lo» ciudadanos es-

r , l -\- B'rlaae que el Jnin Lanai se ba 
^jnrertido en el Juan Sin Patria. Espafla no 
í ' . ^ ^ r t a en limites ni fronteras. Su ea-
«icristica é» fantasmal. Se eonforma y se 

av'p xaA hor•• rt ü " ^ Iraetuosa 
ttertíi •PtMca. Acaso «ea vir tud solar. 

'Jjierránaa o manoíiega: elementos natu-
It'',,.(lUB nay que combatir, reformar y d«-

•Iínn.~nibM"?0' 88 preludia para mi patria 
j ' " ^ « n d e n l a l . De un extrema al otra 

Im t ^ n í n s n j a la .-VsocJfción s u w é entre 
«iu« Z?1"68- Asociarse no B i c h e a rofts 
"miln ^ nnestro indlvidnalisrao a l i i obra 
iiar mínaí culrge no ^ « " ^ decir ábando-
nue4iíSf^lro. ?0'. «I"» puitnar las rosas eon 

i ^ n i I"'"9""»»»© y eon nueí l fd erile-
Q n>iffc*fnl,lo ,,e eivitoaelón y cnllu-

i ^ Im*. Junttl dé SsobUcione» simplifica 
l*r'l;n4pS 1 r*v,>recé la intelieeñciá. 51 de 
*? S o S i í " A ? .1nS hombre «lo M*** B0 
«"l'̂ rap • de, mismo" modo se ha de con-

1 ,,""«oii»ioí,e n0 cst* «s«>ci?'i0-
í*^^ ,̂.<Ur4 «kl que rahoye la so'ldarl-
«omhr» cwnpaoerosT ¿Qué pensar del 
,0« d?mi, Lno sum* sos esfuerzo* \ \ de 
o m« h Per:i¡rJcn el bien -le todos' 
^ " ^ u , ^ » ^ nn extremó a otrd dé la 

* "roía.i» ideit de asociarse v psd« 

núeteo M fomenta a bese de principios pro
gresivos y humanos. 

Entre los obrero» y empleados de la Junta 
do Obns del pnono de Barcelona se ha 
constituido una Asooiaeión rautualista. Su 
reglamento estableoe la perseooAón de pun
tos de eonvenlensla común y de ayuda mu
tua. Su aspiración proyecta la creación de 
escuelas con cantina escolar, establecimiento 
de Cooperativa de consumo, construcción de 
casas baratas, caja de préstamos para los 
asociados, socorro a los enfermos y a loa 
sin trabajó, fomento de una biblioteca 'olr-
culanle y la asistencia completamente gra
tuita do médico y medicinas para lo» en
fermos. 

Ante estas ventajas que reporta la soli
daridad y el mutuo apoyo aun habrá quien 
rehuya y quiera vivir su individualidad, lejos 
de la Asociación, como un apestado, divor
ciado de sus hermanos, de sus conciudada
nos, de sus corhpaOcrog. Es ia Espafia que 
resta con su ¡ndivldoalismo bosqueúo. Sur
j a el individualismo noble y batallador y 
húndase en el seno de la Asociación y refor-

Ss y transforme con su Impetu lo que sea 
alo y respete y apoye lo que encuentre 

bueno. 
: E l espirito ha de domeñar ai sol. al Me

diterráneo 7 a las llanuras manchegas per 
donde caminó aventurero Don Quijote'de la 
Mancha. 

fl^DOn REVII.LA 

G A C E T I L L A 
Bd la última sesión científica celebrada 

en el Instituto de Medicina Prictiea expuso 
ei toma anunciado el doctor Borr&s, estu
diando ampliamente la introducción medica
mentosa a bronquios y pulmones por vía 
intratraquéal, demostrando la importancia 
trae en patologia humana tiene dicho proce
dimiento. 

Discutió el tema, aportando dalos de gran 
interés, el doctor Sojo.-

Mafiana, a las diez de la noche, la doc
tora Qaadras Borde» expondrá el tema 
anunciado de la especialidad ginecolócíea. 

En la misma sesión el doctor Borr ís y 
Torres presentará un paciente afecto de 
gangrena naso-palatioa, con curación espon
tánea por formación de secoosf'-o. 

En el Torrente do las Flores el automó
v i l número 14,727 atrepelló a Anlonlo Fer
nández Jurado, de ocho afios. 

Le produjo gravee lesiones. 

A ver tarde en la calle de Valencia Eu
genio Miflarro Moralc», de 17 «ftos, fW 
agredido por un tal Andrés Fortuny 

Resultó Miflarro con lesiones de pronós
tico reservado. i 

Ante el concurso de la leche 
condensada E l NÍÑO 

Seguramente que todos nuostrois MU 
tores t ienen ya not icias de tan in te re 
sante' Concurso en el que se r e g a l a r á n 
30,000 pesetas con arreglo a las bases 
indicadas. _ 

Y seguramente t a m b i é n hay quien a 
estas horas anda haciendo combina
ciones para logra r aloanrar alguno de 
los regalos ofrecidos. 

L o p r imero que salta a la vista es 
que teniendo u n afio 36D dias se tieoe-
s i tar ta igua l n ú m e r o de so luc ione» pa 
ra obtener uno de los regalos, pero no 
hace fa l ta tanto . Bastan solamente 68 
soluciones y eslo es í í c i l de explicar 
v d é comprender. 

Nos explicaremos. 
Hav cuatro retralos. m á s comoquie

r a « M tres de ellos t ienen aprox ima
c i ó n an te r io r y posterior , nos encon
traremos con que seis fechas obtienen l 

regalo, m á s una fecha del p r i m a r r*» 
galo, son aiata fechas. 

Ahora bien, s i d i s tr ibuímos fesas S i 
soluoionea de que hemos hablado an-. 
tos, aplicando cada s o l u c i ó n a un d ía 
de cada semana de las 52 que tiene «( 
a ñ o , el Concursante que as í p r o c e d í 
o b t e n d r á , indefectiblemente, uno de lo* 
regalos en la p r o p o r c i ó n correspon
diente. 

Pondremos un caso p r á c t i c o y t e 
maremos un mes cualquiera , el d* 
A b r i l , por e jemplo. 81 e legimos los do* 
mingos nos encontraremos con las 
guientes fechas: 3, 10, 17 y E4. 

Ahora supongamos que l a fecfaj 
exacta del c u m p l e a ñ o s del n i ñ o es (a 
del 16 de A i r i l . A esta fecha le co 
rrespondo el primer r ega lo ; a los d ía* 
17 y 15 el segundo regado. A los d ía* 
18 y 14 el tercer regalo y a los d ía* 
19 y 13 el cua r to rega lo . 

Como nnestro concursante t iene e n 
tre las fechas por él elegidas l a del 11| 
de A b r i l , le corresponde, por tanto, í i 
segundo regalo en concepto de a p r o x i -
m a c i ó n pos ter ior . 
; O t ro ejemplo. E n ve i de ser el c u m 
p l e a ñ o s el 16 de A b r i l , lo . fué al 2« 
4e dicho mes. Entonces tendremos que 
Ihs d í a s 27. y 25 les corresponde el s e 
gundo regalo. A los d í a s 28 y 24 el t er 
cer regalo y a los d í a s 29 y 23 el cnaí-* 
fo regalo. 

Puesto que nuestro Concursant* t i*» 
de entre sos fechas la del 24, le co 
r r e s p o n d e r á el tercer regalo po r a p r o 
x i m a c i ó n anter ior . 

L o que ocurre' con el mes d é Ahril* 
que hemos tomado como ejemplo, s u 
cede con los once meses restantes y» 
puesto que ya saben nuestros leotorea 
I * f ó r m u l a para acertar, a n í m e n s e * 
par t ic ipar eñ" el Concurso" de referefi-
cia en l a seguridad d é que, adoptandd 
el procedimiento qno les dejamos indi-
cádo . o b t e n d r á n uno de los t c n t a d o r é a 
regalos ofrecidos por la casa da la L e 
che Condensada marca E L HIAO. 

Además, ae r e g a l a r á , s in tener que 
enviar etiquetas para ello, un abrela
tas de aluminio y una h i g i é n i c a tapa
dera, ú l t imo modelo, de Igual metal, 
ouy"o regalo s e r á entregado a todas 
las personas q u é hayan tomado parto 
en ei Concurso que. se e s t á celebrando 
actualmente. 

No es posible hacer m á s en obse
quio de los consumidores de uí í p r d -
ducto que, po r afiadidnra. es el m e j ó í 
de todos, y esto hace que el púb l i co I I 
venga otorgando todas sus prefernclas 
sobre los d e m á s productos s imilares 
existentes en »! mercado. 

— « 
Bl director del InsUtutó Francés, M. 

J. A. Bertrand. doctor en }-3tras, dará ma
fiana, de flete a ooho de la nnohe, en aquel 
•centro de enscflanxa so conferencia «obrs 
el tema "París, centre soienfillqua", con pró-
yeertcne». 

Adoctor Armen goi dará a las nueva y 
de esta norbe una conferencia sobra 

" M n b M y educación ffska- en la Uolda 
'•"j-¡ni»a de J^venea (Ronda de la DatrsHM 
dad, 14, entregúele, Í » V 

' X — 
Bl escritor Alfonso Vidal y Planas Oari 

una lectura de r»rfó« fragmentos de su no
vela "La Vtrgeb del Infleme" a las d u i de 
esta ñocha «i ta Asoeiaelófl de C¿pendlefifn 
d« Agentó» de Adnan»; ConstgnatarK)». Aí-
madere» y similares, calle de vertr«l!an», i ; 
principal. 

La Academia t Laboratori d« Cíenle» M4-
dicues de Catalunya celebrará sesión' cl 
tfflcff a las dlea de esto noche, en 1S 
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loa doctores M. Coraoti¿D, Gallan Monéa y 
A. P'mós baria una comunicación sobre "Un 
caso de gastreotomla con ulcus en boca 
•nastomótiea recidivante y fístula gaslro-
jejuno cdlloa" y el doctor P. Gallart Mo-
nés, "Consideraciones que me sugiere un 
easo de neoplasia de ángulo derecho de co
tón". 

La niña Carmen Garda Muñoz, de siete 
aflos, fué asistida en el Dispensario de San 
Andrés de una herida inciso-contusa en la 
regtón frontal, de pronóstico leve, que le 
tné causada por otra muchacha de su edad 
• I arrojarle una piedra mientras aquélla j u 
gaba en la plaza de Mercada!. * 
= E l nuevo boteoito de meta l c o n 
tiene Café L a Garza pa ra tres tazas y 
euesla 15 c é n t s . Venta en colmados. 

Enrique Conesa Su'blrats al Intentar el 
éobro de una factura en el domicilio de don 
francisco Montserrat, sito en la oalla de las 
Sortes, 455, fué mordido por un perro, pro-
Mo de éste, que le ¡nflrfd una herida en el 
ercio Inferior de la pierna derecha, de la 

Be hubo de ser cafado en el cercano Dís-
nsario. 

Esta noche, a las diez, el doctor don José 
rtntk-h darA en el Ateneo Barcelonés la no
vena conferencia pública, última de !a serie 
que sobre el tema "Humanitismo" ha venido 
con tanto éxito desarrollando. 

Numerosos elementos espiritualistas se 
proponen asistir en masa a esta última con
ferencia para testimoniar al sabio doctor su 
•feoto y adhesión. « 

A Enrique Auto Ferrer al pasar por la 
Barretera de Cornellá, cruce con la r ía férrea 

tel Norte, le arrojaron unos chiquillos una 
ledra que le dió en la cabeza. 

Fué asistido en el Dispensarlo de San 
Indrés, certlflcaado el médico manloipal que 

Cdecía una herida contusa en la región 
mto-parietal de pronóstico reservado. 
Después de asistido, el Sesionado pasó a su 

•omleulo. * 
Ayer se inauguró en el salón da fiestas 

¿el Circulo Ekmestre la Exposición anunciada 
9e obras pictóricas de Carlos Vázquez. 

En el Dispensario del Taulal fueron auxi-
lados Ramón Gresa Catalá y Mauro Guzmán 
jkulet. El primero presentaba erosiones en 
• caro, codo derecho y el segundo erosio-
les en la cara y labios, ambas de pronóstico 
•ve. Dichas lesiones se las causaron mulua-rnte en riña que sostuvieron en la calle de 

Agricultura. 
Al Guzmán le fué ocupada una pistola 

Automática, para e! uso ^e la cual tenía 11-
fencia. « 

Bajo el tema "Diatermia. Sus bases fisl-
Jbas y electrotéonieas" desarrollará un dolo 
tfe ocho conferencias para médicos y estu-
(Hantes de Medicina don José Qrau, de doce 
• una, en el Colegio de Médicos, a partir 
•e l viernes. 

Para la Inscripción dirigirse a la seereta-
0a del Colegio do Médicos, calle de Santa 
Ana, 28. 

— — « 
María Bravo Almagro, de 31 afios, cása

l a y habitante en una barraca de la mon-
íafla de Montjuicli, fué agredida, frente a 
feu domicilio, por Blas Vázques Oastillo, 
[quien, con un cuchillo, le ocasionó una ex
tensa herida en la región parietal Izquierda, 
ide ¡pronóstico reservado. 

Lfe lesionada fué asistida en el Dispen
sario de Hostafranchs, pasando luego a su 
domidlio y de poner -al agresor a disposi-
Wón del juzgado se encargaron los mozos 
ide escuadra. 

— * 
• El viernes último se reunierot? en !a oa-
Mo de Tres Llits, 3, I . * , local del Circulo 
Regional Valenciano, con bu Junta directiva, 
varios elementos de probado amor a dicha 
Entidad con el fln de reorganizarla y darle 
Buevos alientos para que cumpla ws Unes 
Que se propuso desde su fundación. 

MaOana, a l»s diez de la noche, se vol
verán a reunir p i ra seguir cambiando im

presiones y se ruega a todos ios valencia
nos, sean o no socios, pasen por el local 
social y aporten cualquier idea u opinión par
ticular o simplemente para Inscribirse y dar 
su apoyo a esta benemérita entidad que en 
todo Uempo^fué la más flel representación 
de la colonia valenciana en Barcelona. 

$ 
En la calle de Ooya. número 14, tienda, 

domicilio de José Marta Gaballol, 1* sirvien
ta del mismo, Isabel Olivé Serra, de 29 
años, se cayó de una escalera, producién
dose una herida en la mufleca izquierda, de 
pronóstico leve. 

Fué asistida en el Dispensarlo de Gracia. • « — . 
Trabajando en los talleres que la Compa-

fila de Ferrocarriles de Catalufia tiene esta
blecidos en Sarriá, Juan Roca, soltero, de 24 
afios, se produjo una herida en el pié Iz
quierdo, calificada de pronóstico reservado. 

El herido pasó a su domicilio. 
* 

Todas la* 

Fiemes Peugrosas' 
Crippe, Sarampión, 
Escarlatina, tifus, 

FUbre puerperal 
SE CURAN RAPIDAMENTE 

cao U 

BOISSON BLANCHE 
iUJ Abato A. MAGNAT 

Exíjasela Boíuon Blanchc 
A. MAGNAT 

Dcpóelto General: 
F. GARCIA-GUZMAN 
«.Plaza Santa OitaUna 

VALENCIA 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

Zanón y Jiménez. — Estos dos excélcntes 
cómicos del Español celebran mafiana su 
benefleio. 

Zanón es el artista que lo mismo galanea 
en ¡os vodevils del Espafiol que canta el 
barítono en el Tfvoli con "Don Juan de Se-
rrailonga". 

Y Jiménez puede ser el cómico más feo 
de España—así lo afirma el Interesado cuan
do se mira al espejo por ¡a mafiana—, pero 
es. Indudablemente, uno de los que tienen 
más gracia propia. 

El programa es atrayente: "Las pastillas 
Hércules , estreno da "L« dama roja", de 
Roure"; el "Reservat de senyores", y para 
desengrasar su miaja de boxeo y sus gotas 
de concierto. 

ü n programa "primaveral", que en eso 
estamos aunque no lo parece. 

• • • 
BARCELONA. — Mañana estreno de 

"(Sueltato el pelo, Rosario!». — Entre las 
obras que la compañía del Infanta Isabel 
traen para ofrendar al público de Barcelona 
una de las más celebradas es 'A que mañana 
se estrenará. 

Titúlanla sus autores "; Suéltale el pelo. 
Rosarlo 1", farsa cómica en tres actos. 

Antonio Paso y Ricardo González del Toro 
han puesto en su nueva obra la grada pe
culiar en tantas otras deliciosas produedones 
suyas. 

He anuí el reparto de "¡Suéltate el pelo, 
Rosario I " : 

Charito, Amparo Mar t i ; Acselina, Hermi
nia Mas; DoOa Rosario. María B r u ; Dofia 
Acacia, aoncha Ruiz; Gumerslnda, Palmlre 
Guerra; Gomlniano, Salvador Mora; Alfonso, 
Vicente Soler: Augusto, Pedro Cuenca; Bl 

nlfio de la estación, Antonio Suárez- n™. 
Eustaquio, Arturo de la Riva: El dunV .i« 
los Homeroles, Pedro González; Paco e? 
campanero, Rafael Acebal; Rodilla. Pprtm 
Valvidleso; Benito, Eduardo Olavide; Ca,.*, 
les, Joaquín Campos; Ramón, Gonzalo Tr», 
ceflo. • • • 

TTVOLI.—En la matinée popular de eslí 
tarde se dará por primera vez, después ,19 
la representación del espectáculo "Blanco 
y Negro", un fin de fiesta a carpo de los 
artistas Harry WIHs, Eva Stachino, Linda 
Thelma, Brown and Pina y The Tlvoli's 
Glrls. 

Por la noche tendrá lugar la función or-« 
ganlzada por ¡a Redacción de "La Vid Ca
talana", órgano de la Agremiación de Tai 
berneros y Similares de Barcelona, lutegi-an-
do el programa la zarzuela "Bohemios"' y 
"E l sobre verde", con la« co'aboradones de 
costumbre. 

Para el viernes so prepara la "serafa d'o-
nore" de la "vedette" Eva Stachino, que 
tendrá carácter de verdadero festival. • • • 

GOYA. — El viernes, por la noche, se es
trenará en este coliseo por la compañía de 
Margarita Xirgu la obra de Eduardo Marqui-
na "'La ermita, la fuente y el rio". 

Mientras eso día llega figurará en el cartel 
del Goya la obra de Benavcnte "La mari-
posa que voló sobre el mar". 

• « « 
El viernes, festival en honor a Manuel 

Su granea en el Cómico. — Desde que regresó 
de América el popular "produceur" de re
vistas Manuel Sugrafics tenía !a Empresa del 
Cómico el propósito (Je-organizar un festival 
extraordinario en honor de su direotor ar
tístico. 

Diferida la celebración del festival por 
voluntad del propio Sugrafies, se ofrece aho
ra una ocasión que no puede eludir su mo
destia. 

"Love-me" llega en pleno éxito, en cre
ciente éxito, a b üO rcprasenladón, y este 
nuevo triunfo de Sugrafios la hace aoreeo'or 
a una consagración popular solemne, y ese 
es el carácter del festival que el viernes se 
celebrará en el teatro Cómico. 

En dicho festiva], además de representar
se "Love-me" en honor al homenajeado, to-' 
marán parte el graciosísimo actor cómico Ra' 
món Pefia, director de la compafiía del Al-
kázar de Madrid; las bellísimas tiples de ¡a 
compafiía Cadenas-Pesa Consueüto HldalK') 
y Candida Suárez, el oelebérrimo actor có
mico Pepe Santpere, la aplaudida aotíiz Ma
tilde Xatart, el populariimo primer ador 
Joaquín Montero y el genial actor Enrique 
Borrás. 

La Intervención de estos valiosísimos fie-
mantos presta a !a solemnidad del viernes 
en el Cómico caracteres da memorable acon
tecimiento teatral. 

• • • 
ELDORADO. — "Tres encaraos a Par(»"I 

original de Izábal y Galán. — En Eldorado 
se estrenó "Tres encargos a Par í s " , adap
tación de un vodevil alemán. 

Asistió al estreno numeroso público, » 
quien, por cierto, no le satisfizo la oS'.a. 
pues es pesada y la acción decae tanto qy'' 
sólo se salva por el atrevimiento en el a a-
l0íParte del público exteriorizó su desagrado. 

En cuanto & la interpretadón, cabe ae-
clr que no pudo ser mejor. La señora Mt-
M y Llorens, hisuperablss. — A, • • • 

pena Santiago Ruslñol. — El sábado pa
sado se celebró la fundón a beneflew 
la slmpáüoa actriz sefiora Marina ae ^ 
poniéndose en escena "E l tresor , la f0?. 
ta comedia de costumbres barcclone=a3 
festivo y celebrado poeta don Ju/n J " ^ 
bajo la dirección del señor Illa M a ^ n c u 

Distinguióse de un modo especial ia " 
neüciada. cosechando aplausos toaos tu» 
tos tomaron parte en el espectáculo. 

El coro Lo Bon Humor cantó escc» ^ 
piezas y al final el señor Illa Massanuia. 
nonAre de su esposa, dió las gracias » 
por su ae luadón y asistencia. ^ 

La beneficiada fué muy f«licl^a<1i,IJn1€nle< 
qulada" con regalos, que agradeció •rivarae 
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Todos los prcacntea aaitow aUaxaenla aa-
ttsiecbes de la velada, te meado frases da 
elogio para la Junta directiva de la Polla 
llusiQol, que tan dignamente preside don 
jiucfain I l la Mac$aneJ|a. 

El próximo junio celebrará la PeC« otra 
(andón con "E l pintor fle miraeles" y el 
estreno de la obra frivola "La perdlu", de 
la cml es autor don Ricardo Amador, se-
erelarlo de la Pefia. 

£clekraramos sea un éxito, como lo fué 
•a iimciún «le benefloio referida. 

• • • 
HUM MaeL — Repuesta de la ligera do-

Jaeta que le ba tenido separada de Ja es-
fen-i duranle bastante llampo, ba reapareci-
'du en el teatro Jardín, de Figueras, ia sim-
pktic* y exoelonte canzoaeliata argentina 

E Mael. a quien el público aplaudió ca
samente y obligó a repetir variott nú-
os por la excelencia de bu repertorio, su 

liljasa preseírtaclón y lo Bnanwnte que otóla . 
Raquel Moller en Lisboa.—Kueslru oom-

patriola dará cuatro represeidaciones en uno 
jde loa primeros teatros li.simnenses. inter-
j) retan do exastamente los mi.-moB programas 
que difi en Nueva York onn el éxito que lo 
iW nuestros lectores conocen. Continúan 

iiitose gestiones para que Raquel Jdellcr 
i a Barcciona a dar aqirl estos mipmoH 

ranas. La dirección del Tivuli ba Mei-
bidu noliclas favorables a sus desees de que 
Bolue la Jieiler en su teatro y vaae «royada 
¡tu ellos por toa de la artista, que quiere de 
ludas maneras presentarse ante m primero 
y más estimado público antea de embarcar 
nuíVimentc para su "loirrnée" de Afnérlca. 

» • « 
POLIORAMA. — Para maOana se anun-

.'cia el .estreno en Espalla de la comedw -¡n 
tres astea, eacrita expresamente para Ma-
rid Bassó por Nicolíe Navarro y Emilio O*-
torz Of Miguel "La etica del obhflff-. 
, La fibra Ira sido ensayada por su autor, 
«1 director de la compañía, con el esmero 
flae pane r n lodae te camofllw. 

. W *"«>r MMtch. — Beeifiu üopuiu a 
ímdad para descausar unos diae -fie la tori-
1 lourné» que por i-^puCa viene reali-
»**da el notable tenor Bclior Koalcb. Iiejnos 
reclliide su ¡gruta "visita y nos ba rogado .ba
gamos «onstar lo Biguicrrte: 

Une no Tué accidente uutumovilista la oau-
*» de nn tonar parte en 3a lunción del loa-
'r» \irtoritt a beneficio de la soflorrta toe-
Hai.o, como en un aviso apareció en las ta-
quillag uei local Le celcbramoB de mnrm. 

- líubiéramoti lamentado muy vivamente 
que u n desgracia intemnnpie.PB tai mar-
t | i i gloriosa a tan Insigne artista. 

ueseamos poder muy pronto aplaudir en 
'; l -.ia cinttafl a R.^e',. .-• i - • ..- de la gar-

i de oro. 

D e p o l i c í a 
¿ ^ § H B Cotanción. 

, ' ui,,).. dfc.s fué detenido por liuKuwe 
t l a l i f * ' Hacienda y con tal caráclcr 

— * —tnfnj' a indnstrialos, m¡ enjuto 
Lara Uamaree Antonio CaBafirmíratter de 

),,^.slei'iOM» 'invesligaciuues de la policía 
, i , ^ " " ' e r l u que úioho üetonido se f i n ó 
J?» cárcel de Vich la noche del 1 a l 2 fle 
dniíü. unión de otros tres y que su ver-
i ^ S a é z 0 ' n b r e es el dC A",onio A*10"0 

Una timadora. 

seíi . ;^"260 de U casa donde usenU sus 
.„ .108^eorno birvieaia Simona Buiz B«:lla-

polioia que el dia ' 3Ü1' l í * ̂ V ^ " ' 1 la , 
r . ^ ^ d ' ^ f o t e e dicha j o « n le pidió I M 

-. que .•nlregú a un., mujer que le 
'"•ni.- "iÜ '>uena oolocación para un pa-

>Hi„í!BatJuc11*- Jo «1"p no l UumUÚ. 
es k i T n ? ~ perjudicada que M limadora 
""dae v „„ P1"; ha ««do dí lonida dias pa
rió coñ iV ê i™" m pasDOifla CKtraordina-
ífce» a! ¿«.Sefiora fué detenida varias 
' - • ' • ' - - . i " l;oofundida con la autora de las 

Yiiia Econóiiilca 
Mercado de algodones 

Cler. 

UVEAPOOL 

Uispoulbla 
Mayo 
Julio 
Octubra 
Enera 
Marzo 

8-59 

«'37 
8'tn 
8'53 
8'6D 

Algodón air.erieano 
8'Cá 

Non». S'SB 
B'iB 8-44 
«•s* rs>t 
860 S'éO 

Mam. 86 Ventaa. 4,006 balas oontra 5.000. 

8'86 
S'áá 
«•55 

8'69 

Sakel 
.1 u lio 
Noviembre 
Uppor 
Wtm 

Mayo 
JnUo 
Oetubra 
Enero 
Marzo 

15'36 IS'SO 
is-s» 

12,06 

Algodón egipcio 

15*48 
15*74 

12-23 
Algodón británico * varios 

«'16 
8-3i 
8'44 
8 '5i 

NUEVA YORK 

liispontble 
Uayo 
Subo 
Octubr* 
Pioiembre 
Enero 

15'70 

is'in 
Í6-Í9 

15'11 
IS"»* 
1800 
Ifl ' lO 
1 0 ' t i 

Transferencia. 4*5 3/8. 

NUEVA ORLEAN8 

15,89 
15,62 
l í ' 0 0 

16-24 

Disponible 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Dteiembre 
Enero 

Arribos 

is-ie 
« • 3 1 
i r » 
is-ss 
iC'Ot 
los poertoa 

15'64 

15.000 bala* eoRtra 12,000. 
ALEJANDRIA 

Ashmounl 

de leí flE, 

Junio 
Octubre 
Sakellarldia 
-Mayo 
Julio 
Noviembre 
Enero 
HA VIH 

Mayo 
Jimio 
Julio 
Agosto 
Supliembr» 
Octubre 
Nwierabu 
Diciembn 
Enero 
Febrero 
Marso 
Abril . 

22 10 
2308 

3025 
30'á0 
a m 
31'25 

2,!'25 

Nom. 
Nom. 

S l U 

8'26 
8'i8 
s-ss 
«•60 
«"62 

15-70 

is-es 
te-oa 
1C'22 
16'26 

is-ai 
I S ' á l 

i 5-9* 
i c i* 
UU.: 

23,22 

30-50 
30,75 
tl1% 
3VÍ3 

Anterior A las 10 A ios 16 

£ 1 1 

5 « 
r.lg 
r.20 
r>28 
um 
52$ 
529 
53» 
538 
S84 

C A F E Y A Z O C A R 

(Paollltado* por lo casa Jnao «empee) 

APERTL'RA N I "EVA YOR* 
CAFE 

Julio 
Sepliembr» 
Diciembre 
Enero 
Marzo 
Mayo 

Alza 

12,44 

iras 
irso 
j r n 
1102 

Baja 

6 
11 
40 
10 
11 
11 

R a d i o t e l e f o n í a 
P R O G R A M A R A R A M O V 

RADIO BARCELONA 

A las 12: camumadas buiacias de la oata-
í lral. Parlo del Sorvhrtti Meteorológico de la 
Diputación provincial de Barcelona. Estado 
del tiempo en Europa y en EspaRa. IVuvMte' 
del tiempo eu el NO. fle Eepatia, «b al mar 
7 «o las rutas aéreas. 

A Im lT'»e: ootiatciu:i'-= de loe meroaüoa 
iTternacioMtCB. 

A taa 17 «0 : «I L'UiuU-to Radie. 
A las 20'30: radlugrafonfa femenina, por 

don Juan Pascual. Emisión por radiotele
fonía en dibujos, caricaturas, jeroglíficos 

• adOH, pasrUeiupoa, ote 
& tea C á : MUsaeknm de lee mercados U -

icmaclonales. 
A las C4'OS: el •£»uuite' • I . d ^ 
A las 2 i t t ' lectura del menst, de los 

iiilion del l'ais de Calen « Im nifius de otras 
naciones, pnr la scflorlta Montserrat Rlf* 
m rttk. 

A 1 h t l 'é9: efl finialoU> n^dlo. 
A las 22: campanadas horarias de la ea-

-ledral. Parte del Ecmúelo Jái'.e-Jiológlco de 
la DIpulaclÓE proviacia! de Bí-reJoB*. Es
tado del ttenv» * • Enrup-i 7 en Jtopafia. 
Provisión del tiempo « 1 -el SU. de Bapafia. 
fin el — r y ga las rntae aéreas. 

A ha 22'06: relnnismisión b Mddrid de 
los JtaltoF msos desde el Gran Teatro del 
LllM-O. 

RADIO CATALANA ' » 
A iaa Z l : Boleiíu jurrlsnrológico lie Cata

luña. ProuteticD do! liompo. 
Concierto y aoción rultural. 
Conferencia sobre Jemas temioistaa per 

don Carlos Sanahuja. 
CTerre de la estación. 

P u b l i c a c i o n e s 
La *0«B»-fanB". — La papular ll.:>uole-

m Bnoisei-ia acata de putt&gar un nuevo 
volumen que constituye un cuadro de mne-
Ira vida lioreelimesu, Ucuo fle lipioo «m-
iiicate Diudadaoo. 

En esta novela se unen la galauuca y 
treeoor de mi diálogo caBiiae y uspontáaao, 
ron escenas cómicas y de bueua ier. las 
cuales 110 flesmereoen la fuetaa scnllmeirtal 
y (»-.im,V;-;u de la aotióu qne oc tlitsrrnna. 

• • • 
•aiiortana. guia pan^ral do ta ciudad.— 

De esta útil obra, flae tHsde liaoe años fn-
Wica don José María Merino, acaba de «allr 
a luz una nueva edlciun. El ñeDor Merino, 
que fué uncial de la guaulia urbana, conoce 
a fondo Barcaloaa y. por lanío, en su guia 
renne uu cüm-.ilo de üaios infliRpcasabie» 
para oonntos deseen r0"'1^878'- ''u 0̂ I08 
eg nuestra ciudad. 

La gula bamaUmeaa de Murmo contiene 
una deacripciún compiela de la capital da 
Catalufíai proTiaslán de datos neoesarlos pa
ra coaalw ofluJ viven o ae tallan de paso; 
tarifas de precios; tadicaciones gráficas y 
un plano de gcan tamaño que. con él a la 
vista, (puflden, guianes dosoonoxoan a Bar-
edtaM. recorrerla en todos dirooclonae coa 
toda aeguridad. 

Dloba obra «e .vtaide a 2>5t) pesetas ejem-

AKUHCIO OFICIAL 

TRANVIAS DE BARCELONA A SAN ANDRES 
V EXTENSIONES, 8. A. 

SI «Ua 31 de ranyo . uniente, a laa anee 
de la mafiana. se vrxttiuará en las «fidbaa 
de esta Sociedad, Ronda de San Pablo, 48, 
ante el notario don Antonio Galicado Martí
nez, el 17 sorteo público de loa 78 obli
gaciones al 4 par 100 que corresponden 
omortisar en el prasente año, seeúu el cua
dro estampado al dorso de lae t í tulos. 

Baroeloaa 16 de mavD de 1927. — El dl-
rpelor, M. de Foronda. 

file:///irtoritt
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P a t r o n a t o d e l a 
H a b i t a c i ó n 

CONCURSO PARA LA ADQUISICION 
DE TERRENOS 

El Patronato de la HablUclúa de H.uve-
lora abro un concurso libre para la adquisi
ción de terrenos donde construir caitas eco 
ndmicas en sustitución de las barracas ac
tuales, según In dispuesto en el real decre
to de 3 de febrero último, cun sujeción a las 
siguientes 

BASES 

Primera. Los terrenos que se ofrezcan 
deberán hallarse situados en las siguientes 
zonas: 

a) Terrenos inmediatos a la CarreteKi 
del Port en una o varias parcelas. 

b) Terrenos al Sur y Sudoeste do Coll-
Blanch. 

c) Terrenos al N. y NO. del Cimpo de 
la Bota, desde la vía férrea a la carretera 
de Mataré. 

d) Terrenos al Norte de Horla. 
O sea lo más próximo posible a las ac

tuales agrupaciones de barracas, siendo pre
feridos lo» qúc permitan refumUr en una 
sola las dos o varias agruptclones de baria-
cas más cercanas. A tal efecto se conside
rará que pueden refundirse ias situadas en la 
Riera do Magorla y les je MpnlJüt'Ji; las 
de las calles de Entenza y Aragón y Riera 
Blanca; las de Mar Vclla. LlaeanB, Tras ce
menterio, Pekín, Somorroatro, Gas y tarec-
loneta y las que se encuentran diseminadas 
por los restantes distritos de la eludid. 

Segunda. Los terrenos díbrrán tener 
una extensión superficial supcr'or a cinco 
hectáreas. 

' Tercera. Serán preferidos: 
a) Los que estén ¡o más próximo po

sible a vías de comunicación urbanizadas, a 
canalizaciones de agua, iv.s y electricidad; 
que sean perfectamente air.Md-'s, soleados, 
llanos o con ligera inclinación, secos y ale
ados de establecimientos o sitios lusalu-
res. 

b) Los que, a escasa profundidad, ten
gan un subsuelo firme y propio para la edi
ficación. 

c) Los que tengan fácil desagüe a cloa
ca existente. 

d) No estar afectos a proyectos o pla
nos de urbanización en realización o por 
realizar. 

Cuarta. Los terrenos que se ofrezcan ha
brán de estar inscritos en el Registro de la 
propiedad y entregarse al formilizar la com
pra absolutamente libres de toda carga. 

Quinta. El plazo para la presentación de 
ofertas será de treinta dias a contar desde 
el siguiente al do la publicación de estas ba
ses en el "Boletín Oficial" de la provincia de 
Barcelona. 

Sexta. Deberán dirigirse por escrito al 
gobernador civil como presid-nte del Patro
nato de la Habltaciónn, en pliego cerrado y 
sellado, y contendrán el nombre, apellidos y 
domicilio de oferente, rechizándose toda 

proposición que no vaya firmada por el pro
pietario o representante legal, la extensión 
superficial de los terrenos, su emplazamien
to, limites y demás cireunstinciss y condi
ciones que se expresan en estas bases, acom
pañándose el correspondiente plano. 

Se expresará, además, el oréelo total del 
solar y el precio por unldid do supcrfiric. 
En el caso de que la proposición compren
da varias parcelas, aun cuando sean del 
mismo dueño, se expresará, Junto ron el 
precio de la oferta en totalldaJ y por metro 
cuadrado, el de cada parcela. 

Séptima. Podrán admllirse proposiciones 
que comprendan varias parcí ias limítrofes 

Eertcnecícntes a diversos propietarios con 
il de que de su reunión resulte un solar 

de las condiciones Indicadas y de que cons
te de manera fehaciente la c-informi.-ted 
los distintos propietarios. 

Octava. Pasados los treinta ('las, me
diante oportuna convocatoria, ss celebrará, 
en el lugar que previamente se -••fule. el 
acto de abrir los pliegos en presencia de 

los concursantes, a cuyo efecto podrán con
currir por si o por persona que debidamen
te les represente, confrontándose por medio 
de Indice o relación numerado que por du
plicado deberán contener los pliegos, los 
documentos que comprendan cada uno, de
volviéndose uno de los ejemplares del índice 
con la conformidad u observaciones que 
procedan. 

Novena. El Patronato, a la mayor breve
dad posible, resolverá el concurso, dando al 
fallo la publicidad que estime conveniente 
por medio de la Prensa de ^sla capital, apar
to de hacerlo a los interesados. 

•Décima. El Patronato podrá efectuar los 
reconocimientos que considere convenientes 
de las Uncos ofrecidas, requiriendo para ello 
la comparecencia a dicho acto du ios propie
tarios o persona competente tutorlzada por 
éstos y capacitada para aclarar o ampliar ex
tremos relacionados con las proposiciones 
de venta. A tal efecto el Patronato citará por 
escrito a los propietarios expresados. 

Undécima. El importe de los terrenos 
será satisfecho a los vendedoras al otorgar
se la escritura. De cuenta le éstos serán los 
gastos de otorgamiento de escritura y demás 
que se ocasionen; los de primera copia y 
posteriores a la venta serán de cuenta del 
comprador en la forma que determinan las 
disposiciones vigentes. 

Duodécima. El Patronato queda en ab
soluta libertad de admitir y desechar cual
quier proposición en totalidad o en parte, 
incluso anular este concurso, i l n que por 
ello pueda exigirse rcclamacíín alguna. 

V I D A R E G I O N A L 
B A R C E L O N A 

SABADELL 

En la carretera de Barcelona, y en el 
sitio conocido por Cruz de" Barbará, el auto
móvil propiedad del fabricante don Barto
lomé Guasch atropclló a la niña de dos 
años Dolores Espinal Martínez, habitanlo 
en la citada barriada de las afueras de 
Sabadell. Conducida al Dispensarlo munici
pal, los médicos se limitaron a certificar la 
defunción de la niña. 

Frente al Dispensarlo se estacionó la 
multitud, que se mostraba apenada por la 
desgracia y excitada contra el causante in
voluntario de la muerte de la niña. 

El Juzgado comenzó a Instruir diligen
cias. 

El corresponsal. 

GRANOLLERS 

Esta mafiana ba tenido lugar el entierro 
de don José Barangé Bachs, alcalde dé esta 
ciudad. 

El acto del sepelio ba constituido una 
gran manifestación de duelo, superior a 
las observadas en esta localidad. 

Formaron en la comitiva representacio
nes de todas las Sociedades de esta, auto
ridades, nutrida representación de diputados 
provinciales del distrito y los alcaldes de los 
31 pueblos del partido Judicial, coa parte 
de sus rcspeclivos Ayuntamientos. 

Los Irenes lian llegado atestados de ami
gos y elemento oficial de la comarca, que 
se han asociado al duelo de la ciudad. 

Las calles donde ha pasado el entierro 
estaban lionas de curiosos; las luces han 
sido encendidas con gasas de lulo. 

El arto de hoy ha mostrado evidentemen
te la sincera simpatía que la gran bondad 
del señor Pepet (asi se le llamaba) supo 
conquistarle. 

D. E. P. y reciba su atribulada familia 
nuestro más sentido pésame. 

— Para el próximo sábado en el teatro 
do la Unión Liberal se anuncia el beneficio 
del primer actor de la compañía Fantaslo 
señor Valcnll,-que actúa en dicho teatro.. 

— Ayer y hoy actúa en esta ciudad el 

notable circo Zoo Circos. La función da 
anoche constituyó un éxito. ' 

El corresponsal. 

T A R R A G O N A 

REUS 

El Ayuntamiento de esta ciudad, a ini-
lancia de la Asociación de Iniciativas, acordó 
la celebración de grandes fiestas y ferias 
durante los días 13, 14. 15 y 16 del pró
ximo octubre, a cuyo fln se convoca a lodoi 
los artistas espafioles a un certamen de car
teles para anuncio y propaganda de las 
mismas, rigiéndose do acuerdo con las si
guientes bases: 

1. —El cartel deberá tener las dimensio
nes de 125 ceulimelros por 90, el cual 
deberá presentarse monlado sobre un bas
tidor, dejándose a libertad del artista el 
optar por la forma apaisada o vertical. 

2. —En la confección del mencionado car
tel no deberán emplearse más de tres Un
tas, con exclusión del oro y el plata; slá 
embargo, el concursante podrá hacer las 
combinaciones de colores que tenga por con
veniente, con tal que pueda ser reproducido 
fielmente por la litografía. 

3. —Queda Igualmente a plena eleccióa 
del artista el desarrollo del asunto, debién
dose sujetar únicamente a Incluir en ú 
mismo la siguiente leyenda: 

Grandes fiestas y ferias. Rcus. Días 19, 
14, 15 y 16 octubre 1927. Detalles por 
programas. 

4. —El plazo de admisión se cerrará el 
día 20 de junio próximo y el fallo del Ju-j 
rado, que será Inapelable, se hará público: 
el día 29 del mismo, festividad de San Pe
dro. 

5. —Los originales deberán ser remitidos, 
al presidente del Comité organizador de las 
fiestas y ferias de octubre, Casas Consis
toriales, Reus. 

6. —Cada original-llevará un lema sin os
tentar firma alguna. Al cartel deberá tcom", 
pañarsc un sobre cerrado, dirigido al pre-
sldente del Comité, el cual contendrá unt 
plica lacrada con el lema del original escrito 
al exterior y en el Interior el nombre y 
señas del autor del cartel. 

7. —Se concederán tres únicos premio», 
distribuidos en la siguiente forma: 

Primero, 700 pesetas; segundo, 200; ter
cero, 100. 

8. —Los carteles premiados quedaría d« 
propiedad del Ayuntamiento de Reus. el 
cual quedará facultado para reproducirlos 
como mejor le convenga. 

• . — E l Jurado caUficador so hará público 
cinco días antes de la fecha del fallo. 

10.—Los trabajos no premiados podría 
ser retirados dentro el plazo de quince dlw. 
a contar de la fecha del fallo, entendiín-
dose que, de no hacerlo, renuncian a la pro* 
piedad de los mismos. El Comité no indem
nizará ningún desperfecto o deterioro 
los originales. Para la devolución de ésics 
se precisará hacer entrega dcl-rccibo 
litado a la presentación del cartel. . 

Reus 12 de mayo de 1927. — El ComM 
organizador. 

FUX 

El vecino de esto pueblo don AP13"? 
Bagcs Relg, de 72 años, al dirigirse ei " 
hado último al campo a sus quehaceres, j 
cuando se hallaba a unos 200 nietr0?„M, , 
pueblo, le sobrevino un ataque de apopi^. • 
quedando desplomado en el suelo. -.-.¡oí 

Inmediatamente fué auxiliado P5rm|,"ii0, 
vecinos, que le trasladaron a su aom^ . 
resultando Inútiles los auxilios del " 
tatlvo, pues al llegar ya había f a l i e """ -^ 

Damos el pésame a sus familiares 
lleularmente a nuestro amigo don Jo* 
ría Bagos. . .,„ncil. 

El correspOQ*""- j 
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TOROS 
P L A Z A D E L A S A R E N A S 

tros íte jistas l l u o i » t r e s 

SqpaMNtM, es» « t o M t u » » * 3o» átwc .pi-

H M t —dar» p m w i u a n t a M K . 
aieuM «Mi qae «e le> a f t «i.maiUr* 

í'uiro Tuwtm Wüb rducatl'ís, yri.iUWüia'ilC 
Ihhnirfftc • no qrifrrtan Art^r' W 
ia» jarntow ^ue Amím. 4 % » Si 

l i a » «iiM» y « n n e p i i imn , 
fcocü«», «•nato. M t o 4b é i k i m mUtív/íim-
tot. le •MMObaa «n la i t p » w»<oi> 

Bossoni, im buen isrero. -xaUentc j cfte-
ntio, « p e mm. i* «^p»*»^ <lwiw ii MKrtmBlü, 
tvi ii-nrió (le ~obra esaí JjUPua» ena'Httades 

Al de los ¿aillo» V sos iáUi a ABittiVO» 
«Mea y Yiieuu-.s. wo BgMWtj m>o*>T y 

xiulrtle los ininínoí huiiiipndo el 
tote» y deseche. 

•L»iabLW *! yeiuaac y wy6 una avaül&o 
Josu. 
_ fcliite «1 «amrtc « t a i » páclaa. C^-ú ato 

•̂ nán sigideaor, que ol»Ug6 a !a cancu-

ese ajetreo 4e tommmr tcMt», "o dimos 

V la tuvioroi, ikjubUop Dase» en ni: 
«11wr«B, «mroBctadOBC e l to^k, y tf dto Jl»-
che anal. 

Vrttró bien a matar y al-entoquc quedó de
lantero. Do» intentos, flo» marronazos ce n 1« 
Puntilla, dos fcttenlos mát y wemStse el de 
uaruaude. i 
k ^ ' ^ ^ m £ ' - i a d u r a rcsbalaríaa .el estoque 2'. 

<*im\m*mmai tí Swm vanearlo -que 
leñemos. 

a^ul «Gfcwlet, loBuiiírtess et tereo 
•ea «ImSa, Ifca 41c triunfo en triunfu. cinBado 

I^m pesetas a •puliaüos, que je b u elevada a 
tmartacnnxBübTa de Aaiiea y ita^ts uaaero, 

m o Je Om «Adiae jkAc Bfianartn» y ytcaAuett-; 
vw en estos fteaipas «e se^reaaltos para im 

a » p o t e n » •eaanter de iaqMinoc «{ 
I 

Carmelo Tusgu 
i^Ha «yjlualar. hMBW al Sa-
eftw. wjptantir. tarrar al í a -

y SnAQaQ» Q a d p t 7 ¿útaaese el toreo 
j ^ n a n t i n . Afeara que Jao 4iricii r, ««bre toda. 
' í -cusgato -es tbiearee iarero. 

I a i é » i < a i »uii to awnaesa. < | l 
por la chaquetilla, los ««Icirnas alnimlíaSob 
aar la oeetüí, «tegulU» y w mjiatoDe» por 

MjtotiB^ 
f ía Itoe - s t M b i ífldtBUlo. porouc el .cz 

lojero «tfbe (Wl toreo un rato .argo, pero. 
CdarlBt es Ohsrlot y no puede leí otra 
cosa. X bu» aflos y «aa « • experiencia no va 
R exponer lo que hoy debe exponerse ante 
los toros de vaviad y con pitoaas, que es 
algo muy «Ue&dtB a ta» heeann»» Be Santos. 

Créame a nll, que no tengo por qué en-
gaflarla. 

^ » i a icurtro Cfas que .boma» Pe tlMr coa-
tinte I ominaos e «: toreo en ahu^hk—«1 

toreo y lo dernte—y ^cU^ueae a m M v l e 
sos rentos, qiie oj&li le cuntan baria 
tea rae con los multlmltloaanoa. 

La pnueha de ayer luí eloruciitiíinu. 
W iiaieMiuaa en ella, Twks ífearea üob 

pslfjultírss. 

D e s d e B a d a l o n a 
(Do nuestro rodastor-corrasponaal) 

La» Secta» a beneficio de la Cruz 
«"Ja 

En ol teatro Guimerá celebráronse las 
ammeiadas lestas a b^neOcio de la Cus 

Itaranle las dos "veladas, oob cl coliseo 
casi Heno, fué alma tic las Jloatos M bailari
na Aurea, nu»!» «ae MP Pansas simW.licas e 
Inlcrpidación plástica es similar al de la 
Tórtola Valeuoia. 

Ajreo» JOimte m arie y porgue lo diente lo 
Jntoprata XlOü .emocim y a sus danzas 
3b p&aflgtflad y j d staattaouMo .«rieutalos que 
son ia curaAexltíU» de «atoa bailes. 

t a pObltcs anUudió too grm calor « ia 
danzarina, bactcnóole sdlir a escena repeti
dlas Meecs. 

i-o» omos Pe «lavé *e •adafona 

Las l a líadsíkcieiwe, Alba. Ttorloa. 
Mari limo y Els PaneHets. adheridos a la 
PMta Pe PaatsMaflas y Cnre» de Oiavé, « e -

simpállca fiesta «1 domingo, 
• o r <BM|ato -eeletorar la "diada' 
ck Cíbví y se realizará confor

me al programa une -extwotamoa: 
ítor da «irwñina, Job cinco ñoras, dirigíaos 

par el ataestro seüor Jí labó, cantarán .en la 
)>iaza del Ayuntamteato, en la calle de José 
A- •ClaKf y no Ja Qnaa ^ i B f . ¡en «srpnra-
cíód y a distintas horas. 

Por la tarde, a ia? cinco, habrá una gran 
velada Utacasto-aiusUal eo al tonal da la 
Badalonvnse. 

¡Por Ja anafe, a im auew y media, •en al 
mismo locaL «I soCor Bamsó Lhipis dacá ana 
weefnrrnrlg sohae el l ena **tomortAtidad". y 
;in» rmm. ym cnujuntu, cantarán en les mo-
n a d b a ^prigHatlriB *ns mejores composicio-
ine». 

Se piró tblcn. 
•Se haBPniQB» « f l a r p»r JUU, •Gii.eaLlo.J 

wats r m m . 
ttoíe.-mn Ja toqpi , tedho un « r m peda. 

P u b l i c i d a d y t u r i s m o 

3 En Je JüiQciaciáo de lio Lateros y aimila-
ñr'rs Se "CatatnAa ha dado su anunciada eon-

• • • ¿Ifecencta «I JttBtfltario genera! del Publl 
ItCttS). iBncÉBtMBs -Be .tóemeos en publicidad. 

•Ei carttlazu ilel (lorntiiiro en la .Mominien |n,,,! •Rafael Btr l , errtte ..una •numerosa .eon-

^y^gWfaBiaB oa 
'* '. í*aimct¡^ per 

9n 

Bl Palma 
Ue 

IIBieBr. 

tam-. 

^ •••ietor y Uene Qpim «te 
. ~ * * t o j p a r ó con el ««lote. Pedhó 
S,***^ Bpto « i vbpbbPbPb maPrnaai- a l m -
¿ y * - * « * «eriHOBlB, <fl « e y t tm Mutm I 

* y 'tereehisla y no le resuUó imt l . «bs 

J t - w a ^ r J * aama sébre « toro «Bno *« 
ht í]*CtX 14 Dt «ne la — — — - i . . aJ ^adundo le « J«J« tendida y t r a a m y a l «a to to ise ' 

41 saBr Oe s u puyazo 

grave, palotazc en 

^ - t o ^ w i ! ? 3 Wiqaiatoag aiai todos lo» hu-
ato* ** ato» áe lace 

o 'j m J*!. • * V*mm hay cosa» que de L , ranlapal fato cuaaU se h m 
fra «o se coaiprapdeq, - fc-.htat v BaJiías Cimas. 

de Angoso y flo» lie 

BQ «aarleto de jnaLadura» lo forman Va-
endla U, 'Marcial Lalaafla, Hajtto y Qa-

paaaPo. 
• I a» 1BB adrada... 1 

AZARES 

E ! monasterio <áe Poblet 
pOeenante .ol conde de laslnlimlas. dtrac-. 

HIT gieadt 4 * t e n n Artn, aceaia de lo» pro-, 
.yerto» rpn ae dWlnan Tempe oto al momimaa-; 
"lo de Poblet, ha aioho que e» firme el pro-
•ÓBito Bel Gobierno fte VVg*, a medida qnej 
•bob itlipWiTMmfPflia Se permitan, a s 

eomplota. 
Jto4lBbo Uoibián que nada !iay en oon-

. le derdM y. afortunada- c-c\o «ebre el futuro destino fle '^Wnt, 

t ^ dieron la oreja del quinto. He . 

p ^ d e K r á ^ r c h ^ ? ^ ^ ^ ^ 

«uircencia que jicernió con calurosas apiiu-
«a toitBaua Btnartacite. 

Gomoneó «rponienflo to ucoosidad de f o -
«nanter -el tortemo «en Tispnfla, Indicando que 
« n nues.ro pata *str «emenzü cuanBo ta 
»eBt anrvn^. « mfc Pe la depreciitrlÓn da 
km diuiaan e*h-anjcr«w 

Analta* «te que penw -el íotnsirto del tn-
-ftao» tan BiMho «tras naciones, -tndioamlo 

UModB jbb» praaomina la temían ola de baoer organtam b»v 
del viejo monasterio un oentro de cuttu-i ta pérdida de t i 
1» Ha PaUMntldo .rotundamente que sea 
t s l i S a o n M H e t a resiaencda de una arSan, 
monistlca por las trabas que esto suyonMa 

Integramente él monasterio 
Anuut f «1 co»Íe de Is» lataatas^qua 

AareeioMh B» «ntnevlBtaA 1 piferentes 
« r t e ú l í e » y TOpwscntantBB fc*«¡«*gS 
• , ™._ ini rr..-. cnanto se hará en id,o. ae 

B«e pe ía -JritenslBnar ae «Oto «1 movímlente 
•aiUHO. «tne atanor tu -ourlasWad crtran-
i"ro pan visitar mi estro pal», era preciso 
IPWÉB «r «an toan ^uwrra tta «nrtotas, ^tu

rnen, rqirodocieBdo H» 
tapaBa, para ser (D-

«nipiaii v m e « n PI gnlk -vene «b e l es-
taaBijarB. 

Propuso la edición de films y de «eltoB Pb 
r>:clamo, medios toda» olios que, tonto non 
ta jaHpapBMta -dm Mcbmb y Pe folleto», son 
piMpar—lilnii pnra ta aenatte Peí turtamo, 
pne tanta Balta nos taee. 

Finalizó .projknnkendo cl establecimientod« 
ana oflr.taa de tnrismo para pnodutr y tíla-
tatanta paUnlBad, a tase Pe aair todo» •to» 

•i>itonliiii, -en ewtaciáa ta 
uerzas. ©yo -que «I estabie-

_ pe bbbb ancapnrato» nern—entoB 
an tos l^paern ato eoneurripos ae lo» p n a -
de« centros Be turismo es de todo punto 
taBRBBcindiblr s se quiere que el lnr-ismo 
espafiol sea un hecho y una fuente de r i 

l a «onTerencia será próximamente «31-

el acto sf inaiigunó uaa Expo-
•tetos y material de tiBtaao. 

i •ubfet y ««Ras •G*«,s> 
riclóa 
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E l origen de los ¡nstm-
mentos de metal 

Vegozio Renato Plavio (aflo 375) en su 
"Epitome institutlonum reí mllltarig" men
ciona ya la "bueclna", que parece ser el 
trombén, pero hay que tener presente que 
en la antigua Hlstorra parece que aplicaban 
el mismo nombre para la toba, trombón y 
trompa. 

En el siglo XVII aparece el verdadero 
"corno de casa" y la primera partitura en 
que viene empleado es en la "Princesse 
d'Ellde", de Lul l l (1864). Cerca de 1760 
el cornista Antonio José Hampel aplicó al 
corno los tubos curvados. 

La tromba tenia ya la forma actual, em
pleándose también en t i la los tubos de re
cambio, y se intentó buscar nuevas sonori
dades, al igual que «I corno, poniendo la 
mano dentro del pabellón. 

El primer Intento de completar la esca
la natural fué debido a Pletroburgo de 
Kalbel en 1770, que transformó el como 
de seúales (bugle) en un Instrumento cro
mático. El nuevo instrumento llamado "bu
gle" se dió a oonocer por vez primera en 
Francia por obra de los hermanos Braun, 
de Hannover, y seguramente, fué adopta
do por el ejército inglés del duque de Kent, 
pues se le llamaba corno do Kent. 

El instrumento bajo de este tipo, esto es, 
el oílicleide (con nueve llaves), construido 

Soco tiempo después, fué arreglado con un 
ibo debajo de la boquilla. 

A principios del siglo XIX construyéronse 
tres tipos de olMoleides: el más agudo lla
mado contralto, siguiendo el bajo y contra
bajo. Cada uno de estos Instrumentos tenia 
una extensión de cerca tres octavas de es
cala cromática. 

La ventaja de todos estos Instrumentos 
era la facilidad de poder ejecutar pasajes 
melódicos en todos los registros, que con 
los instrumentos naturales era impractica
ble en las notas graves. 

En 1780 Miguel Woggel Intentó dar a 
la tromba una escala cromática completa, 
por lo menos en las notas agudas con la 
edición de cuerpos de recambio. 

La tromba de claves construida por Weln-
dlnger en VIena en 1801 no fué más que 
una aplloaclón del sistema de claves. 

Asti más tarde, combinó las claves con 
los tubos de recambio, hasta que el Inglés 
Clagget (1796) tuvo la-Idee del pistón; de 
esta forma combinó dos trombas completas 
en una que por medio de una llave podía 
'emplearse en "r<B" o "mi bemol". Debido 
t tal sistema, pudo combinar una escala cro
mática completa en la octava más aguda del 
Instrumento. Este sistema no obtuvo gran 
aceptación. 

M'ás afortunada fué la Idea de Blühmel, 
que por medio de un simple mecanismo adap
tado a los pistones el aire, en vez de atra
vesar simplemente el tubo, venia obligado a 

Sasar uno o más tubos adicionales adheri
os. Blfthmel hizo su invención en 1813 y 

|a vendió a Enrique Itolzl, músico de la 
toarte, el coa!, a partir de 1815, dió gran I m 
pulso al nuevo sistema. 

La tromba o corno de Stolz solamen
te disponía da dos pistones; por eso no 

podía producir una escala cromática com
pleta más que en las dos últimas octavas. 

La adición de un tercer pistón débese a 
Mulier, de Maguncia (1830), que obtuvo asi 
un aumento de una octava en fa extensión. 

Un virtuoso del corno, el francés Mlfred, 
Introdujo en 1826 una modlfloaclón para re
gularizar el mecanismo y, por último, el céle
bre Sax, el creador de la familia de saxofo
nes. Instrumento que hoy día obtiene tonta 
popularidad. Ideó el cilindro, que daba ma
yor facilidad al ejecutante. 

De todas formas, hoy día casi no se em
plean los cilindros, y por lo que se refiere 
a los trombones, parece que volveremos a! 
sistema antiguo de las varas, sin duda alguna 
más difícil para el ejecutante, pero el sonido 
tiene mayor belleza. 

Otro día dedicaremos unas linees a Box, 
inteligente modificador e Inventor, que, se
guramente, nunca llegó a soflar que su sa
xofón se hiciera el rey de los "cabarets". 

ALARD, 

M á s f a d o s 
Otra ves por tierras portuguesas en bus

ca de la música Uploa de este bello país. 
Pero por más que procuro no puedo dar con 
un canto de carácter propio; todo son remi
niscencias de gallego, espafiol y basto fran
cés. 

La apatía desesperante del "fado" apá
reos por todos lados y basta «1 mismo por
tugués, con su cara compungida, no es más 
que la viva expresión de estos "fados", cuya 
melodía está suspendida eternamente so
bre la tónica y dominante con Iguna mo
dulación de relativo de primera especie. 

El célebre pianista Vlnna da Motta, con 
quien tuve el gusto de departir unos me
mentos, dijome con graií acierto: 

—No se preocupe usted. Aquí la música 
tiene el mismo carácter que las caras, i Ve 
usted esta gente siempre con el rostro tris
tón? Este es, pues, el estilo de lo que 
podríamos llamar música popular. 

SI preguntáis el origen del "fado", lo Ig
noran; no saben nada, absolutamente nada 
de su folk-lore. Parece el país más tranqui
lo y feliz .del mundo. 

Cuando se ven estos rostros Impasibles, 
extráfiase uno que las revoluciones sean tan 
frecuentes y que lleguen a alcanzar tanta 
virulencia. 

Lisboa es una bolla ciudad: mucho sol. un 
cielo azul constantemente, las casas osten
tan hermosas flores y abundantes y frondo
sos Jardines que acaban de embellecerla. 

La influencia brasilefia es muoha, como 
ha influido notablemente en su música. Tan
to es así, que uno de los oantos qu« mis 
gustan es la "machloha", que produce el 
mayor entusiasmo. 

Lo más típico que hasta \horn ce podido 
encontrar es la Mourería, donde se can
tan "fados", pero con mayor vida. 

Como otras veces, visité los tabernuehos 
donde acuden las cantadoras de este géne
ro, gente baja y de mala vida. 

u l con una que cantaba espléndidamente. 
AI entrar en la taberna estaba sentada en 
nna mesa sucia y carcomida, enlcndo a sus 
pies el guitarrista. 

i r — - » 

De su bella voz arencaba brillantes nj. 
tas; pero, al ver gente desconocida, paró al 
seco, dando órdenes al guitarrista en nn len' 
guaje raro. 

Ibamos cuatro amigos; llamamos di du», 
fio, dlcléndole que estábamos dispuestos I 
dar dinero para que siguiera cantando. 

Contestación, negativa; ella rentaba pul 
gusto y no por lo que pudiera «anar. 

Tal contestación aumentó nuestra eurioil-
dad y los deseos de oírla; ofrecimos más, sin 
obtener resultado. 

Descorefiábamos ya cuando abrióse la pnei 
ta y apareció un tipo sucio y raro. Mooetfln, 
muy fornido, de facciones agresivas. Un 
sombrero negro cubría su bronceada « • 
beza. 

Acercóse a la cantadora, principiando en
seguida un Intimo coloquio. 

Uno de mis amigos dijo: 
—Ahora oiremos a la cantante. 
Y, efectivamente, llamó al recién llegado, 

al que ofreció unas copas de aguardiente. 
No sé qué hablarían; pronto llenóte nues

tra mesa de botellas y vasos; el hombre tru 
gaba el alcohol como agua. 

La cantadora fué requerida a nuestra oom 
pafila y el "chulo" encargóse de mandarlo 
que cantara. 

A la primera indicación obedeció. Y entn 
vaso y vaso de aguardiente Iba motlzandl 
frases y más frases. Ya bien entrada 11 
madrugada, cuando la pareja estaba comple
tamente ebria. Iniciaron una serie de oaoa 
verdaderamente admirables. 

Y nos hemos hecho completo cargo it 
que si queremos oir algo Interesante biy 
que acostarse a las tantas y gastar unos ei-
cudos en botellas de cafia. 

T ^ . H . 

Claro que no podía faltar mi ouriosldoi 
por saber lo que pasa en Portugal «n r»« 
dlotelefonia, y verdaderamente lo que p«>» 
es poco menos que nada. 

Con un cuatro válvulas Intentamos esp
iar Espafla y Londres; poro lo 0̂Sem ¡̂. 
después de inauditos esfuerzos y entre un 
Infierno de ruidos extraños. Barcelona, con 
todo y sor un mundo de parásitos, no líen» 
comparación con las enormidades de ha" 
boa. 

Seguramente será debido a su iltuaclí» 

t0Unaflclo"nado tiene una emisora ^"5 , '^ ! 
onda de 225 metros hace pruebas en aw* 
y recitados. 

Con gran Interés preguntóme si le habí» 
oído desde Barcelona. Conloslé que 
raba existiera; pero una noohe bloe " 

Erueba con un aparato de galena y n0 B"| 
o manera de oírle, por lo que parece 

una emisora muy mala. ..¡.uio-
Ahora sí que estoy eomplelamente aiej» 

de toda comunicación inalámbrica. W.K, A 
oír nuestro Uceo, lo que me era 
Madrid, ni ninguna estación exlrmtn- . 

Aquí la T . S. H. está en pañales, y 
en mi maleta sólo llevo un modesto « « . ^ 
de «rlslal, estoy condenado a la ^ n e n ' ^ 
rea hasta que tenga la .Helia de V***1 
frontera. ». 

V E A L O S B S i . \ K A - j r i s » u » - «ni im f f f \ 

CALZADOS SUBÜR 
\ R A T E 8 D E B O Q U E R I A , 3 0 

Telefono 4M7A 
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D e n a d a s i r v e n 
Es en plena Ronda de San Antonio donde 

idas Uernaa ñiflas, vestidas oon humildad, sin 
Itner en cuenta mi •voluntad, colóoamne una 
Mor de papel en la solapa de mi americana, 

mismo tiempo que auplioanme unos oén-
nofl en pro de no só qué Asociación pro-

.^tora de la Infancia. Céntimos que con 
«neroeklad les entregué. 

Esas ñiflas, algo anémtoas y mal vestidas, 
uc en plena vía pública mendigan céntl-
s en nombre de una Asociación protectora 
la Infancia; esas ñiflas hijas de obré

is, que en sus demacrados rostros se lela 
¡ii hambre acumulado al través de los aflos 

«a eu poco desarrollado cuerpo el ra-
uitismo 7 tal vez la tuberculosis en ac-

fta. t más de una profunda lástima, me 
upiraron algunas rertexiones. Y me digo: 
Los céntimos, o los pesetas que estas y 

ton ñiflas puedan entregar a la Asociación 
(rolectora de la Infancia, ¿resolverán el 
«voroeo problema de la enfermedad infan-
] obrera? i Es con los más o menos mHes 
1 p-íseUs que unas postulantes ñiflas pue-
• recoger en la vía pública con lo que 

i-i, o aquella Asociación atajará el cada 
mis pronunciado desarrollo de la tu -

eulosig entre la clase proletaria T La ex
udo, positiva, paulatina desaparición de 
anemia, del raquitismo, asi como de la 

toeroulosis, tas. arraigados entre las fa-
juiu obreras, tes con las pesetas que unas 

m mendigan en plena calle cómo puede 
«Iverse de modo positivo? Creemos 
s ao. 

iPoraue entendemos que el remedio es-
I en las mejoras en el trabajo, en los nu-
moe y abundantes alimentos, en las babl-
|ci"»e» muy higiénicas y soleadas, en las 
"walrae horas de descanso después de la 
ída diaria y no en la limosna que esta 

Uquella Asociación pueda hacer de a i 
llos botes de leche concentrada, algunos 

de pan, arroz o carne, al en algunos 
pUdoi de baratillo, entregados después de 
fm la liquidación de las pesetas recibidas 

JU vía pública. 
| M repetimos: el remedio no está en la 

ma de unos donativos dados con su 
«pondiente boato y bombo por la Jun-
1 una Asociación más o menos humanl-

i y aburguesada, sino que, a nuestro en-
* el positivo remedio está en que las 

> de las fábricas y talleres reúnan 
jwes condiciones de higiene y salubridad, 
ImU< las minas se bailen en mejores oon-
TKieg de sanidad y de seguridad, en «pie 

¿W*! 8 c«mPO disfruten de me-
r jom ii y descanso, en que loa obreros to 
kaM» ^'"nfintarse mas y mejor, en que 
""«ación del proletariado reúna mejores 

mI !.ie oonfort y salubridad, en que 
kSií* , 108 trabajadores puedan Ir a 
rv** más soleados y más higiénicos que 

los que, hoy por hoy, van a casi todos los 
pueblas y ciudades. 

No hay que olvidar que la salud y robus? 
tes del obrero y su prolo es un problema' 
que tiene por única solución abundante ali
mentación, mucho sol y mucha higiene v no 
donativos que sólo son alivio del momento, 
que no van más allá de la disfrrzadi limos
na y que, a lo más, sirven para que las 
dolencias que pretenden combatí! se vayan 
perpetuando y transmllluido do una a otra 
familia, de una a otra generación, gracias 
a la falta do higiene y salubridad en fábri
cas y talleres, a la falta do confort y sol 
en las habitaciones, a la mala alimentación 
y a la escasez en los Jornales que una cla
se patronal avara les entrega después de 
una penosa Jornada en locales Insalubres. 

Puede afirmarse que <•! más Importante 
foco, el más activo microbio germlnador do 
cuantas dolencias afligen a la ci&sc proleta
ria, no es otro que el que se incuba al calor 
de la avaricia patronal, en e. tanto por cien
to de los Ingresos en caja, en la avaricia 
del propietario-casero, que sólo suefla en 
elevar los alquileres cada día más y más: 
en el egoísmo del comerciante sin escrú
pulos, que nos roba en el peso y envenena 
en los alimentos adulterados o averiados. 

SI, aquí está el foco y el microbio que 
se pretende combatir con caritativas peti
ciones callejeras que de nada sirven y poco 
alivian a la clase obrera. LINCE. 

N O T A S M I L I T A R E S 
Han regresado de Sabadoll, después de 

haber practicado allí algunas diligencias Ju
diciales, el coronel de Infantería don Ramón 
López Doménech, juez permanente de cau
sas de esta Capitanía general, y el capitán 
secretarlo de causas, don Joaquín Garda 
Nieto. 

— Habiéndose ausentado de esta plaza, 
con permiso, el capitán medico don Cons
tantino Roldán, del regimiento dragones de 
Numancla, quo tenia a su cargo la asistencia 
facultativa del primer turno del servicio de 
plaza, ha sido sustituido en dicho cometido 
por el del mismo empleo don Manuel Torre-
olllas, con destino en el regimiento de Infan
tería de Alcántara. 

— Se ha inoorporaito al regimiento Infan
tería de Alcántara el capitán don Carlos 
López Manduloy. 

— Terminada su comisión del servicio ha 
regresado a esta plaza el capitán de la guar
dia civil don Francisco Redo. 

Se ha concedido la medalla de Sufri
mientos por la Patria al soWado del regi
miento Infantería de San Quintín Emilio Sac
ra Alcón. 

Excursión de los esco
lares madri leños del 

Instituto-Escuela 
Ayer tarde llegó a nuestra ciudad un mu

ño de alumnos perlenedcntos al Instituto 
Escuela, quo vienen a visitar las principales 
industrias do nuestra región y admirar lia 
bellezas arquitectónicas y artísticas que ea-
clerra Barcelona. 

La excursión viene dlrigldi por el ca'.a-
drálleo Geografía < Historia, don Pran-
clsco Barnés, auxllhitio por los catedráticos 
de Física y Agricultura, don Andrés León y 
don Luis Crcspl, / la :fosora seflorlta Con 
cha Muela. La componen escolares, de 
ellos 14 alumnas, .odos perl^noclenU-s al 
quinto curso -I BadilUcrat". 

Fue.-on recibidos por una reprcíL-at.'.;: Ja 
del Instituto de segunda (nseflanza cox-
puesta del catedrático seftor La Puente y 
del profesor seflor Chinchilla, qun Uevab&a 
también la del Colegio de doctores y llcea-
clados. y por el Jefe de la Comisión da mo
vilización de Industrlis civiles seflor Boscii. 

Los excursionistas tienen el propósito de 
dedicar los tres o cu-tro día», do su ostaacla 
en esti a visitar, en primer lugar, la pobla
ción y sus alredeüores, desplazándose t 
Montserrat. Badalona, San Andrés v T a m -
sa, proyectando ver las fábricas T talleres 
de la casa Cros y de La Maquinista Terres
tre y Marítima. 

Deseamos a los expedicionarios les s s í 
grata su estancia en nuestra ciudad y qua se 
lleven de la misma la confirmación de los 
elogios de Cervantes. 

L o s q u e m u e r e n 
Ayer dejó de existir en Bubl la vlrluoal 

seflora dofla Teresa Monmany y Vlla, viuda 
del que fué popular y vállenle guerrillero 
republicano José Palel y Blv.'i. 

A su entierro, que será civil, quedan In
vitadas todas las personas liberales y libro-
pensadoras que deseen testimoniar su afec
to a tan nobles Ideales. 

El pueblo republloaao de Bubl rareoo 
predispuesto a ser cuna y sepulcro de los 
que fueron baluarte de Ideales, pues en 
pocos aflo», a más da Palel, LltrAo y Pilar 
Verdugo, viuda del mismo, debe añadirse 
hoy la compaflera Inseparable de P*!et. 

El entierro tendrá lugar en Bubl a l i s 
seis y media de hoy, saliendo la comitiva do 
su domicilio (plaza Palet, 7 ) . 

Mucho lamenlamoi la muerte de (an dig
na seflora y oon tal motivo Ies envíame a 
los hombres de seotlmleolos libéralos da 
Bubl nuestro más sentido pésame. 

TIVOLI 
[ M a y o 

G R A N D E S flLMflEEHES 
C a s p e , 1 7 y 1 9 - B a r c e l o n a 

F A B R I C A C I O N P R O P I A 

f i MAYOR FXITO OBTFNIDO EN LA VENTA DE L O T E S D E RECLAMO. BN 
f V F N n O N AL FAVOR QUE NOS DISPENSA E L PUül ICO LA GERENCIA DE 
ESTA CASA, HA ACOKDADO OFRECER ESTA SEMANA DE REGALOS 

1 3 E S E C O 
U N A C A M I S A p a r a s e ñ o r a p o r 1 * 6 0 P E S E T A ^ 

f : Tan solo se venderá uua camisa a cada comprador. 

C U A L SERA E L REGALO DE MAÑANA. JUEVES? 

r * ""estro» escaparates y el periódico del día 19 por la mañana M E S D E L O T E S D E R t S e L A f t l O 
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E N E L C A M P O O R A C S N S t : 

P a r a n o p e r d e r J a c o s t u m b r e ! 

e l S a n s v e n c e a l E u r o p a 

^ Mee añSkL ^ 
mi. MMpic ikv ni 

;.-Nü uif lh-aii un taduiiMí) :f»or te 
í J l a t e r «i -lo auai ana vbt a i á s í 

J a » . <••> I»* <te « v a r a r om ignm 
«iluaiki «ti «1 4ca>üito gMOÍonst. M M w 
tunn jj- flc «qpiar -mb •viaatjaBki) Un 
tunjo uoteato. 

Jf 'Movió gMKMjpaaMBtVe a m a « o s h i tes ifle 'ooneoMr «i |>aotWo « «b «1 Mu»-twrtê B > i w í i h t «t » u i i « e . 
Claro eSlé que, una vez reawta 

8P»t «teaMOdtMtaáe olnb * M «¡Be Me 
feoróa. .«1 .eai « e ¡pswittM wl áx* asurr «»i akp ga» mau-M « a n a O m 

cómo Itye muchachos de ftwin •y 
nwCSttn pi»r la ImpgitliieTrtc e tnoportnna 
lluvia. 
eoinsabii ^in a* <ñ "Coro ^BMfal en los ten-«Ww Mhe «a -pwnrtBrm «te a » r t e - % -ñatea 
S M » do vUwoBatáOfc .ftauOtoro,, al naipe «I 
f ijior* ac (>rBBi¡nck<r un teíio Oflnaoutno. 

TT a te que ai jyafQtek Mte l 

Hflafi ra» Kaa das i por « 
Iniraiflp un cuarte fie U"~u rile 4a píimcro 

parte «¡1 «ta* jqfú •iitigiia<ii'>iiteh , 
iteiBteOr bb «utnto te *a-a de J» 

;ifte jijító -etímtBnteiuMte «1 featem. 
•{i « í i o >teí uncwn i i» íué ŝtna. 

üe 'Ci-uí. ¡ün j « i m lnúú«, ^gut jmk» oai ua» wxrfRUíns fltíl uraicc; "buen lir© Os 'TMwTte 
enn Mrafla de lUnseusa; aa -pue aortto de 
m a ó a Cría. rpBOgtonlo un cerwr. v t-u-
hezazo « u u A c de i^a. ^ntofatfMtio, <qm püEadji caLupeBila Qe aPWMMWtel 

En el asguaOti Utmpe, a dkv 

taflo fle Solea, muy •afmlmmmeBtc. JIBT M -
oázw «arcándose el empate. 

Tiro Hbrede Alcázar cerca del área y 
remate de Olivelia a un avance de la t r i 
pleta 7 mi mate redm; tMBüeiitirmo 'ata
que •teuafMWh. teterMniente t « t e te «linca; 
un cabezazo de Navarro a un córner blan 
tte»k. jpar Aldlaar y piterti ta 
te a n t a t a B m m mmáUmki «e .Atetiar J»e.Qu .paiate «el hoü» J^palfc áe JMUoor fqb 
y ^abezaK) «Iteioo te Obm. i . 
M a e o t a j aaa te nnaaaiiiiiiÉl. 
fle "CrcixeH cerca (3el "banderta • 
corto .'.uroipelsla y cíuümo mn j iMWtd l látate. OAraL tapoMe asi el Boas el tonto tb 

"Ste ^ j t e * * t f t a r « J B t a t e , Oü 

S U 

ti-ir i-itaUtaD | 
tan w ian 3a, «e «ta WM 

« t a t a ípudo atsate 
AÜíÍmbb í h t o «ib puHMB « n r ;»ee|rM 

t tata ¡em B« «aaukMteü eo R » tetew «Wte^ •oWfcíe Wwii, lo b^s| 
aqqe MbiC gae te MAiaM ennflo 

L a id 

láíi, atâ )Bm|l 
tell Sans, «ativlsinwfl ' », ¡áe iptapn̂ u 41 

i f a t a . * ' 
la •« «wMl 
abwmeniF i 

4M CuB«ta -iu\ I 
por la á t a t e ta tannliiHir el tufron y tar 
•rar « * » o w «a pese coando 7a el seM 
naatMAo le tapM>a «1 tetftito de ttro. 

ten te'BMaah ^KB'le íteracro fusO 
M M t j tete a DoOntoí. aCqttttente; 
cbs te -Mnea «mía -tttesth-fOafl y "tina aa 
vi dad amy jplauslblas. 

1 i/ueu 

O I 

JU13 ú - ! 

v fenteta te trbtffea retiwatla 7 «es-

mmcase ae 'teiiiV futerilil 7 atafta a 
kperdiundo ej tiempo, alar* esS. 

)e acáezOa «hb atete .i "aaaii, «ta teta t i d o 
Tvyp-* napteteaor A* «W •» 
• A ^ n w t a t e <*Ql « t a o b {podia rftn Oesvcritaja oara S m K u a t c o t e á t e t e utej 
HÉL 

*üji («atarga. ataate ta aaifiiltaa lm 
cqaipaB P iOumwo más y ra^or jiigatu al 
«use fiiw^euit», im üi-o títere atete tai 
área de los sustos, sesgado, bien lanzado peoial Casanovas, que en la según 
-par OreteeU, test taaa. teM teB^BB » jaa atenía wuuHteaaMte 'li iTgujiilaite y 
OMlvet. flesoe muy rojos, embalmas* on uPo 
"le esos que entran en la cnegHte ta J m -
ttelicos, marcamla c.splnMlicislrauiuon'te al 
WI qae había ds darle al tmee nyaflo ta 

iCros t ikc 

JM gBBft lODUtaíor * | 
auzo « d -partido -Kft I 

tatúan lite volucUi/J 
elcinento, ae nos u M 

atague «aaaense también scUí ŷ a ratos aso hríllaalaa. «tawa «fiteta «tae « t a t e a » -
« • a -fCTM pareW 

jy airWiM 1 ea <¿ #»»* í 

tea teeabe «Ba teuaaa a^i» 
a CaüaBÜ. afl ox anu-liueii* HtataMi ta aaa 

Xa Jianise ditte» <ue bien 
(didamenle a ratas totetataate m b tea «ata plantaina tsar ta 

-d r j r t i t t ad Ambos pararon tiros dlTlcfllsimoí, fln « s -
nfta parte _ yaaaTBBa vista y ana agniBad grandísimas. I » awa cungaMte faa tBqpcte mal, 

accfeliBdnle Sorra, fia i t e i B ftaa». J 
80 na segundo Uwiipu nnw baeno, en 

vtetoria Mas m i n u t a antes de Uair el Uem-| ai al Akociza, qua calvó slluacionea pe pa que tetate 41 -/eglanaate. 
fcn la i>riau¡ra flarte el Tiurdjja "Ort Cift-

tia corndra -par iras el Sans; en la segunda 
utt> los aiauwaaa j i o r tres el Europa. 

Corna Jugadas aWable» tetatew J t a B . 
ua bermoso pase corto de Besoil coa bn -
iiBfctt acnni t -de tai^ani, ta panr i a M t e (|Uf «oit j^I li-íjiioro; ui r.hutaxe Be Crai-
xb( ven ímsíie nuteno l a rtaensa a «n»-ne»; m » gnrt Jupafta de W<-wag «ata tened 
til» a «iraJ y parada .flarenoiaaa; aa búas 
zi^z j f r OlnaUe-JtettaBa coa roatee ta 
é>te cerca de la madera; un centro íapltín-(iate de Creisell con aaa Vrtea « w e j a fie 
Mafiinez, que vale el goal primero del sans, 
y a poco repelielón de la Jugada, pasando 
la fcala cerca de los palos; un buen chut 

•e cataataa f terult 
ia del sans moátr&ronsi 

aas ea fooraa 
Los zagueros del Sans moátr&ronse aa 

tata ttempo seguros y oportunos. Perellé 
retiró mediada la segunda parte y cuando 
tai tetete Mtate «atateta. te»)ii 
Soligó, que se portó bien en el puesto fle 

Mw rtaatao a gmO. Ctetecdi ite h'M i 

ttate. 
_an a l p t a j . 

tajtaita^J 
a tendBaí tal resto de la línea. 

Los onces lormaroa ta: por el B » 
sanavas; Paaífió y Mollné; S^gí, ^ 
y í f c l v e t ; C r t a e t B a « | . WveTlá • naa y Otórmft. . y » a r «9 Joropa. n « 
Sea f 7 Alcorteai G l i a n , » t e 6 y I g " 
P d f c e r BestB. C r « . CarbeB* y A J ^ j 

i f c S ^ f c - y ^ r f " 
•Mte te . B 0 a | 

lint» atedia del Eurapa.. eaoarnfjotada par 3a tnpgi ta Ttetaa. Jagk t^ate 
¡í\ JiiifTa parte dLli&Ksauvaits a te flwWi-
atea, aváda te 4e vez aa riinndo *w los 
telcrioMB. «ae tetebién iMginaran U «ota 
en eso de retrasarse. 

nota*hemos fle a p l í i d l r ' l a * o n d u ? U ^ e lo» 
medios europelslaa. sobre tote tatftetee ea 
cuenta que el atagat «a l .Sans, espléndido 

LA OteAN SE BtaCELONA 

pues a jesar de que en su prln''Pl0J!ÍS< 
he aa» t t a j i i e » . ' " ' " ^ . « f . - d 
fuera de bataHa, ba '• laien tagur ca te -—- . r , , 
de Inglaterra, venciendo ai 01 • 

P a r a A C E I T E S , G R A 
S A S i A C C E S O R I O S 

de todas « a r c a s indiscutiblemente J O S E M A N Z A N A ^ 

S W E - S T I T I B H s — ^ J TaiAtoaa a * » ' " * 
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Miidds y Burnsley, llegando a la última 

r^swansca Town ?, O., pues, es uno de 
L equipos profesionales cuya escuela de 

ékko es de las más refinadas, habiendo 
•umentado de calejorí y de calillad gracias 

li inteligente dirección de sus directivos, 
,ue han sabido conducirlo desde su fun-
Lciún por íértlles derroteros do prestigio 
I ¿loria. 
*us próximas actuaciones en nuestra clu-

kd con motivo do la gran semana ingles; 
Eie nos depara el F. C. Barcelona oonsti-
Lrin. junto eou la actuación del Mother-
Ytü ia nota sobresaliente de los actos fut-
blls'licos do la temporada 1926-27, que lo-
irl a su üa con es' encuentros. 

PERA ALCORIZA, 1; PURISIMA, 3. 

ÍEl domingo último, por la tarde, en el 
|a(io del F. C. Puiislma, lucharon los 

«ros cqulpoj Peta Alcoriza y F. C. Fu
en partido amistoso, resultando ven

do; el y. C. Purísima por tres a uno a 
favor, marcando los goals el primero 

oiilex, el segundo Ccbrlan y el tercero 
•aovas. 

M MARTI (O. D. Blanco y Negro), 6; 
PENA JORD1S (Roble Nou), O. 

lEn el campo de. club citado en primer 
pr se celebró esto encuentro, resultan-
(vencedor el equipo del Blanco y Negro 

j el resultado arriba Indicado. 
l U Pefia La Rlva del R. G. D. Español 
îce por fres a cero al primer equipo del 
mo y Negro Incompleto. 

«YA RAPITS (A. S. La» CorU), 1 ; 
PENYA HAYO ;0. D. Rayo), 10. 

L. el campo d; la Agrupación se Jugó 
« partido, en el que vendaron nota
nte los del Rayo por el resultado aplas-

|le ya Indicado, mostrándose este once 
de no tener contrincante dentro su 

Roña. 

ESPERANZA ( l " l equipo), 4; 
C. D. RAYO (Infantil), 6. 

í" el campo del primero se Jugó este 
judo, en el quo al fin del primer tiempo 
I "vorable al Esperanza por cuatro a 
fj-í ¿ ' le™iinar el partido demostraron 

Rayo cuán grande es su amor pro
ra los colore» que deüondcn, ven-
por el resultado Indicado. 

•WS (c. D. Europa), 1 ; 
OLIMPIOS (F. C. Martinenc), S. 

i.r,n?n ^artIn tuvo lugar este encuen-
inn , T?ios y Mancos. 
Cmui "^primera parle no acertaron los 
Tvír- deshacerse de los ataques de 
Wo « Jct0 Por Parl0 de Ios locales. 
Ihn l Puerta perforada cinco veces en 
('"Pw de tiempo. 
1 nuil , e emPezar la segunda parte mar-
¿uí- V'rflente los marílncnses. y poco 
Iri,'1^0!,,sieuen el del honor los Dandys 
I Mrt?rCHn d0 un Penalty. 
Nur£ . . . P!"08 nuevos tantos la lucha 
•itni.nif ' i ^nJ0 que suspenderse cun-
laher . .T encucutro, y a los 15 minutos 
•o to» npc!?,lo ««ta parte rctlransc del 
I» uno ^,ín<,y?• cuando el score era de 
i "«o ravor» >le a los locales. 

El- F- O. ARTIOUENSE 

líos oh'i»,;u'ip,''nse nos comunica los 
[ y corno i„ 8 en esta9 últimas sema-
f f i c i Z 0 * 8 Pa" dicho club motivo de 
f'Inuaclón- comPIace'nos en pubUcarlo 

i p 'T^m?.?0 vcno10 al primer equl-
¿ h í ; L10 P.or sels a uno. y antc-

lod d« í i í I T P 8 , ^ 0 0 dos goais con el 
, ' . venrírt^ . (eampeón provincial de 

v" « IW» 81 C- k Granollers por 
t1 "e Barroinn^00"1^0 (campean pro-
t ? * •'es a uní) ""eserva del Es-

L'*» de8Pam«r,l^U(,nse Por sus trlun-

PERLAS (Asia 8. C ) , 1 ; 
OLIMPIOS (U. E. San»), 11. 

En el-campo de los citados en primer l u 
gar tuvo, efecto esle encuentro, el cual se 
ve claramente por el score cómo se desarro
lló. Fué un continuo domrniu do los san-
senses, que Jugaron a placar marcando seis 
tantos en el primer tiempo y los restantes 
en la segunda parte. En el transcuiso de es
te lapso de tiempo ios asiáticos hacen una 
arrancada haciendo incurrir en penalty a 
la defensa blanquiverde, que, muy bien 

tirado, les valió el goal del honor. Terminó 
poco desputa el partido con el Aplastante 
score de once a uno favorable a los O lim
pies. 

Deportivas samboyanas 
LOS PARTIDOS OE FIESTA MAYOR : FUT
BOL : CONOURSO DE TIRO ¡ BALLETS 

SARDANAS 

Grandiosos son los festejos que tendrán 
lugar en el pintori'sco oampo de deportes 
del F. C. Samboyá con motivo de la tradi
cional fiesta mayor, pues, además de dos 
partidos de fútbol de gran Interés, se cele
brarán otros varios festejos que completa
rán el programa deportivo, que ha quedado 
constituido en la siguiente forma: 

Día 20. a las seis de ia tarde, extraordi
nario partido de fútbol entre una potente 
selección del F. G. Barcelona, Integrado por 
elementos del primero y segundo equipo, 
contra el on completo del Samboyá, ac
tual subeampeón del grupo de promoción. 

El F. G. líaroelone estarí formado por el 
siguiente cuadro: 

Llorens—Goma, Elfos—Ponsa, Castillo. 
Bosch—Escat. Tonijoán. Ramón. Arocha. 
Pare ra. 

Figurando de suplentes Just y García. 
Ha despertado dicho encuentro gran emo

ción entre los aficionados a este viril de
porte, puesto que en él actúan Jugadores de 
gran renombre, tal como Llorens. Castillo. 
Tonijoán. Arocha, Bosoh. etc. 

Día 21, a las tres de la ta. de, se celebrará 
el concurso de tiro, organizado por la So
ciedad de cazadores de esla villa, basándose 
en el siguiente programa: 

Primera tirada, df prueba a cinco plati
llos, matricula cinco pesetas, handicap; el 
primero ganará el •10 por 100 de las ma
triculas, el segundo el 25 y el tercero el 15. 

Segunda tirada, concurso a 15 platillos, 
matricula a 10 pesetas, handicap; el prime
ro ganará 20. pesetas y la copa del sefior 
Anfruns, el segundo 50 "pesetas y e! premio 
del sefior Berislain, y el tercero ganará 25 
pesetas. 

Tercera tirada, reservada a los socios do 
esta villa, a 5 platillos, matricula a tres pe
setas; el primero se adjudicará el premio 
d i sefior Claiixct, el segundo el premio del 
sefior Shilling, y el tercero el premio del 
sefior Laplana. 

Han contribuido también en esla fiesta el 
Ayuntamiento de esla villa y el sefior don 
César Dubler, que han donado cien péselas 
cada uno. 

Día 22, a las once de la maiiana. iatere-
sanlc partido entre ios infantiles del C. D. 
Europa y el del Samboyá. 

A las tres de la tarde. Peste de la dance 
catalana. Se bailarán sardanas y ballcls a 
cargo del Instituí da Calalunya, que tan 
accrlidamentc dirige el maestro Juan K i 
gali. 

La parte musical coirerá a cargo de la re
nombrada cobla do primera categoría, La 
Principal, de Cassá de la Solv». 

Tarde, a las seis, se cerrará el programa 
con el partido de la temporada, el lan espe
rado encuentro entre todos los aficionados 
sarabovanos, entre el Club Deportivo Espa-
fiol, de Barcelona, integrado por los juga
dores : 

Solí—González. Pulgdevall—Traba!, To
más. Durán Ventoldrá. Dramas, Armengol, 
Barrachlna, Comas 
y. el primer once del Samboyá, formado a 
base de sus mejores elementos. 

En dicho partido se disputarán ombos 

onces una magnífica copa donada por el 
Ayuntamiento. 

Cuidará del arbitraje el Sefior Quirico Pa-
rés. 

FRANGK 

Manresa deportiva 
BADALONA, O - MANRESA, O 

Después de casi cerca un mes que por 
circunstancias diversas uo babiamus visto 
Jugar al primer equipo del C. E. Manresa, 
esto domingo, por Un, tuvimos la batisfac-
clón, aunque no completa del todo, ya aue 
en las filas manresanas faltaban dos de los 
buenos elementos con que cuenta, como son 
Celia y Pons, de ver actuar al primer once, 
en el quo debutaba como exterior derecha 
el equlplcr J. Font. procedente del Ame-
ricá F. C. 

El adversarlo opuesto a los alblrrojos fué 
el Badalona, que se nos presentó completo' 
y al que no habíamus visto actuar úesue ha
ce vados meses, por cuyo motivo la espeo-
laclón era grande, pues del rcsullad3. o icc-
Jor dicho, de la labor de esto encuentro que
ría sacar deducciones por si hubiese sido 
nuestro club decano, en lugar del Gimnás-
tlc de Tarragona, el que le hubiese dispu
tado la permanencia dentro del grupo A> 
sacando la impresión de que el Badalona, tal 
como le vimos jugar el domingo, no hubiera 
encontrado en el Manresa el camino lan 
llano para conservar su sitio dentro del men
cionado grupo. Creemos más ; anle un Man
resa completo, con una actuación nada más 
que regular, el Badalona hubiera sufrido 
un disgusto. 

No queremos regatear méritos al club cos-
lense. pues es un buen equipo, dentro del 
cual hay algunos elementos dignos de figu
rar en la primera categoría: pero en con
junto no vimos en él ninguna supremacía 
sobre algunos onces que Integran el grupo B. 

El encuentro celebrodo entre los dos 
citados clubs no fué de los más Interesan
tes, pero tampoco se puede decir fuera de 
los aburridos, ya que se vieron buenas Juga
das por ambos bandos, con intervalos de 
gran monotonía; pero siempre, unos y otros, 
con el deseo de adjudicarse la victoria. El 
dominio en ambos tiempos fué Igualado, y 
sl Corroas fué molestado, debiendo en al
gunos momentos cmp'.earso a fondo, no lo 
fué menos Brú. que tuvo ocasión do demos
trarnos que todavía puede defender el mar
co badaloné» con orgullo. 

El resultado de nn empato S cero goals 
es el fiel rcllejo de q;ie en el terreno de 
juego no hubo dominados ni dominadores, 
pues si bien hemos de anotar que el Ba
dalona no tuvo suerte en dos o tres chuts 
Imparables que dieron en el poste y que 
Garripa chutó a las nubes en una ocasión 
en que todos decíamos goal, debemos tam
bién consignar que el Manresa tuvo dos O 
tres ocasiones en que, eon mejor suerte, de
bía haber marcado, malogrando el citado 
faclor sendos chuts de Homs y Terme que 
también parecían tanto» seguros. En con
junto, decíamos antes, quo el resultado de 
un empate es el Jus'.i reflejo de lo que fué 
el encuentro, como Justo hubiera sido un 
empate a dos o t-es tantos, pues nmboa on« 
ees merecían haborbs marcado. 

Del equipo del Itadalona hemos de dejar 
consignada, a más de la buena actuación dP 
Brú. la fie Samsi, Garripa y Tejedor I I I , s.'o 
que los demás desmorecieran del conjunto. 

Del equipo local no podemos crllicar co
mo mala ¡a labor do ninguno, pero sí que 
debemos anotar que se dejó sentir mucha 
la falla de Celia y Pons. El debutante J . • 
Font. a quien ya hablarnos visto jugar con el 
Amerieá, nos gustó más, muchísimo más, en 
las filas del Manresg que en las de su 
procedencia, y auauuc consider irnos aventx^-
rado dar una opiatón concreta, no titubea-
moi) en decir que, una vez compenelrado coá 
el Manresa, ?erá un buen elemento para el 
sitio que defiende. 

El árbitro colegiado sefior Arribas cuidó 
de la dirección del partido y nos es grato' . 
consignar que su bbor fué de lo más tía-. 
parcial que le licmo? vlsló, siendo Injusta 
la bronca" que se '.c t: ibutó por una equ!\(>-
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caciún, de la que pidió diapeoaa al darse 
cuenta de ella. A sua órdenes loa equipos 
j usaron alineados ksl : 

Badalona: Brú — Borris, Poloh — Ga-
mis, Saaiaó, Vinas — Just, Cristlá, Porgas, 
Carrlga, Tejedor I I I . 

Manrssa: Corrous — Surroca, Martí I 
t— Delgadn. Marti n T o r l — Font J., Ter-
mo. Homs, Uabaldi. Guiz. 

El reserva ilcJ Jl.inrcsa, intcgiado por 
'Gainisans — Zinnora, Parr* — Hosrfl, Zen-
zano, Ortin — Qarriga, PequeruU Galobart. 
Vila y Cuiilomia. se desplazó para oonten-
der con el prima- equipa del Sanfeltaene en 
tcrrcnc- ri» ¿«le, saliendo -\-encklos los re-
fervistas -raanresraos por tres goals a mm. 

ftlACD 

V i c h d e p o r t i v o 

OTRO PARTIDO Y OTRA VICTORIA 
UNITS GRACIA f . C , O : VICH F. C , 8 

TEn este partido cOfJiraflo el domingo pa
sado en el campa del Victo F. C. cure los 
íuuipos «rrilm citados se jugaba una mag-
nüfata copa flfnommntla copa Utuls. 

Scpcaios justos y hrereB al reseñar a 
grandes faifas lo que el partido fué." 

Serian fáciles ios Tic lorias de nuüsvro 
'equipo locoj si toio^ los partidos qne reaH-
zara íaetlan come el del (hnmnjra pasado. 

Oan ifcioir esto no vayas a creer, ohtd 
lecler. goe los ebioos de! Gracia jugasen 
IDA. a » . Tofle le ooBtraria, pnsleron firme 
empíSo en *íen(lePBe- la voiuntad nanoa 
lea t a l t ó ; íognoes, derroctenflo gas, bA* 
•vier«n l»da la farde. 9e lee notó a tes d i 
minuías langosünos una gran falta de eon-
Jiints, qanA» nea a¡ un haber .'•••állrade mn-
ch«í partidas juntos. 

El V i t * . qop aii»eS a tees -n-̂ ervm par 
falta de CwriB. TKTento y Ptógarotes, los 
tres del prtmírr ootse, se merntit rnts equipo 
que sus nonlrariOB; Miaré «filo oon doolr 
que auesk o meta SnÁras . durante el traiw-
Curse del maioh. «ó pa ré cuatro balones, 
y de dtas o á g u n e de pelcre ; sin embarco, 
el guarda m u r o de euironle, fióseU. estuvo 
ol)ligato a Infcajar euntmuam^.nte, y , gra-1 
fcfas a sn gran laiMir ns le entraren més 
goals. 

En Ja primera p¿- . que tfrnúnú coa un 
tanta a cera a favor del Vi oh, Bureada ea-
pléndiéameele u i_ ViUlta. es tuvieron les del 
Gracia donnnades en largas latcrvaloK; sei 
tiraron conlna las rakinos ciaoo comerá. 

En el segundo tieiupa el dom.'iiio del V i d i 
fué aplastante duraste ¡m i t minutos de 

Íuego. üréailnac éiem corners más contra 
os laagastinos. por aiitguno contra los de 

Casa: tmat 15 comen par aero. 
Dos tauios ai¿s se apuntó a l Vich en cela 

parte deflalUfa por Pclró y Cammany, r w -
peelKaa>cuie. 

Por el Acracia se distáiguieroa Rosell, Ba
nco, y par el Vieh Ml t -
Vilalu y Garrota, 

n.- ra csíaban alineados 

chera, M A M 
JarHa, tiariat, P* 

De te siguien!' 
los jugadores: 

Untti Arabia 
Ohio!—Bxehero. 

F. C : fiasell—hampos, 
lioias, Gaspar — Sobar, 

Franco. Ortis, Bins, Esteban. 
Vltrti r . C : Salvaos—ÍJ-aírela. Anglada— 

Torrad. Mitavila, Claveras—Cenot, ViUIta, 
Peiró, Cammany, Ft jn. 

Arbitró el sefior Pecrer. que lo toiso bien. 
La entrada reducida. liaeaa la tarde. Ka 

tuanla «1 público, salió tan fresco contó 
.quien sale de un bailo. 

CATXü 

D e p o r t i v a s d e L a E s c a l a 

V. O. OERONA, 8 : LA ESCALA F. C^ 6 

Este partido, oon-espondicnte al teroeio 
del trofeo copa Gírona, se Jugó en el cam
po de los aml-grana y fué, sin duda, el 
que de un tiempo a esta parte salislzo me
jor a los allciouados al fútbol. 

Arbitró oí cncuentrp el sefior López de 
la D. D. Gerona, q u r t i ordenó la formación 
de los equipos, que so alinearon a s í : 
k ,y. D. Gerona: Puig—Estafio!. Boscb— 

Tcixidó, Codina. Feliu—Pol. Romaguera. 
IKilmau. Batanan. Carreras. 

La Escau F. C : Soléa—Callol, VUanova 
—SWó, Pooh. Botella—Solés, Buraet, Croa, 
i^arreiaa. Callol. 

Eligen oampo las ' ..-es y. oentrado el 
la lón. se apoderan de él los loeales. a-o-
-íuido la puerta de Puig. otautando Croa, 
ou^ p a » si portero, escapándosele la pelota 
ile tes monos, entrando al remate Barset,i 
pero Puig ae lurre a sus pies, evitando aali 
un gnal seguro. 

Puesta la pelota on Juego, vuelven a lai 
•.i:pa los locales, centrando raso el extrema 

(Weohfl B^éa . chuta Burset, parando el 
portero, peni se le escapa la pelota ds Jas 
manos, entrando al remate Burset, marcaa-| 
do asi el primer goal. 

Los visitantes acosan con ligero dominio 
la puerta local, tocando la p e l o » ea el bra-
20 de Callol, tirando el correspondiente pe
nal Bo- )i. quien por exceso de picardía lo 
i-cha fuera. Ptfesla la pelota ea juago se 
apoderan loe locales, plantándose a te puer
ta contraria, y Carreras de un grhn chut 
marca el segundo goal, a pesar de los es
fuerzos de Puig para evitarlo, A l poco ra
lo Une el primer tiempu. 

Los de ta Unión, aeftse por confiar dema-
•í.iri i los Iwmta en la victoria, morcan tres 

Soala en 20 minutos, obra de Balansá. dos, 
7 é l « t ro por Feliu, que ha parada al oes-1 
tro del ataque. 

Los locóles se coipieaa a fondo en busca 
del empate, goe no tarda, pues en un lio 
delante de la puerta de Puig. Bosata teonrre 
«ji penal, que, tirado por Cfros, se convierte 
en goal. 

Al poco tata Solés se apodera del belén, 
y se tatersa rápido, pasando la pelota a 
Bureet y és te a Oros, que de un gran ohut 
marca «i cuarta goal. 

El último goal lo marca Carreras «a «m 
lio que se forma d-lunte de la puerta con
tra na, y al pona rato Sos «3 partido con te 
victoria do La Escala P. C. por 5 goals a 3. 

Se distiTiguieron var te u . D. Gerona: 
Puig. Bosch y Codina. y por los locales Oros 
y P í » h ; los' demás ctiniplieron. 

LE NOI 

E c o s d e T a r r a g o n a 
EUROPA, 3 - SIMHABTIC, 1 

Coa verdadera expeolauiéa. el campo casi 
lleno y con un iieiupu inmejorable, díé co
mienzo este encuentro entre el semlflnaüsta 
tte Catalufia y nuestro eampeón del grupo B. 

A tas órdoaes de Vidal se alinean loa equi
pos de la manera siguiente: 

Europa: Floreosa—Jéaur i . Akoriza>—Ar-
lisus, Bestit, Boig — Pe l i i c» , Kavorro. X>os, 
Corbella, Aftés. 

Oimnéette: Aseasi en la primera parte. M e 
segaer en la segunda — <taiab-iiig, VirgiU — 
Oudeaa. Montíort, Ollar — Pana, Delclóa, 
A'.varez. Seguía, Llórente. 

Loe equipos empiexan el partido con juego 
sosegado, con un ligero dominio del Europa. 

Son aplaudidos unos cabezazos maeslyv de 
Oros que Asctai p a n seguro; en cambio, ae 
.-¡Iban a este portero algunas salidas faisaa. 

Fiorcnsa también intervlane, dcspojarulo 
acertadamente algunas peligrosas inetirsio-
nes de los noeetros. 

El primer goal se produce de un magno 
chut de Oros, raso y fuerte, que no puede 
evitar la barrida de Asensi. 

Sigue presiooaado el Europa, cuilándosc 
unas vcoes la Providencia y oirás Vhgili do 
evitar las peligrosas acometidas de los euro
peos. 

Se produce el segando goal da tes Toro-
teros por mediación de Navarro, que coloca 
ua buon obut en el maroo rojo. 

Se tiran un par de corners por bando y 
fine la primera parte. 

En la segunda los nuestros, une cambian 
el portero, parecen salir decididos a impo
nerse a la selección europelsta, acertando a 
llevar el peligro ante el maroo de Florensa 
gracias a Paco unas veces y a Segura otras. 

El juego decae algo, pero pronlo unos co
natos d-s desacierto del árbilro vuelves) a 
poner en tensión los nervios de los Jugado
res, que cfccliteB sendos avances líenos de 
entusiasmo. 

Virgil l se ha vuelta a imponer y teñe a*. 
Udo en el bolsillo a todo si avante bUaet 
hasta que Croa consigue burlar y mete a 
nuevo obut imparable que da en el iarga;rt, 
colándose el balón en la red. 

Loa avances de los locales se apu jat con», 
tantemente en Paeo, con Dando Uemuiado a 
él. ya que se tiene oomptatamante oivUiti j 
al extremo isquierda en aantaaes que, éi 
enviársele algún balón, el peligro babrh 
ínlminaute para Florensa. 

Paeo. que anfla codicioso trae las oom» 
ues que se le presente», tegea qaltarte d I 
balón al portero barcelonés, wrtissdii e'. g « 
del honor paxa tea nuertroe. l a otscíúo • 
grande. 

Sigue el Juego Igualado, y '.ras un par « 
corners más fine el encuentra. 

Los equipos se han poetado atboUtel 
mente; todos han Jugado oso derroobe é 
entusiasmo. 

La delautara del Europa toa Jugado nof 
bien, coa bastante ttfaotea, paro poca Sao-1 
tura. 

Si resto del aquipo ae ha portado tantatl 
rabie, ooteado de pertao B c U on su puedt 
de medio centro. 

Los nuestros, el primer portero disenta 
tirando a vulgar; el segundo iota bien, pM 
oon peca suerte. 

El mejor del equipo Virgi l l , que. Junto c« 
su compafisro j los medios, han aguanliiil 
el peso del partido. 

1 * delantera tmamamate mal. 
E l árbilro, «alvo alguaos errores, tM, 

KHSTO» 

OH CATALANA 

BOXEO 

Esta entidad, en su última reunwa, m 
trmartr las a\girirr*-r" aouarüos: 

Aceptar el reto lanzado por al tagew 
Amé i f - * " ^ para el Ututo ta te stafd 
tal peso atoaos .«mi 

Que se dispute en la vetada del di» 
oorriente el titulo de campeón Oe Cali»-1 
fia del peso ligero entre los boxeadores t i - I 
Jeh-o y Antonio. . . I 

Que la insoripotan para el oampeoMI 
amateur de Catalufia oe cierre deflaiiiw-i 
mente ai dta 12 del oorriente. [ 

Descalificar por tros meses a contar » l 
de el día 11 de mayo a los boxea doMS "J l 
i r an í y Oller, por simular golpe 'fJ1'- ' J l 
Sister, Coca y Fabrogat por abanMO 
justificado. 

TEJEIRO - ANTONIO 

El combate que pasa el campeon»ü> J l 
Catalufia del peso ligero librarto " " " " " ¿ ¡ I 
el Nuevo Mundo Angt ' Tejelro y J ' ^ l 
Antonio, es objeto de animados « " « • 3 
ríos en las peñas pus-Uistlcos de nnesir-i 
clubs. ^ 1 

Dos -^otaloo «ametaatoBOBte ^ " ^ r ^ * . ! 
a encontrarse frente a fronte er esie i 
twtc para el campeonato de los '1?eL" ^ 
tonto, lodo rudeza, ya a enoootraw ^ r i 
ua notable esgrimista y hatallauo; txnô  w 
¡tiro, que on estos últimos - ¿ J 
«teifleado como el más prófltno " 

1,6 En este combate puede decirse <rf j j l 
cuno de los dos boxeadoreo a f » " ; ^ , qtfl 
favorito, pues os opinión casi « " " ^ J M 
•d sai como Tcjolro, Wgteaincnte. oejK 
lar vencedor, de ir ei combal- ^ ' ¡ , , 1 1 
de ao Hogar a él será Pedro 
nuevo campeón de Cataluña, que """"T | 
Tomás Cola en el campeonato regiiHw 

LOS AIMATEUB8 

Sigues con gran enluaiMpio p r « ^ * 2 1 
se en sus respecUvos <¿u**J'Zm « " H 
que han de lomar parte en la P"'*'?;, j>,t0\ 
que tendrá efecto en el gimnasio o-
Snorting Club. „ â - la 4 1 

Para combinar el program» * ^ ^¡¡«dl 
l>ailo se han msorito loo " ^ ¿ L f , . 
.limeño, GOeU y Ornaque. d f ' ¿ " X B i ^ J 
ting Club; Soríano. Soler, ™ f 7 ^ u l » * J 
seU. Gonsáles y Margarit, ^ ' r ^ T V^JM 
létic Club; Muro, Prado. V,,• F l* S I 
Altés. del Barcelona Bosing ^i1 "^a r f . 
Ponching-Ball de Gracia, y w " » - -
Sporllng Bosing Clut , 
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SEKVIÜIO TELEEKSFICO Y TELEFOHICO 
M A D R I D Y P R O V I N C I A S 

( (De nuestros corresponsales) I 
¿ I 1 

T T 

Dieresante nota oficiosa sobre los propósitos de Primo de Rivera. — Conferencias de Bergamía 
y Ossorlo y Gallardo. — El indulto. - El diestro Gltanilio sigue gravísimo. 

Noticias de Marruecos.— Mas noticias interesantes. 
¿ D e q u é s e t r a t a ? 

Madrid, 17 
IA primeras boras de la tarde estuvo en Pa
llo •! duque de Honachuelos, ayudante del 
«ni Primo de Rivera, sometiendo i . la 
«Un regla un decreto da carácter urgente 

|Se Ignora de que se trata. 

F ú t b o l , 

Madrid, IT 
lata larda «a Jugó en el oampo da Gha-
J el anunciado partido da fútbol entre 

ilpo escocés Motherwell y el Real 
rfd, ?. 0. 

|Canaron los escoceses por tres a uno. 

fresante n o t a o f i c i o s a s o b r e 
p r o p ó s i t o s d e P r i m o d e 

R i v e r a 

Madrid. 17 
Jete del Gobierno, que ba visto ya, 

Wos en la Prensa, los comentarlos re-
'os al hecbo de baber rogado al rey, y 
'ilda de su bondad, el aplazamiento de su 

deseo de recompensarla por sus ser-
m con aoasión de la memoroabla íeoba 
Ifloy. criterio quo comparlen todos los 
'wos, encarga a esta oficina da Prensa 
Pe a los directores de los periódicos se 

pgsa de hablar del caso por no fatigar 
l mis exhibiciones que las indispensables 
fullea atención. 
r lo|los modos, y como última palabra 
\™ parte sobra este asunto, quiere hacer 
P»r que su conducta no la na inspirado 
P"""™, ni mucho menos la soberbia. 

Primera no le Impide comprender que 
LJ Bspafia y a la monarquía, con más 

Pr* da lo corriente, prasiponlendo en 
r^s por ella se afanaron un grado Iguai 
P"» voluntad. 

v,egun.d0 serla absurdo, diabólico e in-
n'.3? e 1& magnitud de la merced ofre-
' » «ellcadeza de la forma y ocasión. 

na movido sólo el deseo de ejempla-
tan'ne (,*3interós por el servido patrio, 

ciudadanos vienen poniendo W 

rehuv.1043' el «eoeral Primo de Rivera 
ta b . ^ ? 1 6 P^xlmo el moraanlo en 
™ -"««oivai actuación polIUoa deba tener 

'«nilno, y entonces, i l su obra de 
"Bue mereciendo hasta el flnaL la 

tmo ?„ Ilacl6.n y d«> rey, se honrará 
»o »«;.„, ce,pt*r l03 testimonios do tan 
is v,̂ !11 0' legando a sus hijos el te-
leau ""uperable del reconocimiento 

•« ha iuSS, Palria 7 de un rey. ha n* «ervldo con fervor. 

C o r a d a s u s p e n d i d a 

i viiU dM - • J Madrid, 17 
Lc,n'5''uenpf.t40 ?el P"» ««e la plaia. 

Í51 * eoríiri? ana a* har- ^ •u"-
" * Pasado maflana Juríea. 

pto 
M di 

¿a " G a c e t a ' * 

Madrid, 17 
La "Gaceta" de hoy publica: 
Real decreto creando bajo el patronato del 

/ey la Junta constructora de ¡a Ciudad Uni
versitaria. 

Reol decreto relativo a la concesión de 
.adulto general en la forma que se determina 

Real decreto aprobando el reglamente que 
se Inserta y que ha de aplicarse para la 
concesión de condecoraciones de la orden de 
mérito elvll. 

Real decreto sobro concesión de indulto 
total a los somatenistas en causa por su 
Intervención en hechos castigados como In
dividuos del somatén o por pertenecer a él. 

KL INDULTO 
Madrid, 17.. 
La "Gaceta" publica el siguiente real de

creto: 
Articulo 1." Concedo a todos los co«.lc-

nadoa por la Jurisdicción ordinaria como res 
ponsables de delitos a penas privativas de 
libertad o da destierro, indulto de la déci
ma parte de la oondena. 

Cuando en una misma sentencia se hu
biere Impuesto a un mismo reo varias pe
nas privativas de libertad, la rebaja so fia
rá del tiempo que sumen todas las penas. 

Bl beneficio expresado de Indulto de la 
décima parte de la ona eerá extensivo a 
todos los casos de prisión o arresta sustitu
torio por insolvencia para el pago de mul
tas. 

Art. 2.* No se explicará en ningún caso 
los beneficios de este decreto a las penas 
de extrañamiento, confinamiento, Inhablllta-
olón, reprensión suspensión, hayan sido 
Impuestas como principales a como acceso
rias y aisladas conjuntamente con otras. 

Art . 8.* Serán aplicables los beneficios 
de este decreto a los condenados a virtud 
de querella particular por delitos persegul-
bles adío a instancias de parte y que por 
ésta puedan ser perdonados, siempre que 
en los veinte días siguientes a la publica
ción de la presento disposición en la "Ga
ceta" de Madrid §1 querellante a quienes 
Justifiquen ser sus herederos no comparez
can ante el tribunal sentenciador a manifes
tar, •erbahnente o por escrito que se opo
nen «1 Indulto. 

Igualmente lo serán en la décima parte 
ya expresada sobre las prisiones y arrestos 
sebetltutorios que deban sufrir los reos por 
Insolvencia para el pago de Indemnlatciones 
a los perjudicados a quo hayan sido conde
nados, salvo el caso de que expresamente 
se opongan a ellos los ofendidos Interesa
dos. 

A r l I.» Concedo Indulto total de las 
penas príratlvas da libertad a loe reos de 
altas a virtud de stntenela ta la Jurisdic
ción ordinaria, ya hayan sido Impuestas co
mo pena principal o eomo substllutoria por 
tnaofvonci.i de penas secundarias. 

Batos beneficios serán también extensivos 
a loa arrestos sustitutorios por insolvencia 
para el pago de las Indemnizaciones a los 
ofendidos, slemfl'e que éstos no se opongan 
expresamente a ello. _ , 

Arllenlo 5.» Para aplicar los beneficios 

del indulto concedido por este real decreto 
a los reos de la Jurisdicción ordinaria seráu 
precisas las siguientes circunstancias: 

Primera. Que el reo esté condéna lo por 
sentencia firme el 17 de mayo del corriento 
•fio. 

Se consideran sentencias firmes a los efec* 
toa de la aplicación de este Indulto: 

a) Las sentencias de las Audiencias a 
Juzgados municipales contra las cuales el 
reo haya interpuesto recurso do casación; 
si desiste de éste dentro de los veinte días 
siguientes al de la publicación del presenta 
decreto en la "Gaceta" de Madrid. 

b) Lab que no sean aún firmes porqua 
el ministerio fiscal o alguna parte acusadora 
hayan Interpuesto recurso As oasación. En 
tales casos se aplicará el Indulto conforme 
a los preceptos de este decreto cuando re
caiga ejecutoria, según sean las penas defi
nitivamente impuestas. 

o) Las que aun uo sean firmes por no 
haber expirado los términos para preparar 
o Interponer recurso de casación contra ellas. 
SI los reos dejaran transcurrir dichos plazos 
sin utilizarlos o utilizándolos deslstiesec da 
ello dentro del plazo fijado en el apartado 
a) o dentro de los plazos expresados mani
festase su deseo de acogerse a los bcnellcios 
de esta disposición. 

Segunda. Quo los reos estén cumpliendo 
condena o a disposición del tribunal senten
ciador, entendiéndose que lo están siempre 
que no se haya acordado llamarles por re
quisitoria. 

Articulo 6.* Los artículos anteriores da 
este decreto serán aplicados a los reos con
denados por las Jurisdicciones especiales de 
Guerra y Marina, tanto por delitos p faltas 
comunes eomo por delitos o faltas militares, 
aunque éstas hayan sido corregidas guber
nativamente en las mismas circunstancias y 
proporciones expresadas. 

Artículo 7.» Los beneficios do este de
creto no afectan a las sanciones gubernali-
yaa o administrativas Impuestas por autori
dades competentes para ello. 

Artículo S.» Por los ministerios de Gra
da y Justicia, Guerra y Marina se dictarán 
las disposiciones necesarias para llevar a 
cumplimiento este decreto y cada uno de 
dichos mlnisterlores resolverá en cuanto 
afecte a su respectiva jurisdicción las dudas 
que las presentes disposiciones les suscitara. 

También publica d siguiente decreto: 
Articulo l.« Se concede Indulto total, 

tanto de las penas principales como de las 
aooesorlas, salvo la Indemnización a los per
judicados, a lodos los condenados por sen
tencia firme por Jueces o tribunales de la 
Jurisdicción ordinaria, como responsables de 
algún delito, siempre que al cometer el de-
Hlo pertenecieran al somatén y hub levan 
Intervenido en los hechos castigados como 
Individuos de dicha institución o por perte
necer a' eBa ya fueron llamados por algún 
interesado o espontáneamente. 

Se exceptúen solamente de lo dispuesto 
en el párrafo anterior los reos por delitos 
contra la propiedad. 

Art. i.» En las causas por hechos an
teriores al 17 de mayo del año corriente 
contra somatenlstas con las circunstancias 
expresadas en el articulo anterior, teniendo 
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cxcijiclOc coiiayaaiU ta £) üA-jJjeUfi 4ue m «auitAba m M8 joalocas, M a 
so i * •que no se hubiere cele

brado el Juicio oral el ministerio osea! de-
•stirá « x p e e a n e a t e út »u» accIdms, Wé-
ttnao«e ™ r i« Sala respoctt» acto de bü-
te-eseUtífula. Ufar* en canute a talca nos, 
gucdawlD ácBipce U r e j ape t i to a Jos 
P-r.iudlsaCte. el «íe rételo ck« UMHHD lívil 

Era rtclawar las tndemnfzaciDnes proes-
ctes eo cada caso. 

•rto oral. eT üíttfs'teAo fiscal instaA y H S í » 
acordará el «obrcscimleafc Ubis 7 •! 

teniendo continuo fuego, «amando al ene-
mino mucho» muertos y her"" 

L» vangmtrdia éel tontol •nmam rota-
pid fuego mtbtt te cresta» del acota. 

a gcneml 8e«za eataldwtf «I pneoto de 
m'tado en el raoBtíeule OBBMM a rio, dis
poniendo se veiarzHe «I dsusD damebs dob 
la quinta bandera del tercio, Qua manda el 
comandante Tejedor, y las fuetsas del cotavo 
dé roldares de taradle paea ImpcMIr t&ei 
«1 «nan^fo laypay a cabo el mMmikeutoJ 

pptaolpal -tiHMn «« ̂ oe no Tüt»t'lii!ia g| 
corazón de Gitanlllo; su funolonamicato h i í l 

J^a Mipra. es anju' dtíjdl; «duo^k, c j i u d 
mWt p-.omenl» s « o Xaa»la(« na puk3s r j ? | 

S'-te e! peligro «e ka jv lawi ía . 
E» resumeo.- OBCalila se ««auenlra aa I 

•ainaite estad» <lt ^oavedafi. 
• sefior Bartw «es»u«B da la extraccií 

de la sangre se tomó un refrtgerio y se, 
cuentra en perfecto estado. 

causa estuviere en sumarlb « 1 ^ n y cpllci-
tará de' Juez instructor que dicte -atit» de
clarando terminado el sumario y. acoaüado 
asi por el Juez, pedirá en el momenlo pro-"1 
ce*al oportuno el sobreseimiento libre, aoor-

OiMif l i « e «nMe «e 
T w la Audiencia en tfjae Ja «ealuaou no Ma 
tinne por no hahor «maseMic te «1 fr tan 
legal para que lo sea o por habar 
pendiente, se aplicará el Indulte «ac 
u sentencia sea firme, desistiendo desde 

éi •aiWiuHi) « H A * tas «Boarsasí 

bublif - «A» & m a t » aadUMMeske • « • » -
d M d r • m w «aapor ai «a y c a d a n H «1 
m» inuwpc'MHito «b «cte sÉtaca 

Arl 3^ Los TiencflciDS de 
i * 

safios en 
« n «H ptearik ^iacaro del 

niWrdb « S a i m , MkMftv c p » « M a m ~ 

la1 ••avolvcnté qoe laten tAa. 

i hu»iem 

este flecrala^uST&Sm 
ir iuvo lugar li 

ta foÉUiaado 
i y « a j i W L 

ea « p u r i m a «<ttdHB 
• W a — n i aamia—r jMhnih o* te «pU-

r&nuittm m j ^ m a m m *|<g'»jg*"̂ TH 

í^er sido Occbrúdo'TeJlittdc 

M a g i s t r a d o fiAfedéfi 

(i •: i j.u!,» 

E s p a l a e n 

Durante .toda ia u^tana ap ae totei 
p » «a *»f<(j« de teíonterta, aroBerfa, «me-
i ralladoras r de arlaoMe. _ 

^91 i1* rwial ^aiijin^o aciWO <!oftfltantomen-
te en comunicación con el general Souaa y 

enaadae í l « ( ¿ ^ e t ^ f c É á e e ' o S J S * * ! poblado 

t / / i a a s a m b l e a 

*yer «1 mediodía Tlegó ¿! general Sanjur-
i.r.iorth-vte del *euiis de BanijAcos aaom-

pMii.rio •*> stis ayudantes y del JCle »ífl t a 
lado Mayor. Ooded. 

El objeto del «ta|e -caá coyaaar a la Co-
aiisión del ejército francés para celebrar 
#ca vealaanMa sobre las operaciones com
al nadas. 

m leénad» iñwyfld 4mb « m u ^ 
de i S t o j l e a a a l j A M . d a » d a 4 

íiivo lugar la sumisión de la Importanie 

x ataaBOdSada a «a pe 
ÜfliOTBB asan mm o t a s caaMaMM. 

T.os agentes se enteraron de qae teaias 
• n e t a a M » aaatar «d almaida de ia s o n e -
m. Jida nwt MfJcaaa, deade lia^.rji d i*-
n, iijúílo neos tapiees y jnuobca oltíetos de 
•miar.. íji 

l e ¡policía hb encerró en los escaparates 
jur: la i.ooUe, dejando entrar a los ladrones, 
scigiendo en el garlito a los asaUadtcs. 

M iiciMWÍiiiIíii Üii « d i - -
2S iadfgenaa. 

£ l d i e s t r o G i t a n i l l o 

SELLOS DE 

i » 
ae ta jméimmBId w 

m..drid, Í 5 . 
Mar | » 

Cote i'- _ 
COMBBM» auMC ftthri 
les*-jw«di> "! ^t- i ' exi-runjesíts parü ia aa»-
f e o c A d t e l S — a a a e ^ f c aglni «de amnaaH 
de i.ui-vo modelo, que 
cirMUacH» .en Ja aDtefltfla a n a • pacttÉr « M 
l . « ' i t e m « L . f 

l i c a * «ú i M U s a » dito « t « B ^ t a T ^ M " 
húíiiles de oficina. iMi(Mai saor iMnnítnaíln^ 
en üa IDMeeMn de M M a B B t i Uhl l d Ü» 
alta (Qnmiaada o «n aa « imnod» de 
coa y tfBttrflBP Boa 
que «e 
de Ha 

Madrid, n 

Un «1 salón de actos de la Cámara de i 
murcio se celebró con gcan enluflasruc ü i 

" W ' W f J » ' * * ^ jftp|nldii|n, ea ta a 
srt(m TejirracrtroHas todaá las f>fm-!nRjs 
g y ^ y W aiJWÍ» 4» a t a n «Usías de toSH 

, HrastdM ttalz Señen, que encarcelé li InJ 
pt'rtar.cli los asuntos que han d" l i J 
caitirse 

T a r r a g o n a 

v-«o. t;. 

AsocTarron ae ia Prensa acoro^uJo quf a l 
idente y el seifrélarlo de la misma U M 
al Congreso úe U Píale ración de 6-| 

jiafia que se celebraflfc «a Síellorca 
— La Comisión municipal perniar.ectt| 

itene «n «AMM» la creación .de ,uqíi mci" 
de M a s a de «aanadra «n «ste frevinía. 

— L a WBcr^ptiüo paaa los dagiitVMjwl 
jiorlOB «Mimos nélBpiSHfléB «SlTIén* a !JSt| 
píeselas. 

— H a «Bto Hraflaflads a 'falencia ti «M 
oía! d« ,ei>t»4wtttiM d » c AaanipAP 

Mayo, I I . 

jlQ» dt̂ > HBFfi'.mi» Ia •cüBjJbwKiun d> 
'Pucole .6«J)K el .Krsaculi, ou la o ' «le1»' 
Uvus * TVloatldAnoli, Jdlójnetro Ul, P>>' ! 

i H l U t t i i l U r dfe nK.*MtS«0 jpaseías, • i 

— flan iwataja idü las P*^"* * 
a m a d o «v el laMn. tabMo « datarse 

uvíftanas a Isa jaaoloa *B "pHca. 
d a » logwtto -aan •didia aaslslencla < « ' 
.tacecado no ^e hayaídesmowliaedo w . r 

' üfllctedB ton 
lía «Fcflaaa <an f»af> * »J 
"a 1W yestftaa « ¡gne se 

iiSs teiiedwpes de tmüln-jas dreen qm^ 

• 1 : d l u t a •tata*) «ft» «n fil-xotnae t a - ' _ 

Drte ha pwjowata psaottaHe la I tmb-
Iissión de sangra. Al efeoto se pcoscataron 
*«rwB nmlgos ddl ! p M H ¿ «llos "«l te-
ioto l'omiBguta. ¡¡¡n .̂. üf 

03: doctor Segotia csamlné « l a s seto j ier- . -de ja 
«piias rué se la otrecían, ,y como idaguna de. 
.áltas tenia ia sangre de! tipo jieoesariD para- „ 
Otate Jteva.- JÍ cabo i a tcanafuafifai, aTas siotoi p t ^ i o no •es swíBoteirte tMo -para f ':''J: 
7 roeflia de la tarde al doctor SwoKla JndlflT B nmim .̂ •oMoimmüf» áe «ne ¡Kp"™ 
•qae M oiadiSa :liaoer la transfudtíñ de -sangw UrvmOo i » -cotizartow. 
• J f J B í f e S f t i S % á . « « i « — Trairájase activamente « n ^ P ^ , 
. « ™ * ° ^ U S ^ , i e B a É n Í J Í S » í a ^ i 0 r ^ ' tu r l in de a ¿ . r a d a s laterales de la ^ 
Oes ydeapuSs de muotiaa peamtas sMo pu- n £ , de Iluus Dapoctiu, sil" • 
d» saberse Kjue ae tokllatia en .el 3eal ninein^ ,? tvíw;0o %O\BT Dlch» 

AHI a a c u í » y se p r e n d ó Infi lHmaníra? ^ I w ^ Í j ^ ^ - S m ¿erí >V."# 
S ^ ^ n t c s ' ^ . nina ai T S S U ^ ^ ^ J ^ S ^ -

ta, en Ja gue « e ••rtosga™1 '*aJ|, w 
w a los vencedores. 

aallr de1- Tivolj. a 

al Bedor J>utan 
.Ciadte l a aaaoQia j enionoas ae düaauMld 
mnciarlo en la psrlalla de .exfiiMetonaa #e 

tfiae. . | 
4a «paraiar «n dicha pantalla, con la na-

iéo de! pftUlloo. mi 1-trerc 
que ae jirepaotaba por el *waor Butan. ae 

.qae estaba an 5 patío 
de', sido 7 <aaUa sfc-i 

4̂  Jas ocho menos cuarto llegó a l sanato-

laamohe. A ' . 
EH im>i1 gouaa, ¡ana a * KiaadMI 

ral . mmÉib m Ua t m m m ta Haaag, 
habla iniliiitaniii .lad-dhiaotata! aarotal 
tím Jd taTML 

Blidfa dK ia columna del 
Inició d i tataas. ttñwta l e 
Idata. iba « a ? 
raebe. 

aatmtíte tki ranta ¡la i*da 
que manda el capital dSan 
1 osWfa ta Ti'aaar. «iiaB " 
Jianao A t a * 
i l cada njnr ias idalas y le, 

l a atadttn -voló é _ 
do tado m l t a V » de iutaBB. tate — « r . 

UBte HaaaaaBdte da r a t a ^ ime irconda el pottradísuno. 
caplbic JUauliuiii —Hiliilu uii ai gsupo ie-4 El doctor Segavla ha -manitestado que 

varios «nataatae w 

lunaacita « e Üa — 
loan .tnstateOo «íakhilo. P - f " 1 ' ^ ^ 
en ta vaactaa marcadas. ^ a 
(los fie dWha — o » ^ 

L é r i d a 

« n la p.-taacaatartena 4»! « « t ^ J el 

graso de la .Redacacióa de la P^u-

— « n U •ja van' 
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fuá aalstld» en :a Gua da Soourro y lua-
fo traafiwlawt «1 Waspitar <W Santa Marfc. 

Maflana so reunirá la Comisión mtant-
ftftl permanente. 

— SM w n i l i m r » - • te^Mot» Cocal « • 
pjnwra e M ü a m el mtmlmmikmS» d» 

W & f l o í e s 18 de maso * • 1927. a » 

a. fe» <)s ( M i Kaifh * » • 
R 

— Ha M M d » en «B . 
La Bdft (JlNIBi * «ana»: 
y de Almena la sgfiora 

mamtsa i * 
d o * Mn (k Hoea 

G e r o n a 

Maso- I t -
Se l a Búüíai^njtio IMertaaraiato dcK oar-
i dt itfflfrctHff da UanitUidai r4 fruMiTi» mn 
. : Ata AÍQÜJ» ^lanandrmu 

Wa d a l í » trtawraí», w s i i i l S i í a B t « n i a t -

— B» a> IWuiftw- do ViliiffTtniti dW:^-
ptn da» matar, qae q̂ Mdaamn dfcsftoa^dios. 

I Loe ocupantes resultaron llosa».. 

Conferencia d e 
O b s a r i a p G a l torito 

G ibOot «tesaría. 5 GaittnCi. lia üei-i-.ulot si 
Ala da lioaXerenclas, oeaaaiaaífo, une ali 3 » . 

luurla " l a BRicíic 

EXTRANJERO 
U U 

¿a R e p á b ü c a aUemama í t o s a p i a d a r e s de -
s a p a r e c F d o s 

• e i t b . e r . 
n I k M M B S » • P u p i l o «r prikMva 

f segwtto i M t v a Si p ü f c i g W i ñor «k. 
«floa Jlg la llamoda ley de groteiwllfa da Ü • 

* Sm fmrWHm emmmmaOt ra . B annií<« organbuxTor «leí raid. Nturúes* 
X. yatmon es a«MnM (me Ha puntualizado quo >iU « ' id» «R» Miui-

S U t c o a f t m t a e e S a 
K j r O M ni» 

as 

k al (Cirio 
<A» «wT &« eatafladü ua mtrtmfimm re 
•alMrf—lite en fioeeia. 

t ^ , moaímafcm j tes ftiartM g^lama-

an «1 Pfrao 7 en SMaaa. K a b« bar eodixao 
mawia» —rtinniii Mn d» este s«na.;s«i rtay 
«kniapío rawanolanartat-

alM lananna inwn-ipjión 

ei gom—•iiiiii- « 
Ml.pielon- tclegratla 

Ha dlclw «ue toiina loa i i n l l l t n i tSmtss 
\ é M a r <!• BaMor aaera* dft I » «hb tlen-i 

,^3a — O í « a w g a J » í 9 qp* aeaii i * Jc-
laa -qu» dWtendam eon nury.w ftieroa 

Ikmislrtii de Ib CanstltDcWiii sin (ronjpmi-
Um qa» «r M M k l nevar* at plantowc a m » -
lltaus como la de la forma dn mHlwrncB • la 
Imisión deli artluula 11. 

íondana loe prooartlmlen'/is d* * vleft» 
a n as- apvm * Im iwvlkMi d á la 

tocarla, — dter — aB nuadb dettndfer 
pouttca eapsffblcr. t a revISiiin. plaulcaíia, 
Mmenzar la disouslón, ailb.T cuestibnts 

nua que pconto se llegarla al oaor. 
^"nsidara Indispensable restabloúer el sea-
w Inrtatw)- do libertad y demoeMnla. Aboga. 

va Parlamenta elegido por sufragio unt-
•u y para que se modifique el Senadb 

^Mo entrad» a ta agrioulturnv. Industrl* a 

Creí que slff M U r f t (ansUíacnfa se p u t -
;r por decreto modifleadones en-1» 

os de; te» Gatoanw qu» 'WB" * 
»• apthbacWh. (f». ellas, pa.11 
» lluadbfc 

2 j * * m » ! n t o dtóíe. reuHii-íe po r «tima» y 
'»» womjfcitey potfHa- ef OnSbrap 
nur proyootas pifts' levffrtós'ítf W»--
7 « e mi pftdMíc ttetwmas- sn» elírffi* 
m y w o s ' psBdirttfwf. 

le mr dTpotktft'. 
- JB* te justtete iteM*r« ?«• drga»-* 1 fiT™*0 9*<t*r y a » anm* serMteiOi. 

M i tf. 
Ite tek< dto m M t Merre 
al correspansal db U 

^ j i a ^ Hf Mhrman de 
nn ftBBlfawftr i f t 5wíítonrr«ni, pun-

i ^ y l l g t - y e en las primeras Horas del lunes 
* g ? n ^ - IgWto» (UirtiaguJA pesfecta-

«f « b w aff mr twi i» i w e msabm pot 
•Mi (Uft'wiiui iwrta (A* la itebi» de 

i m a r t t o f d e / a C á m a r a tomL^C5^^^ 

«ailhdáJíJ-, *T 

ir'sPn>aencia, pronuncIJT.do cwi-
»»r JL?^ esludiA * «toMuti» aans-

fara Mal»* 

AlROM, 17t 
La CAobm ka vatedta an convenio tunsv* 

atemán pan lar reslWj'iolí de los respec t i t r» 
sóbditoa en ambos países. También ha aplo-
badrt e» tratada de. atnteCadk Vasm cstoiiMMh. 

m tttacfm* ta 

L e i j a p r o b a d a 

1Lmaae%. 17.. •to&mmixKyeni adtettii 
E i i teOAmara de los Comunes se Ha. apw*- ÍS?"^ « ^ V m ^ W W por 

Dado por 860 vota a oMta» IX te. n»B«si 0 
Baldada pasa q u » •tóspu.te d» un glaa» iffr 
(He* 7 sai* dkta entre «•> vkftr te. ¡fcoAki 
ley da lo sltadie-Onlons. Los laborístírr ac 
a w r v o n da la sala, antes de la votación.. 

t a k ' i f m m a e h c é a r m 
m F r a n e l a 

LO. ComleUa del suttkgtv -Jpittarsmi & la 

dte te» n S u m e » da la 
« r a i i a t » JÉ» TfeWMaiBR. 

( H * ir»r • tan dte Siifli«ü« 
m i t a M W a mr» tnmmr » ft» avltefer .s 
HUuaasMt 5 «W* «Brnr i» ladr dtf ftaUra-
(*hr rfce moRMa'Boi* la- Pbnt» do- lo* E!SwjI-
maOv,. ( M M M b s r J u i a r t Jhs dlás » « -

«taartSaatoanlíf asarm.'.* «ts>ns««i.;3 
, mnliue « n -

aw?b w pttM ' 
Hirr ¡Wl at ~ 
el/aa Haar l 

« eieltr. 
iuV.n-ü snirs 
mu saff j o -

£ / Ú a O S e w n m k m n a t o g i ra 
e/untOSa: « u H a r m e t a 

total. oompreiKlldos IW «TtPmj^rwr, p w d * 
servu- da oasa a U BaprasentauMn; que 
mimai-o A» cDptttwiw» o* í e s «ducido p«r 
balo do 5&i{ que nadie podrá ser elegida-
mVk UilMlíwi'Vuelta do esonitlDio sin hal)«¡ 
a^Mbiua te mayoría absoluOL d» " 
# 0 » (MpMMta. y. 

jfcriía» adMaaraai 
La Ageuola Hava» dbsir saSwr gM' «a» -íiaQo 

Casi*!!» auncrifi data* Ukaattel (ib « -
elfin. al sefior BoltJnovsül par.-B 4 » - pniwla 

p • Itaa «mtawiUfc-ii*^, aHaqm te-
afaOfantlB «a M ¡wc^Wte* O» üa adn^ka, cfrl 

que el Cíob¡ ;rno ti.-no pma&.'ltD 
M r « A l t e *9ns iCte(» <••» .IhwWu aC « r - ^ o 

^ * - • ' Prfncá-.-* auim harta uso ^ !te j «B 
nomBre 4*1 Gobierno. Waíau f». 

La C W M t t * t «JdteiíteHa: te> Cl i tnM íte 
examinado e l proyeoio da or(¡anlzacl(5n de 1» 
naclún en eaa» de giíepra. 

Han sido apíbbadís em algunas modiflea*-
oteae» lo» «natro primeros artículos y ha* 
sido suprimldoi esneeialiiaoitea ¿oa-axü'aido» 
eue --TmfTifr1* BfcdWvUÉtiíjKft * ? í ? ^ J f f 
.Suteesai^ d a dT^t&tSSa de fox* w de f 3 M 

B h M * r a t i í a U e * 

Por 
SteUM«> dte «hile, 17-

intertrAieión de las autoridades fran-* 
> actuales poseí de los bisneal 

MBftnasteaÉea a I» tema» «*» tell^o. 
Se te den J o * »fca& d . Ber-Mte ta» 

Iswifldd en nwtttuírl© » su» la tPtaw * w -
Bof. 

M i t U 
• I CfiBrwJp- í » (íiüinotw. nwMte: c i ta rna-

^Mar. M «BBMinaifa» loe. -tvnMwaUittfteai pío 
ptuflejan .«nRSr «MT ite tecifK c i I.-a (itena- a 

¿ a fravesia a é r e a d e i A t f á n t i c o 

El 
Nuo*». Y8»f„ C7-. 

avlidor Acasla, que eon Cñainlterluíia 
«V raeoe* nvindtai (to- rlHBvdón. d « rUe-

:o. fia sido nniubraío piloto (tel ".tiBíituaT, 
ante> trm 4b «iter tnteirtant. owtwj la 
B-w«ini Nii-m ' b e k ^ a c t r 
La Í M p M 8 l eaiar* g>iinu«te> per di 'T-
1» jttmCte .yanatk'na l<r<i4- n !e'-c-* 
«Qn» y a » « a c M e m . 

' . a b a r r e a n a é a d a 

Kl ««ínula ha reaBmfe S* ímr h a * a ¿ » esK 
taráe. 
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L a g u e r r a e n C h i n a 
UN CONVENIO 

París , 17. 
El corresponsal de la Agcnela Havaí en 

Pekín telegrafía que las delegaciones Ingle
sa y china que están ncgochuido la modl-
flcaclún del régimen de la concesión britá
nica en Ticntsin, han llegado a un acuerdo 
respecto a las bases de arreglo que esti
pulan que el Consejo municipal de la con
cesión será mitad chino y mitad inglés, con 
un presidente chino. 

La hacienda de la municipalidad Ma a 
cargo de un administrador, cuyo nombra
miento se ha sometido a Londres. 

En caso de merecer la confirmación de 
este nombramiento, el acuerdo podría fir
marse inmediatamente y entrarla también en 
vigor en seguida, 

RELEVO. 
Pekín, 17. 
Según noticias, Basil Newton, que ha-

ola sido nombrado últimamente represen
tante del ministro británico en Hanfceu, ha 
sido relevado de su cargo. 

Ello se Interpreta como un gesto de de
saprobación por parte de Inglaterra al r é 
gimen que subsiste en Hankeu. 

E n l a C á m a r a f r a n c e s a 

Parto, 17. 
La Cámara ha reanudado el debate sobre 

el proyecto de ley relativo & U revisión de 
las tarifas generales de Aduanas. 

Han sido presentadas tres peticiones de 
aplazamiento de la discusión. 

El ministro de Comercio, sefior Bokanowa 
k i , ha aceptado que U discusión del articu
lo primero, es decir de las tarifas aduane
ras propiamente dichas, sea aplazada hasta 
su regreso de Espafia, regreso que se verifi
cará lo más pronto hacia principios de Ju
nio, pero ha insistido sobre la necesidad de 
votar la ley, pues la misma permitirá al 
Gobierno negociar más fácilmente con los 
Gobiernos extranjeros acerca de diversos 
puntos que están pendientes de resolución. 

El señor Bokanowski ha afiadldo que la 
nueva tarifa aduanera es Inferior ea sus 
disposiciones generales a tos tarifas en v i 
gor en otros países vecinos. 

Por su parte, el Gobierno está dispuesto 
a estudiar la disminución de tarifas que le 
sea presentada por 'os países extranjeros. 

Está dispuesto también a facilitar a los 
productos extranjeros la entrada en Franela, 
pero a condición de que los países Intere-
fsados hagan a los productos franceses Idén
tica concesión. 

La Cámara aprueba las proposiciones del 
eefior Bokanows.V sobre el procedimiento del 
debate y pasa seguidamente al estudio de 
los artículos de los que quedan aprobados 
los que se refieren a las relaoionn* 4a la 
metrópoli con las colonias y los países colo
cados balo mandato. 

Se aplaza la discusión hasta una fecha 
posterior. 

A petición del Gobierno, la Cámara ha 
tonvlado a la Comisión competente una de
manda de procesamiento contra teto dlpo-

•tados. 
Se ha decidido también proeedee al Jue

ves por la tarde a la discusión del proyeeto 
de lev militar. 

M i é r c o l e s 18" de mayo de 1927 E L DILUVIO - — — . t^u^uvig 

L o s r e g i s t r o s d e l a p o l i c í a e n N O T I C I A S L i O G A L P l 
L o n d r e s U £ i 

Londres, 17. 
En la Cámara de los Comunes, y contes

tando a preguntas de los diputados, afirmó 
el ministro del Interior que, efectivamente, 
el registro en las oficinas do la "Aróos" se 
habla hecho de común acuerdo con el pri
mer ministro y el de Relaciones Extranjeras, 
siendo motivado por la certeza de que de
terminado documento oficial estaba en po
der de una persona empleada en las oficinas 
de la "Arcos". Añadió que dloho documento 
oficial no habla sido hallado, pero, en cam
bio, la policía se habla Incautado de otros 
documentos que pueden tener relación con 
el hecho que ha motívalo el registro de la 
policía. 

Finalmente, desmintió rotundamente cuan
to se ha hecho circular sobre supuestas In
correcciones de los agentes encargados de 
los agentes encargados de efectuar el regis
tro en las personas de los empleados. Mu
chas de las mecanógrafas fueron autorizadas 
a salir del edificio, sin ni tan sólo ser inte
rrogadas por la policía. 

A pesar de haber sido evacuados por la 

EiOlicia los locales de "Areos" y de la De-
ígación comercial rusa, hoy no ha vuelto a 

trabajar en los mismos, sino muy escaso 
personal, pero los administradores de "Ar 
cos" esperan que mañana se reanudará ñor 
malmente el trabajo. 

El representante de "Areos" ha declara
do a los periodistas que consultará con ao 
abogado acerca de los dallos causados per 
la policía con motivo de los registros prac
ticados, y ha añadido que es posible que el 
asunto sea llevado a los tribunales. 

D e a v i a c i ó n 

Paria, H . 
Al "New York Herald" le comunican de 

Nueva York que los aviadores Bertaud y 
Chamberlaln han llegado a un acuerdo de
finitivo con sus comanditarlos respecto a las 
condiciones financieras del vuelo Nueva 
York-París. 

Nueva York. 17. 
El comandante Bvrd continúa las pruebas 

con su aeroplano gigante, con el que Inten
ta efectuar el vuelo Nueva York-Paris. 

Londres. 17. 
El aeroplano encontrado ayer tarde en el 

mar del Norte por el vapor alemán "Mas 
Weidtman" ha sido Identificado. Se trata 
de un avión de bombardeo británico que 
pertenece al aeródromo de Norfolk y que 
se vló obligado a amarar frente a las costas 
de Skegness. si día 14. 

Los aviadores hablan sido salvados por. 
un barco de pesea. El aparato ha aldt re
molcado a Klngs Lynn. 

L o d e N i c a r a g u a 

KaetHMMi 
Por la policía fué detenido Luis Di 

Otón, reclamado desde 1913 por el j y 
do de Atarazanas en virtud de uní ¿2 
por estafa. n 

El detenido Ingresó en los calaboz's i 
Palacio de Justicia, a disposldún del 
cado Juzgado. 

Muerte sospSH0( 

El médico verificador del registro cirtl 
Juzgado de Atarazanas puso en conocn 
to del Juzgado de guardia que 1(4 
de reconocer en la calle de la Riertli, i 
mero 35, 3.*, 8.", el cadáver de An 
Guasoh, él fallecimiento del cual no 1 
sido certificado por ningún médico y i _ 
dolé manifestado los inquilinos del plati 
dicho Individuo habla sufrido una caidil 
ce pocos días. Ante la ImposibiUdil | 
diagnosticar las causas de la muertí. \ 
el hecho en conocimiento de la u M 
Judicial. 

S o b r e u n a d e t e n c i ó n 

Se ha personado en esta BedaccWa l 
Abelardo Martines Alexandre, vecino fc| 
calle del Conde del Asalto, 40. priMl 
suplicándonos llamemos la atención del i 
bemador civil sobre la detención Henil 
que fué ayer objeto en la propia cülf,! 
encontrarse en el bar sito en el númífo t 

Estaba el don Abelardo Martlnei. m\ 
hijo, que presta servicio activo, »po 
una cerveza, cuando un desconocido 
a éste a seguirle. Gomo el padre pW 
ra. fué Igualmente detenido y coodai 
ambos a la Comisarla de pobres de U i 
de Paradla. 

Todas las protestas del señor Alen 
fueron Inútiles, pues el policía, o quisa I 
ra, pues no quiso aoreditar su personal'' 
se negó a admitir como documento Jb 
cativo el carnet militar. 

Serla de desear que casos como <«] 
sa repitieran. 

N o r d i s t a s y s u d i s t a s 

Shangal, 17. 
t)ol enviado especial de la Agencia Hü-

Wss: 
Los sudistas han atravesado el Yang See 

por varios sitios. 
Parece ser que Ohang Kal Shek ae pre

para para emprender grandes operaciones. 
Los nordlens han vuelto a tomar Layan. 

Las tropas sudistas en Man Un j Hankeu han 
adoptado él acuerdo dé guardar reciproca 
neutralidad y oponerse al avancé de las fuer 
cas de Chang So Lin. 

Ohang Kal Shek ha advertido' a Ohang So 
U n que no tolerará la toma de Hankeu por 
los nordistas y. en caso necesario, está dls-
touesto a defender todo el frente del Yhng 
lee. 

UN COMEATE 
Londrea, I T . 
A la Agencia Reuter le comunican de Ma

nagua que en el eurso de un combate que 
sostuvieron en las Inmediaciones de León, 
contra un grupo de liberales que se resisten 
a acatar el acuerdo SMmsen-Moncadi, de 
efectuar, el desarme, resultaron muertos un 

*^flclíl y un fusilero americanos. Seis de los 
.liberales también resultaron' muertos. 

i n u n d a c i o n e s 
Par ís . 17. 

Bi ministerio de Colonias informa que a 
consecuencia de las torrenciales lluvias que 
han caldo Incesantemente sobre las afueras 
del Sur de Cayena y la Guyana francesa se 
han producido inundaciones de Importancia. 

D r ó x i m a m a r c h a 

París, r ¡ . 
W ministro de Comercio, seflor Boka

nowski saldrá de esta capital el Jueves por 
la noche y se dirigirá á Madrid, donde inau
gurará la Feria francesa. •.' 

EN LA CANCHA DEL P A LACE 

U n p a r t i d a z o 
Ds tal puede cálifioarse el que «: 

jugaron Cazalis y ArnedUIo, de tomi 
infierno y sacando del 10, contra ««• 
y Goltla, de color de cielo y a sacar «J! 

Loa de la ciencia Infula opinaron QK1 
celestes Iban a ssr los amos dal oott"'! 
ea cuanto vieron que al tanteador 
un par de tantos en pro de su» . 
tiraban el dinero que al Camaeho el »"l 
día de la boda. 

•Venga alegría», ss dijeron los 
t se aprovecharon de aquel festín w 
t*SCO. . _ ,ni • 

Pero en el 15 hubo igualad» T. f rLl 
rojos se permIUeron el lulo «l» "J'al 
los 17, donde los azules les d i*"" , 
para llegar a los i9, donde se voi™ 
lar el tanteador. . . . .-a 

Con ventaja roja, y ena^n j» yi 
nuevas Igualadas en 22, 23 y 1 • 
vcataj» azul Igualada en 26. ü r ( 

De aquí avanzan decididos Juariwij 
tía para que el sustómetro sefl*i« „ . H * 

Él papel colorado va a céntimo 
Pero ArnedUIo comlenM « '9 '0^e 

tas magistralmente y hay ovación 
Cazalis ana pelota que vale 
en 32. maflulí^'1 

Loa aaplentes sonríen co° ^ r o j * ! 
y quieren aprovechar ta reacción 
pescar más incautos. 

En 33 se vuelve a 'e"3 *r-reper 
Entonces Cazalis tira a, « »• 

erta* 
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Biarca tres tantos seguidos, de otros tastos 
«ques enormes, 

ilay pánico. 
El peloteo es duro j loa saques de Caialls 

ion balas. 
Y el marcador señala 38 por 88 j 39 

Mr 34. 
Los catedritlcos no encuentran sombre-

rcs bastantes para cubrirse. 
Ahora ea el dinero azul el que va que ni 

"^ero no paran aquí las cosas, 
jnartsti 7 Goltla Juegan a la desespe-

Y se apuntan los tantos 35. 36, §7, 38 
y... I3Í« 

¡El apoceMpsis de San Juan es la verbena 
|« ¡a Paloma al lado de aquella tragedia 
(alcdratlqull I 

El último tanto es algo serio. 
.Todo el público, de pie, presencia el cara 

» cru/. con que se decide aquel partido tan 
1 utoirablemente peloteado. 

Por fia, Arnedlllo, en un bombeó forzado, 
iuvia la pelota a la contracancha, 

¡Han vencido los azulesI 
¡La c&tedra ganól 
:Gand, sf; pero no lo bastante para sus-

losl ; * 
CHISTERA 

J E UN 8UCES4 

D e t e n c i ó n d e u n o s f a l s i 

ficadores d e b i l l e t e s d e l 

B a n c o d e l B r a s i l 

Hace unos meses en la playa del Bogatell 
I fué bailado el cadáver de uu nICo y muy 
|««rca de él se encontraron bastantes bi -
|Bíle5 de un Banco del Brasil. 

U policía practicó diversas gestiones, lo-
gaado averiguar que tales oiUctes eran 

lusos, aunque no pudo dar con el autor o 
Itetores ae w i abandono. 
I Pero hace poco Uempo se recibió un co-
Mnoleado notificando que en una comarca 
* Brasil habla sido detenido un sujeto, a 

IJ111 '* íueron ocupados billetes Idénticos 
hallados por la policía de esta ciudad, 

I p ssccndlan a una suma considerable. 
|fc?r°»lguiendo los agentes de vigilancia sus 
C11 Si' ?OM'ín'ieron averiguar que en el 
^•«1 PaUce de Lérida se recibía correspon

d í a del Brasil, siendo ésta remitida ba-
' ¡ 2 2 » U calle de Verdl, número 86, de 
.JJfffcda de San Gervasio, y a nombre de 
í "*"e Ragaiíonl, el cual, a su vez. la 
r ^ g » » a un mijeto llamado Ramón Ma

los dos su-¿•«endo Difundido sospcehas 
fei.nre, 'ri!;09 íueron objeto de una estrecha 
gtyiei», negando los asentes de la auto-

TtJr convencimlenlo de que ambos eran 
„!?~r«« de la falsificación de billetes del 

del Brasil. 
fci aSiL0*4? t*á*a 148 «""Keneias necesa-
iüA^8 »nnnarse en la certeza de la co-
^ . p o r parte del Ragowonl y del Malet, 
1 BhT» Mto8 delicUvos y habiendo dado 
i ^ " M positivo resulUdo. la policía pro-
Al b . ^ í ê ?noll5n te 'o» mismos. 

•«i«t * r a M*,et le íueron ocupados di-
, fc.T*'™1en'os, entre elIo« un rasapor-

>rf ¿"U* «le emigrante, dos cédulas a 
rnn ..rrímón Moragas y cada una de 

•«<««d»iD 10 domicilio 683 pesetas en 
1 fíl» . ^ Kr,?"60 d« E^pafla y varios miles 
^lidarnT".6188 ie\ Banco del Brasil. 

Cp^hi7Tn ' anle '* confirmación de las 
^toüt i . Practicaron varios registros en 

' " M í b w?6 «iudad, entre ellas 
o u,,1"?'3 de CataluCa, en que habla 

1 Í' «lo ?„ T en *1 domlcHIo actual de 
L« e»U f 681,6 de Floridahliinca. 

blflcii '2a, eaBa fueron hallados ml-
^"«n f , f ; , í e ' Banco del Brasil, que se 

i £ ttík;ir",t*<la«ent4', como arles Inaicá-
ma ' ' ios. 

r'í'los fueron puestos a disposi

ción del Juzgado de guardia Junto con el 
atestado en que 00oslan las diligencias prac
ticadas, y el Juez dispaso el Ingreso de 
aquéllos en los calabozos del Juzgado en 
calidad de detenidos. 

P o r e s o s t e a t r o s 
LICCO Baile* rusos Dighilew 

Fué un programa ¡nleresantlslmo el de 
anoche y al que respondió el público llenan
do buena parte de la sala. 

Dlóse en primer lugar "PeiroucULa", te 
obra tan rica de ritmos y de eolor del gran 
Strawlnsky, que a cada nueva audición ofre
ce nueva» y sorprendente» bellezos y cuyas 
escenas populares son evocadas con poderosa 
vida por los artistas rusos. 
' Como tributo' a nuestro» artistas, que en 
diversos aspectos vienen coUborando a la 
obra renovadora de los bailes rusos, figura
ba en el puesto de boaor la representación 
de "E l sombrero de tres picos", del emi
nente Falla, con decorado de Picasso. Es 
obrn ya conocida de nuestro- público y que 
pudo ayer ser gustada Je nuevo al serle dada 
una ejecución de la misma Impecable, con la 
coreografía muy bien estillzaia de Masslne. 
Fuó un nuevo triunfo de los admirnales dan
zarines rusos y en particular de la Tchcrnl-
oheva (Molinera) y Masslne (Molinero), 

Finalizó el eaoectáculo eon los danzss po-
loTtaiana». de "El príncipe Igor". eh ia,? que 
los artistas hacen gala de su agilidad prodi
giosa, que corre parejos con su aílnadi sen
sibilidad artística, que les permüe pasar, de 
uno a olro de los gcaeros más diít 'ntos, 
plasmando con la más pura gracia estados 
de emoción muy diversos, con las más va
riadas sugestiones plásticas.—X. 

TIVOLI. — Debut del tenor An
siada 

Un verdadero acontecimieii'o fué el que 
se registró anoche en el Tívoli ante la sor 
presa del público, que había acudido al re-
elamo, aunque un poco desconfiado de los 
sueltos de contalarla; pero en cuanto el 
tenor Anglada lanzó las primeras notas de 
U romanza de "La Tizona" se entregó sin 
neservas a su arte y condiciones, obligán
dole a bisarla. Giro tanto sucedió eon la se-
fiora Casa», que compartió con el debutante 
las ovaciones y las coutlnuodas repeticiones 
de casi todos ¡os números de la obra. Buena 
prueba del entasiasmo que despertó el de
butante fué el que, a pesar de lo avanzado 
de la hora a que terminó la función, el pú
blico no cesaba de aplaudir a ¡os Intérpretes. 

El tenor Anglada tiene una voz clara y 
modulada, ataca y sostiene las notas eon 
energía y arte, sin dejar de brindar a la 
galería aquellos recursos que son tan de su 
agrado. 

Su triunfo fué completo, a pesar de que 
se le notaba flaqoear en el conocimiento de 
la letra de la obra, defecto originado por 
les pocos ensayos que le ha dado. 

Algo de eneopimienfo y falto de dominio 
de las tablas, se observó en e> debutante, 
Pf ro. es de atribuir a la nerviosidad propia 
d t l debut ante público desconocido. 

Prro todo quedó borrado ante su labor 

íhaglstral eomo cantante y el triunfo f a f 
rotundo. d 

La sefiora Casas merece tumbién capUuld 
aparte, pues es una cantante ooniumadaj 
que recibió ovaciones en toda le obra. 1 

La sefiora Conli y los sefiores Aonaviva'i 
Fuente», eto., contribuyeron • presentatt 

"El huésped del Sevillano" en forma es-< 
pléndida, que mereció la acogida que lavtf 
del público. 

Antes se puso en escena "Las mujere í 
do, Lacuesta", en las que so lucieron comal 
siempre Eva Stachino y el bailarín l larr j ; 
WUIs. 

Fué do lamentar el que se retrasas» lann 
to el comienzo y como consecuencia se sa-* 
Hese muy tarde. • • 

ECEACHB. 

D E L M A R Y D E L P U E R T O 

MOVimiENTO 

Llegadas: 

DEL PUERTO EN EL D|A 
DE AVER 

De Aguilas, pailebot "Isabel", coa mátrnoL 
-, De Malta, vapor "San Mámés", con jaso'i 
lina. 

De Palma, vapor correo "Mallorca", cotí 
cargo general y 127 pasajeros. 

Do Liverpool, vapor "Pérez y .Pujol", coa 
cargo general. 

De Newcaslle, vapor Inglés "Rodowoitli"! 
con 2.750 toneladas do carbón a la ordop. 

Do Golhemburg y escalas, vapor steed 
"Calabria", con cargo general. 

De Palma, pailebot "Lareño", con efeOloS. 
De Marsella, vapor francés "Guaruja",-

con o.-.ry.i de tránsito. 
De Palma, pailebot "P. y C. 1.*", cod 

efectos. . , 
Do Buenos Aires y escalas, vapor ilalia-í 

no "Re Vltlorio", con tránsito. J 
•alidas: 
Vapor Inglés "Carspcy", paro Rollcráara, 
Vapor "Tangarefio", para Vallcarca. 
Vapor noruego "CoIliTino", par» Mansclla', 
Vapor noruego "Aruflnn Jarl", para Mecí 

sella. 
Vapor alemán "Carslack", para Sanlin 

pola. 
Vapor "Francesca Uravain", para Oljón, 
Vapor noruego "Bralholm", para Casl»j 

Uón. 
Vapor danés "Marie", para Londres, 
Vapor "Michacl Glng", para la mar. 
Vapor "Pedro", para la mar. 
Vapor "Cabo Razo", para Bilbao'. 
Vapor noruego "P. J. HalVorscn", parfT 

Carloforle. 
Vapor "Ophir". para Palma. 
Vapor "Mallorca", para Palma, 

NOTICIAS 
Han llegado con permiso, procedentes da 

la escuadra de Instrurctón fondeada en El 
Ferrol, los alféreces do fragata don Art«rcí 
Ortlz Enlate, don Juan Brugnrolas y don 
José Tudurl. 

— Pa»a a ocupar el cargo do capitán del 
vapor pesquero Pedro" don Mariano Folit-
rodona, de la inscripción maritima de Bar-, 
oelona. 

La Asociación de Capitones y Pilolos.de 
Barcelona hs dirigido un expresivo telegra
ma al mayordomo mayor de Palacio tos
tando del rey la concesión de un amplio Jn-
dulto con motivo de sus bod^s áe piula cori 
la' corona, petición ya formulada por w l i i 
entidades. 

imprenta da EL PRINCIPADO. Esoudiller» Blanch». 8 b¡». bajos 

http://Pilolos.de
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^ A N U N C I O S 

G R A N C L I N I C A O R I E N T A 
B b E f i O R H A G I A * 6 0 6 - S f l U V A R S A f l « 9 1 4 
rraiaiuieolo abortivo en tres días 
ANALISIS SANGRE, 20 PTAS. 

consuna v cura. UNA peseta 

a 5 pesetas aplicación 
Miles de enfermos atesimuau ouestra curación rápida. 

I M P O T E f í C l j 
curada en tres o cuatro c 

CLINICA PERMANE 
Entrada reservada esc 

A V I S O S 

JNDubTRIALES 
Dinero t i (Ua — taller», 6 » 8. 
prluclpal. 1.* Uí cnairo a «ela. 

c o ñ d í J c í r T u t o -
enseñanza j Ululo, tt»o pesetat. 
Exaiueoes. pracUca mecánica. Ta-
Uere» Navarro. — Calle úe tas 
Cortea, 150, y Itocarorl. 66 j 68. 

VIAS MINARIAS 6 0 6 
VALES SECRETOS W V w 
ciiractcn pronta econímlc*. 

Dr. 'LASOS. - SAN PABLO, 18 
fUJinna DK LA IMOLESA 

DeUa 1 y6 » 9-ÜSA PESETA 

N E U R A S T E N I A 
I M P O T E N C I A 

TBATAMIENTO excloílvo del 
D r . G a l l e g o 

ta, Conde de' Asalto, 18 

CASAMIENTOS SR. BAOIA 
E.VCARGOS Y ASUNTOS SERIOS. 

TALLERS. 30. 1.» DESPACHO. 

Casamientos rápidos 
fcWBfc roaorv. lirqupspiia. 7. I . " , t . ' 
ACADEMIA SE CHOFERS 

Enseñanza, titulo y examen. 
I 1S6 pssetai. 

CORIES. 412 
Academia chofers 

ensefianui i-> pesetas. Calle de la 
JJlpiilacLón, 4G5. detiás dn la «Vlaza 
úe '1 oros Monumental» 

I M P O T E N C I A 
Vuraclón ránlda ocrmcdlosnaiu-
talos. Policlínica TarrA Pijoan. 
líambla de Canaletas, Dúm. U. I . " 
De once a una v do cuatro a ocha 

ESCUELA CHOFERS 
Coche nuevo, enseñanza, Ututo j 

eumeo, 155 pesetas. 
! ROGER DE FLOR, 220 

L a r e g l a s u s p e n d i d a 
reaparece enseguida con pUdoraa 
"DULAS" DB PROrOCAHB HIE
RRO. Anemia, debilidad. Probar. 
» pti . cala SegaiA Rala, florea. 11 

C E D U L A S 
PASAPORTES Y PASAJES 

ASUNTOS MILITARES 
Jnsianclas. cert. de penales. DOCU
MENTOS D I TODAS CLASES. 

DESTINOS PUBLICOS 
Tolffono A-1.7ir. 

PUERTAFERRISA, i 9 

F K I C O X 
M A S A G E C O M P L E T A E L 
AFEITADO 

F gr^ CREMA Y LIQUIDO LO M B -

r € I H — % J • j o r KARA EL CUTIS, 
en PELUQUERIAS, PERFUMERIAS y HOSPITAL, 113; Tel. 4946 A 

Barros, Herpes, Eczema 
KaomaUsmo, Gota 

Artcrio-eacleroslj 
Enfermedades da 

las piernas 

Se muere por 
Mas Arterias 
[El artril ismo y la arterio-escleroslk 
son una continua amenaza de muerta 
repentina por la rotura de una arteria. 
Matan reventado el corazón y obstru
yendo el filtro renal. Tenga cuidado si 
su sangre es tá envenenada por el ácido 
Urico y las toxinas, lo que se traduce 
por tufaradas de calor y congestión 
d e s p u é s de las comidas, una falta d i 
resistencia en e l trabujo, rompimientoi 
jarticulares, granos y erupciones e: 
la piel o debilidad de la vista o 

toldo; haga V . una cura con el i 
ipuratÍFO RicbeJet, cuyos resultad 
le a sombra rán . V e r á Y . desapar 
sus dolores y los otros signos de 
peligrosas complicaciones. Este pod< 
roso rectificador de la sangre lo refo 
%ará los puntos débiles del organis _ 
H a cantidad de enfermos curados p 
reí .Depurativo AicAeiet son incal 
Isbles. 

Cnda frasco va necompañado de un follaUl 
itlustrado. Devenía en todas lasbnenas 1 »rni»J 

iasjr Droguerins. 1.a borato rio L. BICUKLKIV 
e Sedan, me de Bclfort, Bayonne (Francia) | 

A M P O L L A S O M E G A 
para elaborar en el acto y económicamente exquisitos jarabes y perfumea 

« B l E , í f ^ S 9 P v 0 i W t E 0 A « ^ O R . A R A . U CABELLO.-PARA MAYORISTAS: Calabrl». 93 . -Te lAfo iM. ( U M * 

A H O G O 
curación de anogo (olee), u 
cansancio, Dronoutus, tu • 
causas por un nuevo njiemi < 
(amlentu especial da u u n i 
tor ANTICU. Visita de ií j a 
• t y media. Pelayo, ileti. 
Oratl» de trea s cintro. 

CLINICA "LA COfiOUl 
VIAS URINARIAS 

PIEL-IMPOTENCU 
O l i ^ aplicación | 
^ * " y económla 
Conde Asalto. 95, bal* 

< insulta v cura UNA peMl I 

PASAPORTES Y PASUfi 
y toda clase documentot. 

DESTINOS PUBLICOS | 
CASAMIENTOS 

documentación ripMi. 
CARMEN. 13, ENTRESUELO, 

" C l i o t e r s 
buen conducto! lo sera V. si le t 

M I C H E L E N i 
Carnets económicos a obren* j 
oionea día v noche. Tantaranti" 

CLINICA G I M I S I I 
MEDICO ESPECIAiW*, 

I M P O T E l i e i 
VIGOR SEXUAL BALIDO » 

PELIGRO 
RAMBLA LLANO BOQUEIWJ 
frente Estación GRAN ntm 
V I S I T A : De 9 a 1 í 
Ejpuiilu l(ilwi«it« Mu H'ú 

Teatro Cataiá R o i g 
Para la próxima ««fporxj* Ĵ a 
so admiten proposicionesoe",, 
Para detalle» y condición»"^ 
en el ndsmo do 10 » ' 
rabies). 

O é d u l a j 
PASAPORTES Y PJSJJ 
Of. documentos nm"f!iHli 
solteria. indultos • 1 

" m i m o s PüBLf 

- T a s a S i Í » 

V EXPEDIENTES n* fft *, 
aclara TODA « • « « ^ l 
POR DIFICILES 0U» 8*" , 
sultorlo militar * ' - - i i , . f 

PELAYO, J t ^ 
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CHAUFFEÜRS "Raplt" 
Mrantlu «1 examen y titulo. 

,ciiso r n i t i M . tao i » -
rnerono namero í.eoz n. 
CORTES, 446 

ícédemía mr^flHOFCTs 
ansa de conducción perfecta y 

económica 
ÍVSÍO do S4H JUAN, 308 

A Y O S Z 
« u c A s n a v » mesetas 

apáralo de irán precisión 
j eumcn pertecto del enfermo. 
, «ora. De 10 a i s y de 4 a 8. 

d« ta HaiMnldad, núm. 1. 

N E U R A S T E N I A 
InMiorno -«xualer* DeblHdad-
IAcotamiento. Pérdidas sexuales. 

I I M P O T E N G I A 
Traiamtona» —itwlvo 

| D r . G a l l e g o 
M, Cond» OMf • • • W u . 18 
CensnlUtJb 10 a 1 y de 3 a !• 

ÍPÜEOS 

G o l o c a c i o n e s 

BARBEROS 
-idónea v iiacberia» en ven-

.HU01. Pabla tí, bar. 

ZAPATERAS 
m t a n kuenaa maquioutas. nazdn: 
PliTií, 33, principal {». 3.). 

BARBEROS 
—jas .raspase oarberias 
Uouda a. Pablo. 61. bAr. 

BARBEROS 
'WoMclones, vendo y compro 

" Ruón: Salvé, tS. 

BARBEROS 
v traspaso barberías. 

• Asalto. 26. Bar. 

SE NECESITA 
'Jtoii» mmn», mtetn ta 
^ y sprendiaa. —• Calle de 

_ífj_pmjclptT. 

CHICA 

1^0', laiu. - Carmen* « 

fe., 5ret«naionBB, l>trt»iimá uor 
S , ¿ ^ D o m f e ^ S T í S 
c-^o^jtarce lona (Q.) 

« NECESITAN 
* l T ^ * * ¡ P 5 g A 8 

R a s t r e 

l í « • « ilSíf í « w a t » . 

ZAPATEROS 
faltan buenos operarlos. Harón: 
Piqué, 3S, prtnelpal (P. S.). 

RODILLERA REALCE 
maquina SlugiT, ftln. — Cénselo 
de Cleitrov numero 3AX. 

BARBEROS 
Catocacinnes y venta-, Aiuĵ uo T'1-
pet. Rda. S . FoMo, 1. b. Chicago. 

APREMDIZ 
Cilla en tienda de euniros Fam-
bla da Cataluña. 87. 

SOMBREBtS 
Faltan viendlaaflk — Calle de 
Lauria, mimara 8», i . * , 3.* 

PARA CAJAS DE CARTON 
ral ti n efleialas. Mallorca, 330. 

SASTRE 
Falta panMoaera, trabajo Uno. — 
Callp do Geroiiíi. 73, t.". a.' 

PLANCHADORA 
Faltan vdclalaa ds nueva da cana
nero. Salles!; 5, tienda. 

SASTRE FALTAN 
medio oficiala y iprendiza. Flaca 
del Teatro, i . «atresueto. 

FALTAN 
•prendisas. Alta San Pedio. 49. 
ent.», í.», entrada P. Scrt-

' PLEGADORAS 
oficialas y medio oficialas, so ne
cesitan. Iropirnta Comflri:!ar, caFlí 
de Valencia, número 234. 

s e n e c e s i t a » -
oficialas modistas. Calle de Men-
dlzábal, númera 94. 

ZAPATERAS 

IUts aprendlza adelantada. Mait
ines, 11, t.\ í .« (P. Seco). 

S E NESESETA 
ona aprendlza para la confeccidn 
de trajea de ai (ta. — Calle de la 
Paleras, namero 13, 4.°, ! . • 

FALTAN 
onclales zapateras p e a tacón de 
maitei-a y un cortador para tns 
dlaa a la semana. — Calle de 
VltardetT, 39 (WuMafTanclH). 

P r e c i s a 
persrna o ioveu Interno pora reparto 
Rn/.rtn Callo daH-anr'-n. BarSplón-
dULjaiitoSant Uaiiuii-. 

SASTRERIA 
Falta buena cbotoqnana y aareadlz 
sortre. — Calle de Pelayo. admern 16 
principal. 

SASTRE 
Me lio nrteíaia tríilmjfi toilo el afi9. -
Aprradly.» aitoLuinrita. W a t1! pese
ras wmnnaie^. fnflc de ttafmm, 
miim-pujo. LúMitla. . 

APRENDIZA 
pantalonera taita, (anaado. Conde 
del Asalto, 144. 3.», 3.' (P. Seca) 

APRENDIZ* 
fUSi. Barbar], 7. Imprenta. 

CAJISTA REMEKDfSTA 
futa medie oficial. — calle te 
•arfiarí. nüiRero 7. 

FALTA 
ana aprendlza. — calle del Conde 
del Asalto, mi mera 7. 

SASTRE " 
Faltan memo oficiala y aprendlM 
adelantada. Este, 7, s.», l.« 

MODISTAS 
Faltan oficiala y aprendirá ade-
lantada. Calle ds Boaelldn, 147, 
Manda, detrás H. CUntea. 

SASTRE 
Fallan medio oficialae. Tía Laye-
lana, nflmero ÍS, 4t». ».• 

~ S A S T R E ~ 
Falta buena oficiala con muctia 

frtetlca «a taller. — calle de 
adro IV, 1*3 (San Mntfti). 

" T a s t b e -
Se aecaattan medí» iHM M i i ada-
lanttúas. OJnloi, 9, t .^ 8.' 

SASTRE 
nei iiMWu nrni i t l 'M — Calle 
Vinarroe!, tO, ».-, S.« 

CHISO 
parí farmacia. Arlbau, »0. 

FIHDIGION METALES 
a l ta fundidor practica. Carreíera 
Mi la BOrdgta. Í8 , ».», f.» 

SASTRE 
M t a aprendlza sapa bacet man
sas. Mallorca, 199, pral., ».• 

AEROGRAF 

Sitan oficialaa para titampaclóa. 
lie del Conirost, número «« 

f r a c l a ) . 

FALTA 
•Da aprendiz» — Calle de Ba«ur, 
H a B (Sana). 

FALTAN 
medio oficiales hajalateror. Cana 
de Valldoncelia, mlmera t » . 

SE NECESITA 
aprendlza paataldnera. — Calle te 
Vlllarroel. 8», 4.", 

F A L T A N -
operario práctico para máquina 
montar, Jtrven pora máquina reba
jar y maquinistas para dentro del 
taller. Fábrica calzados. — Calle 
de Enrique Granados, 49. 

• K R T I S T A 
medio oficial, taita. — Calle te 
Valencia, número 321. 

SE NECESITA SEÑORITA 
para «talar por el tztranjero, afl-
elonsda t loa bailes 4c salón, ron 
preferencia al c» bailarina, con 
buen aneldo. Dirección: Hotel as 
Eapnfla, te > a >. Profesor te 
• r o . 

IMPRENTA 
Aprendices sepan tirar a mlnerri. 
faltan. Calis da Caannovs, f« . 

SIRVIENTA 
para todo, so neceóla. Ciudad. 
I , S.». I . ' , J. Plaza San Jaime. 

HACE FALTA 
u a aprendiz». Casa Moreil. Calla 
de gseudlller», 1 y 8. 

NECESITAMOS 
eftlc* ta aflos. Fábrica llxoa me
tálico!. F i n o de San Juan, 11. 

BOTONES-
te 14 a 1S anos, se noceslta 
Hospital, IOS, 1.*, I . " De " a 4. 

CALEFACCION CENTRAL 
Montador, falla. Calle de Arlbau, 
atunero 170. Hoy, de 9 i 10. 

MODISTA 
Se necealian oncislos y • m o ofi. 
elilis. Aaslaa Mareta ». 

SASTRE 
taita ofletal. - Berga. 14, pial. 

FALTA APRENDIZ 
Pl ira dtf Key; número 1. 

cerrajero de obras, conociendo nía'" 
quinarla y Isnpistula, se tt.aoBi 
Escribir a «L ufLuviO, H . 

SASTRE 
Se necesita aprendía y aocendla. 
TiBer», número 3, principas. 

earnliitero duat-u colocación como o.t-
natáz o operarlo en Cemento A rmailo 
PrAciica bm tvdA claau d» oln a i .— 
EscrtMc E l . H1LEVU). miiiuroai. 

FALTAN 
oficialas planitiadoras. Calle tel 
Carmen, 03. Tlatorcrla. 

SOMBREREROS 
fu lista», *§ necesitan. — B«ia te 
San Pedro, 37, principal. 

"APRENDIZ AS ' 
pan envolver caratcelos, faltan.—4 
Mallorca, 190, confitería. 

s t a r e s 
,iara .'ocrsila v irrie. ai temll v por 
mayor a oreólo» vmrajesos vi.-i mu 
Iim Almaceaes tenroacti v SeL-arra. 

Alta 9mn *mauo, 17. 

GORRISTAS 
Secestn oSctafas y luedto oficia, 
las. Villarroel, númera I I , 

ta«illta«ww nuearr.-irío» de 

Pañería, driies, forrería 
pi eeiox slu compeiaucfa 

Cal. f»:irn>n, Gnm. üctírr. S. A. 

OPERARIAS 
tara nttrlca da »etime5, se nece» 
sitan, san Ouinomo, 5 (S. U.); 

FALTAN JOVEIÍES 
de iS a SO atlas tarta estar y co» 
misión. EapaltiT, to, l.» 2." 

Ñ E R O S SASTRES 
iOueréU ptecero» y itemás perso» 
nal muy apto? Acudid a la plaxa 
do la Unircrstdail, núm. g, bn*. 
De o a io y «e 4 a C. 

V E N T A S 
VENDO TRAJES OSADOS 
en buen oso para eabaüeros desda 
10 ptas.; paulalones desdo 6 pe» 
setas; americanos desde 10 pesa» 
tu-, cana rraks. imoblags y de
más objetos da ocasión, a pre
cios baratísimos, rieba alta, i o, 
Menda <í. Carmen). Mo equlvocarsa 

Psr asantes de familia 
BTíe vender una peluquería cén
trica y acreditada en VHifranea 
tel Panadea. Razón; Carretera da 
Tarragona, tt <711atranca). 

G A M A VERDAD 
Por 10,000 peseta! isla casitas 
Buy Man construid•» napias dt 
lado gravan en; renta limpia 0 
mea 371 ptas. Dos te Mayo, 317. 
Barón: Cali te Gerona, 132. 

S e t r a s p a s a k i o s c o 
da psritMlcos en sitio imrr céntrico. 
•gflRg C. Uosal.!«, prmL, m 

B a r b e r í a 
Er no poder atenderla Tando en 

os b a ñ a r í a s precio demacbles.— 
Baten Caaded» Benfloea.7a.S-' 

VENDO 
Menda barbortsterla, Mefearrcrfas 
ton Tivienda. muy poco t t M U l t 
Bauin: BegOTEir. 4>. t . \ f." -

http://Benfloea.7a.S-'
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P A N , 

D U R O S 
gana con (acilldail 

con los 

S A L D O S 
D I R E C T O S 

R L E P Í R H Í h 
RONDA 8 . ANTONIO, 70 

pral . . E . * 

G r a n d e s n a v e d a d e s 
en P e n d i e n t e s 

y P e r l a s 
r—, i "ij. ráo. rso. «•50. 6"—-

l'Sd.etc.. péselas docena 
PRECIOSO SURTIDO 
EN IMPERDIBLES 

desdu l'— peseta docena 
S O R T I J A S MODA 

•leade O1*© pusetas docena 
G E M E L O S PUNO 

desdo ctiiMmo> docena 
GEMELOS PRESION 

C H A P A D O 
NUEVOS iCOOELOS P R E 

C I O S O S . P R E C i O SIN 
R I V A L 

COLLAR PERLA 
ORAN MODA, 1'5t dOCCDa. 

PULSERA PARIS 
dê do O'flo ní-sota* docena 

COLLARES VENCCIA 
desde U"36 Desvias docena 

Gargantillas 
con medallas* desdi- VjOdna 

ARTICULOS 
S O R P R E S A S 

t— pesetas gniosa 
J U E G O S LICOR, TOCADOR CERVEZA, POLVERAS. FLOREROS PERFUMERIA PARA OBSEQUIOS Y • 

T O Y A S 
JABONES 

desde 0*G5 pesetas docena 
ARTICULOS R E L I G I O S O S BOQUILLAS LUJO 

desde 0'5ü docena pipas desde r— pta. docena 
r i laras m a r c a Sollngen 

desde r2S poseías docena 
C U C H I L L E R I A 

ALFILETERO moda 
2 90 ptas. dna. PEINES 

todos tamaños y colores 
ARTICULOS P I E L 

E S P E J I T O S TOCADOR V 
BOLSILLO 

C E N I C E R O S , E S C R I B A 
NIAS, E S P E J O S MANSO 
NOVEDAD EN MAQUINAS 

AFEITAR 
con aojas. C pesetas docena. 
N A V A J A S A F E I T A R , MO-
J A S , T A Z A S V BROCHAS 

P L U M A S ESCRIBR 
marea, 1 SO pías, caja 

Libretas t'90 pías, el cien. L i 
bretas hale. Postales finas, 

a 8 pesetas el cien. 
P I T O S , TROMPETAS 

J U G U E T E S , B A R A T I J A , 
B A B T C E L U L O I D E , M A R I . 

P O S A S , CUPIDOS, ANIMA 
L l rOS, F L O R E S JAPON. 

• A L D O 

\ ALEMAN 
p G A N E o r o 

GANGA 
Vendo terreno coa casita y í r t e 
les fruíales. Paseo l'nltersal, HW-
la. KazOn: Héctor Bruguera, 3a. 
tienda (Barceloneta). 

GRAMOLA 
ron 4ü piezas, vendo. Calle úe It 
Uipuisclón, 90S, porterft. 

VENDO TRAJES USADOS 
en buen a»o. gran s loc í por lulc-
üra de una casa de compra renta 
de Madrid, a precios más bnrMos 
que todas las casas d>: esto rKino. 
Hay fracks, imokiogs, americanas 
y pantalones sueltos San Pablo, 
126, principal,' 1.a No equUooirs*. 

MAQUINA COSER 
bobina Slnerer. casi nueva, 18 ús. 
Calle de Aracóo. Stt , tienda. 

ARCAS DE CAUDALES 
oaralIMnias, desde »I8 pesetas.— 
Calla Mallorca. U S . interior. 

Vendolonda, 40 camas llenas 
por 12,000 pía., con bastantes 
clientes, próxima a estación Fran
cia. Doy facllldndes de pairo. — 
Haión: San Pablo, 93. bar. 

Las mejores máquinas de escribir para o í i c n a y viaie 

Ü C O M P A R A S t E L T R A B A J O l l 

MAS DE UN M I L L O N EN USO 

NO UNa P U k l A K L h MAS, SINO LA MEJOR 

CONCESIONARIO E X C L U S I V O : 

TRUST MECAN0GRAFICO 
Avenida G PeBalver, 13 

M A D R I D 
Rambla de Cataluña, I I 

B A R C E L O N A 

T Ü 6 0 S DE HIERRO Y ACERO 
soldados v sin soldadura de todas clases. — Accesorios da hierro 
maleable B. 8.1. Cl.—Grifos, válvulas, etc.- Herramientas para tnboa. 

C O M P A Ñ Í A G E N E R A L D E T U B O S . S . A . 
U R G E L . 4 3 (CHAFLAN a a p ú L v » * ) 

TBLCFOMO 1.01«-H — APARTADO 7BS 
B I L B A O B A R C E L O N A M A D R I D 

B L VICIO A EUBBIAOABÜE 8 E CURA SIN QUE S E APEUCIBA E L INTE 
BESADO.-Consulte nsted hoy mismo en el INSTITUTO A N T I A L C O H O L I 

C O . - C o r t a s , 541, principal , de 4 a 7. 
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ROGER DE FLOR, 167 
-tmotso peiueO» tienda con es-
Ep^ri» j escaparaCT, alquiler «5 

L ,-ijlclHiiie» cf ubf/u*- sin fiWff» 
h - i* •iu,? ' « r d a m * í ba ra t» y 
l > racAtíade» e» el' uagi 
Eii8^ift<nat.t8 ' „ . 

|úm*iflw *iv • * i w r a -

mmnos 
,t hmí* A M O !«M»ie 

m a s í Toyas 
« í:ii Ulitis y rwveddilíís en 

tofMi r atotm d* mam. p»<j-
"oí p«e p^al«jr#rltoB*(i«i. ja-
mlido* ^ p M M M » «B Me * » • 
UcloM» M kU«a> l> M t a . " 
ja, Carrakav «3» ' 

M16 A\ 

C A F E - B A R 
en la calle Cortes, cerca, a la Ex-
posicon, acreditado T «n- martfu, s» rrmle H»i«t»- -Tf A iiiWH». —. 

GRAN 

esiwejlirns ría v 
•S con 

*i:r-t> 
ipago 

I W E R f í l f e U f . 
n a » a . a a- - /«ÜW..»-

M O T O R C i T O S 

lelécMco» p í r á j 
^¡nas de i 

C)ipl|̂ acwn 273 

[ se Iekde ftlHHtt^-
p i * j t j w r o ému. 

« OlasCMltl — 4 IMA 

r A.PERIS 

GRAMOU 

ai|^dl: - Caüe 
* m m VENDO 

2?" 6 MrlS"*5 el,Ses. «CKlo 

j ; b e — 

W a u T b , 

T r a s p a s o 

Ja—a 5. w^AlMmac» 
D e p i l a t o r i o B O B 

H » M M I O / C S 
( M M C »íM}UOe- fcmüia, . 
¿f; en. mcreadt* fWllldades m * 
pato: asetx» 9»río. Raxún: ««r»-
dor», D» if> a 8 t. 

n i i a i i i i M lial in ' 

Pida al fabii 

F a r o W , patios a d o n M 
f g l i l Japoneses, «M. 

¡ I M O V I O ^ ! 
I GABAA VERDAD ' 
F»r t«i»r cae wMMatmo. «r te«c 
•apaaaf piso SinUebrado, alquiler 
baratísimo. — Bazúo: Semoleras, nn-
mero t. tercero, 

M A Ü U J 

Sin 40 piezas, rendo. Calle de la 
Ipulicldo, t0>, pocteiis. 

AUTOCICLO DAVID 
• otra marca, pequeño, comprar* 
aunque esté en mal estado, si es 
baraio. HazOn: R. Pérez, calle de 
£an Andrés, »95, tienda. 

P a r a a d q u i r i r 

C M B M K r s t t , 47» p r f . 

i r 

a 
i w» — 

Utr<M «staK«elMII 
a pnu^a v" • 
Borreli. 47, 

PELUQUERIA 
J,3e9 otas., b. clientef». í Iiablta-
qrtn. jfpMvcil.i. 181, 3.» 1.' 

BICICLETA 
vaMa. buen citado, Ifarato. Mayor 
a i t Clot, mi mero i*o, i.« 

_ TRASPASO-
Íiqueflo taller de- forja mecánica, 

«saje Priincr», 14 (P. K>> 
SE TRASPASA 

pl«o. 50 pt«. nifosaaie» Atsóa: 
Calle Cano, Tt. prlneipa^ {. ' 

SE T R A S P A S A - " 
tienda con muy tacita, «ixieaáa. 
Calle de Sllrcs, aamern z. 

D i s c o s a r a i n ó f a í o 
eo»i?>ío. t; i r l t U r . fr«iltí Cat^lral 

Pisos pir alqiilar 
aNWfesM h*ju ae* iiaitas na o» 

—MU,, asoIbbdkbtUa eítateio, 
•c i» . «a* 4 a iecMlal — Cali* 

s E n t e i ñ A i ¡ 
• denbiii a * i*ce near. 

e<üi« «• aert-a, n , . a.' 
RBALWILAN 

iKiftrTüi-iooflj ^«ti uiio a dd-, dml-
jos' » Mis ettar o saio< a dormir. 
Cali» j M t t tdl t 3l>, l > _ 

COARTO PARA I 0 Í N M 
sii.jiftlaao, i * alijuüí a •tíéía 
con MareflOas; tras ttMétn, 
Danicr»T<2,_y. a>^ 

PfSOS CCOWNRCM 
f aimatenea. VSr.sagts, sos, 4(4 
g ata (laa cerfc>. 

Alquito fuéScdoiies 
y cocitwsaMR - Ci-fen*. E. efcir.' 

Sf TRASPASA 
piso primero y Iftfltefc ~ - Pteeo 
de la Cruz Ciibleru, 47. 

H A i l t A I I M 
fitwe Wa*i. con ventana, derecho co
cina, matrimonio sólo 10 ptas. sema
na.—Carretas. 75. 4,", 1.* 

PARA ALQUILAR 
tienda con TlTienda y agua, 18 
duros. Calle Alta de San Pedro, 84. 
Visible hoy, de lo a 18, y los 
demás días, de 4 a t. 

PTSO-
entresuelo, 11 duros mes, cerca 
Ramblas. Razdn: Conde del Asalto, 
ce, 3.°. i . ' De í -a 6 tarde. 

TRASPASO PISO 
sin """V»». catea. Ramblas. Ra-i 
ion- MMMHr, <w t.\ %< 

HABfTACIOff 
M r MMSM. 'mm • da fensién. 

SE A U W U I 
tienda ton MvOiaaaL — Alie de 
C»mr, M (Pileblo «way. 

Pisos de lly %f Báuros 
Casa nueva. BnMt̂ nut, ft (Sans). 
Tranvía Mr, MMM puia ia» 

RABff A i H i 
para Joven, MI» dormir, 3i ; •«. 
mes. FloridaMmr, Taj <.». 4.* 
ttdoiriitat & Hibies 
bab. c. o bab. é. me. 9 W , pre-
í loecon. C, CMUtat tXT, 1», |.« 

KABITACHf 
r. o Srta. Ferlandlnot t?. 1.*, I.1 

ALQUILAIOE 
local quo sea ecoaatodeo para ta
ller carpinteria. nen MtfaiBi. IK-
riKl'a*' por cartli Ande Atalles, 
a ."t. B., callí' (»> Bmsi'o de Garay, 
udmere íé . tntiipat. a.» 

H U é S f i B & E S 
SE DESEAS HUESPEDES 
a taab «jar. tcoadmtea. Ciegos 
da la Bo8terla. a. prlnrtrt . 

CASA PARTIWUfl DESEA 
Jeras» o 9H«R lda« esMat Sin Je-
renUad, f , 1;»;. a sumís Mspiial. 

MA1ÉMQIM Ü t 0 — 
dMiu nalcMaS 'aaa^aasMl' o a MJajM».. MMuteir, ray i ^ 

SE DESEA 
un (tMlka'oi a tMo- eaoar caiie 
de *»• Eia-Bin 4 ir a, t-»-, ü* 

ES FAJKUA 
«aaateiw iMa ^awail, HMt> md-
didoi -Mian^ 4*. i - , t • 

SE DESEAS 
t i * ! 
Riilitan 47, J.-. 

DES 
h . b. c. 

CASA P A K T m A R 
Hplf tidlrfa btbiUeMo paea As ca-
Untro* wa» ism». pncia icono-
mu. ttmmm ém*e 3i duMá mes, 
cen owgjow. talón. 3, f,«, 

" " W f i t t B H I K U B L E E " 
14* n)*l MMnrr. se anos aut, 30 
fasAs. ditieble:r M* tform, y comer 
espienni, 4«mM, « pisos. Bequc-
íéns, T. i . t i 

E x t r a v i a d o 
«I r a w a r i » fc* corrcspeldien-
#*AMtntelalMT. J. de B. coei.a la 
Cafa d« Ahorros y Monte Ca Pie-
M t f M fcamaiawá se exp*«r.-i du-

ao.dBlM taaSamarse aairtro de 
laauearael n." 10hidró) 

« M i s . 149 « 155. 

S l l R V I E f í T f l S 
de todas clases se colocarán en bu 
ñas casaa sin pagar adelantado* 

Acudir r osconveuceréla. 
RONDA DE SAN ANTONIO, 

EL MODELO 
Criadas todas clases 
coloco. Pásala Virreina, 84. 
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H E W - O R L f A M / 1 8 8 5 

B B U / E I A / I 8 8 0 Y 8 8 

E/TUCHE AUTOMATICO 

PAPEL Dt FUMAD 

P F D I R L O C N T O D A / I H R T C y : 
« « . l ^ ^ - M ) / | . . , „ f \ 


